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M I R A D O R M A D R I L E Ñ O 
A V E N T U R A S 
D E L S I G L O X X 
N o s d e t u v o a los dos i g u a l i dea , y l i gados p o r 
la s u t i l h e b r a t e l e p á t i c a , c o i n c i d i m o s f r e n t e a l esca-
p a r a t e . E n los o j o s a r r o p a d o s de o b s c u r i d a d nos 
h i r i ó unas p u l v e r i z a c i o n e s de l üz c l a r a , y l u e g o u n 
c o n f u s o ba i le v i s u a l de co lo res , después la o b l i g a d a r e a c c i ó n de la r e t i n a : v o l -
ve r a t rás l a v i s t a ; f u e r a de l b r i l l a n t e c u a d r i l á t e r o los o j o s se r e c o n o c i e r o n . 
— ¿ U s t e d ? . . . . 
— M e a t r a j o el h i p n o t i s m o de l e s c a p a r a t e ; es e n l a c a m i n a t a u n a v i s i ó n r á -
p ida de a c u a r i u m . 
— E s n o t a b l e ; a m í m e o c u r r i ó i g u a l . 
— E s t á n m u y l i n d o s estos escaparates de las l i b r e r í a s m o d e r n a s c o n la p r o -
x i m i d a d de N o e l , V o y a pasar p o r unos " p i n o c h o s " y a l g o de K i p l i n ; ^ p a r a los 
nenes, i A l i v i e m o s c o n u n g r a n o de fan tas ía n u e s t r a t r a g e d i a con m a n t e f | n i ! l a ! 
Y s i n o t r a pausa, c o n u n sa ludo fasc i s ta , m i a m i g a , s i e m p r e s o n r i e n t e , h a 
pene t rado en l a t i enda . . . . 
Y o s igo a l ras del l i enzo u r b a n o ; p e r o y a su e s c e n o g r a f i a n o m e h u r t a n i la 
v o l u b i l i d a d de u n v i s t a z o . 
* * * 
M i v i e j o a m i g o decía que las h i s t o r i a s , a l i g u a l en l a v i d a que en la l i t e r a -
t u r a , se deb ían c o n t a r m a r c h a n d o ; es g r a n v i r t u d , p o r q u e n i cansa l o n a r r a d o n i 
el c a m i n o , y el t o n o s i empre es el j u s t o . C a m i n e m o s . 
E s t o s e x t r a r r a d i o s de la c o r t e , cuyas cal les rec tas y a m p l i a s , de c o n f o r t a b l e 
caserío, s o n t a n e x t r a ñ a s a l e s p í r i t u y a l a i r e d e l v i e j o M a d r i d , n o sé p o r q u é 
me d a n s i e m p r e u n a sensac ión g e m e l a a l a de u n a l e c t u r a r e m o t a . E s t a l e c t u -
ra se c o m p o n e de m u c h o s t r o z o s ; t r o z o s de l i b r o s y c rón i cas de F r a n c e , de 
P r e v o s t , de H e t a i , de G a z i e l , de C a m b a , q u e , a u n q u e t a n d i s t i n t o s e n f o r m a y 
en f o n d o , se f u n d e n en u n a m i s m a s e n s a c i ó n : l a v i d a de l e x t r a n j e r o en su g a m a 
s e n t i m e n t a l , h u m o r í s t i c a o d r a m á t i c a a t r a v é s d e pas iones y de los hab i t an tes 
de estos hote les modes tos . E n s u m a : u n v i v i r p u l c r o , basado en g i r o s p r o b l e -
mát icos y e n l a enseñanza de i d i o m a s . D i c h a sensac ión , f á c i l de g u s t a r l a en 
todo i n s t a n t e , se u n e en m i e s p í r i t u a las n u e v a s v i s i ones que M a d r i d o f r e c e a l 
esc r i to r . L a n o v e l a de l M a d r i d p resen te está en esos b a r r i o s c o s m o p o l i t a s . M i 
am iga es u n be l lo asun to . . . . 
* * * 
" M i azo tea es u n es tanque de s o l ; p a r a los nenes es i dea l . F i g ú r e s e c ó m o 
han de hacerse sus s is temas ne rv i osos p a r a la v i d a que c u a n d o sean h o m b r e s 
Ies a g u a r d a ; a c i n c u e n t a m e t r o s de a l t u r a , a d v i r t i e n d o l a e s t a b i l i d a d hecha so-
bre el p e l i g r o , a l ras de los t e j a d o s , b e b i e n d o los cíe los con los o jos . . . . U n a 
gene rac ión de v o l a d o r e s , de h o m b r e s que t e n d r á n p o r e l e m e n t o c o n t i n u o el 
a i re , debe v i v i r así su i n f a n c i a con los f r í o s y c o n los ca lo res de las a l t u r a s , 
s in t e m o r a l v é r t i g o . , . . " 
L a m a d r e m o d e r n a m e n a r r a el v i v i r de sus c h i q u i l l o s . 
L a casa es u n p a l o m a r j u s t a m e n t e — d e s c a n s o e n sus r u t a s azu les p a r a las 
pa lomas de u n a g r a n j a vec ina y p a r a las c a m p a n a d a s ' de u n o r a t o r i o f r o n -
t e r o — ; t i ene seis h a b i t a c i o n e s : l a coc ina , e l b a ñ o , dos a lcobas , el despacho y e l 
comedo r . D i r í a , p o r ga la de la i m a g e n , q u e es u n a e r o p u e r t o ; su m o b i l i a r i o , 
su o r n a m e n t a c i ó n , s o b r i a y g e n t i l , está c o n s e g u i d a c o n r e c t a s ; t o d o es p e r s o -
n a l ; es d e c i r , con e l sel lo de u n a g e n e r a c i ó n — ¡ l e j a n o s i n t e r i o r e s de E s p a ñ a e n 
cuyos mueb les y deta l les se ha i d o r e p o s a n d o e l g u s t o de años y años , has ta 
s i g l o s ! — ; los que v e n g a n m á s t a r d e n o v i v i r á n a q u í , y s i v i v e n neces i t a rán o t r o 
m e n a j e de a c u e r d o c o n las ex igenc ias de su época. H a y bastantes l i b r o s : a l i as , 
g r a m á t i c a s e x t r a n j e r a s , h i s t o r i a s , y en e l despacho , c o m o t a b e r n á c u l o d o n d e 
a rde s i e m p r e encend ida la l l a m a de l deber , u n r e t r a t o de H é c t o r ves t i do de 
" p o i l u " . 
D e s d e a q u í , desde el a e r o p u e r t o de u n s e x t o p i s o , se l anza a d i a r i o sobre las 
rugosas en t rañas de M a d r i d esta m u j e r a c t u a l , q u e de f i ende l a v i d a de h o y y de 
m a ñ a n a de sus t r e s h i j o s c o m o p r o f e s o r a de l enguas e x ó t i c a s , c o m o c o r r e d o r a 
de p e r f u m e s . , , . ; e n fin, l u c h a n d o . 
E s t e b a r r i o t i ene u n a fisonomía t a n e x t r a n j e r a , q u e e n los a lmacenes de c o -
mes t i b l es la m a t e r i a m á t e r de casi todas las especu lac iones d i a r i as se a n u n c i a n 
en las l u n a s de sus v i t r i n a s con estas p a l a b r a s : " M a n t e q u i l l a s u p e r i o r a X el 
m e d i o k i l o . " L o s t rad i c i ona les u l t r a m a r i n o s m a d r i l e ñ o s hacen lo p r o p i o c o n 
los g a r b a n z o s ; ah í y a su rge t o d a u n a d i f e r e n c i a r a c i a l . L a s gentes q u e 
a n d a n sus cal les l l e v a n u n a i re p r e o c u p a d o , m i r a n d o hac ia a d e n t r o , y n o sa -
c u d e n s u i n d i f e r e n c i a s ino en los cruces de " a u t o s " y t r a n v í a s ; l a v i e j a m o d a 
l i d a d españo la de hacer v e n t a n a de todos los sen t i dos t a m p o c o se a d v i e r t e . N o 
h a y g r i t o s — e x c e p t o los de C r a i n q u e v i l l e , q u e vocea sus h o r t a l i z a s — n i f rases 
m o l e s t a s ; los p o r t e r o s son d i sc re t í s imos , y t o d a s las casas parecen c i r c u n d a d a s 
p o r u n i n v i s i b l e b i o m b o que es l a m u r a l l a c h i n a de l h o g a r . 
* * * 
I n t e n t o c o n p r e m u r a i m p r e s i o n a r p lacas i m a g i n a t i v a s del a m b i e n t e ; los n i -
ños r u b i o s , f u e r t e s , de tos tadas carnes , r í e n m i r a n d o u n a s l u m i n o s a s i l u s -
t r ac i ones I ta l i anas de P i n o c h o ; con u n a m a n o pasan las h o j a s o seña lan la 
es tampa que les r e g o c i j a ; c o n l a o t r a l l e v a n a los d ien tes rebanadas de p a n c o n 
m a n t e q u i l l a . M a d a m e p r e p a r a sus lecc iones, r e p o s a n d o su n e r v i o s a figura sob re 
u n c o j í n , a l uso m o r o . U n r a y o de so l r i z a de l uz l a escena. 
M a d r i d , s igue h a b l a n d o m a d a m e , es h o y m u y a c o g e d o r ; c u a n d o y o v i n e , 
c o n c l u i d a l a g u e r r a , n o l o e r a ; hab ía más d i n e r o y m á s g rose r ía . U n a m u j e r 
j o v e n y e x t r a n j e r a sólo p o d í a ded ica rse a l t a n g u i s m o . . . . M e costó el sac r i f i c i o de 
m i s m á s nob les p u d o r e s g a n a r l a b a t a l l a ; d í a a d ía , r u d a m e n t e f u i hac iendo m i 
base. L o más i m p o r t a n t e e n la v i d a , e l b i e n p a r e c e r , l o t u v e s i e m p r e : esta casa, 
su p u l c r i t u d , n i n g u n a d e u d a ; imag ínese a cos ta de c u á n t o s días h o r r o r o s o de 
u n r é g i m e n a l i m e n t i c i o de p a n , m a n t e q u i l l a y t e s i n azúca r , P e r o l a o b r a está 
l o g r a d a ; l o p r i n c i p a l , estos t res c h i q u i l l o s que p e r d i e r o n su p a d r e en las t r i n -
cheras , v i ve . . . . ' 
* * * 
Y v i v e n b ien estos n i ñ o s e x t r a n j e r o s su i n f a n c i a . L a i n f a n c i a q u e a h o r a 
más q u e n u n c a merece los m a y o r e s c u i d a d o s , sobre t o d o e n Su p a r t e de e s p í r i t u . 
E s p rec i so que sea a s í ; el h o m b r e de m a ñ a n a t e n d r á u n o s h o r i z o n t e s t a n c o m -
p l e j o s , t a n desqu ic iados p a r a l a sens ib i l i dad de h o y , q u e la ú n i c a d e f e n s a q u e 
p o d e m o s d a r l e es una p u e r i c i a í n t e g r a s i n s o m b r a s , s i n a n g u s t i a s ; u n a p u e r i c i a 
en l a q u e e x p a n d a n a p lace r t o d o s los deseos i n f a n t i l e s d e j u e g o d e e j e r c i c i o s , 
de r i sas . 
U n a n iñez b i e n v i v i d a es el m e j o r cap i t a l a n í m i c o de reserva p a r a l a l u c h a 
de los h o m b r e s ; esa ca rac te r í s t i ca da a l i n d i v i d u o u n a suave d i a f a n i d a d de t e m -
p e r a m e n t o , u n e q u i l i b r i o j u s t o y u n a cons tan te i l u s i ó n p a r a a v a n z a r p o r la v i -
da, que es e l a l m a de t o d o t r i u n f o . 
A qué a v e n t u r a s se desp laza rán los h o m b r e s d e l p o r v e n i r ? ; C ü m o se b a r a -
j a r á n en tonces las escalas d e va lo res ét icos y m a t e r i a l e s ? E n este t e r r e n o i n c o g -
nosc ib le f racasa t o d a v i d e n c i a ; p e r o n o h a y a d u d a : esa r e v e r s i ó n h a de ser p r o -
f u n d í s i m a , y c iego es tará q u i e n h o y no a d v i e r t a s u l a t i d o e n t o d o el p a n o r a -
ma del m u n d o : las c ienc ias , las a r tes , la l i t e r a t u r a . . . . 
L a s r i so tadas de los c h i q u i l l o s , su a l b o r o z o j o c u n d o q u i e b r a e l s o l i l o q u i o . 
P o r los c ie los l lega u n av ión . . . . Pasa el a e r o p l a n o , m i s t e r i o s a m e n t e desdeñoso 
en t re sus z u m b i d o s , c o m o e l a r c á n g e l de l a a n u n c i a c i ó n d e u n cercano y m i s t e -
rioso f u t u r o . 
L A T E R P S Í C O R E A M E R I C A N A 
• L a i n t e n c i ó n f u é n o b l e : s u b r a y a r en el pa i sa je de M a d r i d u n m o t i v o casi 
i n é d i t o , ta v i d a de los e x t r a n j e r o s ; si el c a m i n o r e s u l t ó l a r g o y la r a p s o d i a — m e -
j o r p e l í c u l a — l e n t a , el n a r r a d o r p i de c o m p r e n s i ó n , pues h a r t o d i f í c i l es conse-
g u i r la u n i d a d de la m a r c h a y de l a c a n c i ó n a l u n í s o n o en u n n u e v o es t i l o de 
c r ó n i c a . 
F r a n c i s c o L U C I E N T E S 
Aumento de c a p t a ! bancario 
bCMf.IA,—El Banco Inlcnificional Búlga-
ro, mudado en 1922. con un capital de 32 mi-
Ijcnes de levas, ha sido aumentado a 75 mi-
lloncs. De este aumento, 20 millones serán 
suscritos en el interior, y el resto, por un 
grupo de banqueros extranjeros. 
No abdica el Rey de R u m a n i a 
PARIS,—La Prensa publica hoy una no-
ta de la Legación de Rumania, desmintiendo 
que el Rey Fernando haya presentado la 
cuestión de la abdicación. 
Añade la nota que la salud del Soberano 
se restablece normalmente. 
G L O S A N D O L A A C T U A L I D A D 
¡ A E S E ! . . . ¡ A E S E ! « o • 
Miss Sally Raud nos presenta en está curiosa fotografía una nueva y encan-
tadora modalidad de sus bailes: la danza aérea. Miss Sally P.^ud, para lo-
grarla, comprj un magnífico campo de hierba en Los Angeler. (California), y 
ha trabajado prácticamente durante un año, hasta conseguir, en un salto sos-
tenido, simbolizar las aladas figuras de los viejos mitos. Su serie da reproduc-
ciones de las figuras de los frisos de! Par tenón es de lo más extraño y su-
gerente. (/o/. OrWz) 
Tengo un amigo juez que, aunque joven, 
i le gusta pasearse por el Madrid viejo. 
La parte cosmopolita de la corte le mo-
lesta. Amante de la tradición, cree ciega-
I mente que tomar un xvisky es insultar a 
| Jerez; escuchar el ruido del jazz es me-
noscabo para el organillo, símbolo y com-
pendio de todo su madrileñismo. 
La otra mañana—una mañana de d i -
ciembre hermosa y fría como una inglc-
| sa—anduvimos recorriendo el Madrid cas-
tizo, con sus calles angostas, su mugre pe-
I culiar, sus pregones pueblerinos, sus es-
I caparates de taberna, donde los callos, las 
| Judías estofadas, las moscas y el frasco 
de guindillas avinagradas forman una re-
pugnante chanfaina. 
Las porteras, como imágenes en sus al-
tares, barr ían los portales, cotilleando con 
la del segundo o la del tercero, referente 
a que la del entresuelo izquierda, sostenía 
relaciones, no libres de pecado, con el en-
cargado de la cámisería del 28, un chico 
que acababa de cumplir y que había regre-
sado de Afr ica con paludismo; pero que 
la del entresuelo izquierda — una jamona 
oxigenada, de noventa y dos kilos, que 
vivía con un gran señor que prestaba di-
nero a real por duro a los vendedores de 
la plaza de la Cebada—, le regalaba bo-
tellas de aceite de hígado de bacalao para 
quitarle la anemia y reforzarlo. 
Voceaban los periódicos mañaneros, y 
en los puestos de churros había cola. 
Un perro sin amo hocicaba en un montón 
de basura. Una ciega, con la cara maltra-
tada por el herpe, se acompañaba el ¡Hay 
que veri ¡ H a y que ver!..., con un acor-
deón de muchos colorines. 
De pronto, un gri terío infernal, del que 
sobresalían las palabras ¡A ése!... ¡ A 
ése!..., nos sacó de nuestro estado con-
templativo. Carreras, tropezones, alarma, 
miedo,,. 
U n hombre, con una ristra de chorizos 
en la mano, pasó cerca de nosotros con la 
velocidad del rayo,,. Detrás, a pocos pa-
sos, los vecinos corrían amenazadores. 
E L T I E M P O Q U E HACE.. . 
M i e n t r a s e n c a s i t o d a 
E s p a ñ a n o s h e l a m o s , 
A l i c a n t e , f e l i z , g o z a 
u n c l i m a m u y i d e a l 
El Ebro va menguando en su 
enorme crecida. — Los daños 
producidos por las inundacio-
nes en Bilbao. 
¡Qué envidia! 
A L I C A N T E , — E l tiempo, que es prima-
veral y espléndido, tiene encantada a la 
colonia de invernantes. Están muy anima-
dos los paseos y calles céntricas, viéndo-
se también muy favorecidos ios espec-
táculos. 
La crecida del Ebro. 
ZARAGOZA,—El río Ebro continúa 
decreciendo. Se calcula que hoy lleva una 
crecida de dos metros sobre su nivel or-
dinario. El descenso sigue siendo lento. 
Los daños en Somorrostro. 
B I L B A O . — A l gobernador le han co-
municado las autoridades de Somorrostro 
que después de encauzados los ríos ya 
puede saberse la cuantía de los daños cau-
sados por la inundación. Las escuelas piK 
blicas hállanse imposibles para dar las 
•lases. El puente existente sobre la carre-
tera del paso vecinal hállase cegado por 
los sedimentos de tierras, minerales, etc. 
Además, en cuanto llueva, dado los lé-
gamos acumulados en las bocas de las al-
cantarillas, van a anegarse los barrios de 
Cendcja, San Juan y San Felices, con gra-r 
ve riesgo para los vecinos. Se pide al go-
bernador que vaya personalmente a en-
terarse de cuanto se le comunica para que 
busque remedio a tales peligros. 
EN EL MUSO DEL PR EO 
U n a ni eresante conferenc ia de 
D. Eugen o d 'Ors sobre la pín= 
tura i t i i a n a del R e n í i c i m i e n t o 
A las íli>cc dL- la mañana de ayer, en la 
sala de io.s pintores iranee-H-s. situada en la • 
planta baja del Musió del Prr.de>, y ante 
numerosa concurrencia, en la qnc figurabn* 
artistas, críticos de arte, ptfiodistas, litera-
tos y conocidas pcrsondidádeai pronunció 
su última conferencia del curso, que'ha ex-
plicado D, Eugenio D'Ors, acerca del tema 
"Las dos estirpes en la pintura italiana del 
primer Renacimiento". 
El discurso, documentadísimo y lleno de 
interés y amenidad, afirmó una vez más la 
personalidad del conferenciante y su profun-
do conocimiento del arte pictórico italiano, 
desfilando antg el público todas las manifes-
taciones artísticas del primer Renacimiento 
italiano de la pintura, con sus característi-
cas más esenciales y sus representantes más 
esclarecidos. 
F R A N C I A Y A L E M A N I A 
Obdulio Martínez, vencedor en la 
carrera ciclista de veieranos, orga-
nizada por la Unión Velocipédica 
Española. 
E l P r e s i d e n t e del C o n s e j o , en 
Madrid 
Ayer, a las siete menos cuarto de la tar-
de, regresó, en automóvil, procedente de la 
finca de Guadalperal, propiedad del duque de 
Peñaranda, el Presidente del Consejo, 
En su despacho del Ministerio de la Gue-
rra estuvo trabajando hasta las nueve, y re-
cibió la visita de los ministros de Estado 
y .do Hacienda. 
Después de cenar ton sus lujos, se fué al 
testro con el Sr. Mitre, director de "La 
Nación", de Buenos Aires, 
L a c u e s t i ó n r e l a t i v a 
a l c o n t r o l a l e m á n p r e -
o c u p a g r a n d e m e n t e 
a l G o b i e r n o f r a n c é s 
El hombre, mejor dicho, el ex hombre, 
había entrado en la tienda de ultramari-
nos titulada L a Honradez, donde debajo 
del título se leía: Casa fundada en iSÜo, 
y había arrebatado una ristra de chori-
zos de la puerta, echando a correr. 
E l tendero, erigido en caudillo de los 
perseguidores, le t i ró una pesa de medio 
kilo, dándole ligeramente en la cabe/.a, 
y fué lo suficiente, para que el ladrón, 
atontado por el golpe, vacilando, cayera 
al suelo, y allí, agarrotado por varios hono-
rables vecinos, fué entregado sin dificultad 
ninguna, a un guardia que había acudido 
por casualidad. 
No hizo ninguna resistencia el prisio-
nero. Se puso muy lívido, y sin preocu-
parse de la herida que le había hecho el 
tendero, apretó la ristra de chorizos con-
tra su pecho, y mientras se echaba a llorar, 
dijo entre dientes: ¡Mis hijos, es para mis 
hijos! La sangre de la herida fué a mez-
clarse con su llanto. En cumplimiento d€ 
la ley, el ladrón fué detenido. 
E l juez y yo volvimos al centro de la 
ciudad. En la Puerta del Sol nos despe-
dimos. 
Camino de mi casa recordé al ladrón. 
Procuré esquivar de mi pensamiento su 
intagen, y fué en vano. 
L o veía famélico, con sus ojos hundidos, 
la ropa hecha jirones,,, Y vi más todavía: 
sin conocer ni saber nada, se presentó 
ante mis ojos su hogar, una covacha de la1 
que el dolor se había adueñado, sin lum-
bre, sin parí, sin abrigo, sin vidrios en 
las ventanas, penetrando el aire por mil 
sitios, y azotando las sucias carnes de unos 
pequeñuelos anémicos, escrofulosos, qué 
tirando del delantal de la madre pedían pan 
entre sollozos. I 
Y parece que ya se encontró 
la solución aceptable para 
todas las potencias inte-
resadas. 
Reuniones del Gobierno. 
PARIS. — Según informaciones publicadas 
en la Prensa de esta mañana, ayer han teni-
do lugar dos reuniones del Gobierno francés, 
exclusivamente dedicadas a examinar la cues-
tión del control militar en Alemania y del 
desarme. 
Como resultado de ellas fueron comuni-
cadas a M . Briand instrucciones. 
Según declaración del Gobierno, en los 
acuerdos del Consejo se hace constar que 
M, Briand desarrollará en las reuniones de 
Ginebra la política del Gobierno francés, com-
pletamente de acuerdo con el criterio de éste. 
Un relevo. 
PARIS,—Telegramas de Ginebra anuncian 
que el general Desticker ha sido reemplaza-
do en la Presidencia de la Comisión de In-
vestigación en Alemania, 
Solución aceptable, 
PARIS.—Los periódicos de esta mañana 
dan la impresión de que la comunicación he-
cha por M, Poincaré a M , Briand, según 
acuerdos del Consejo de ministros, será ca-
paz de dar una solución accptable para todas 
las potencias interesadas en la cuestión del 
desarme y que salvará las dificultades mo-
tivadas por la intervención del general Par-
vels en la Conferencia de embajadores. 
Por una de esas casualidades, el juez 
que intervino en el asunto, fué mi compa-
ñero de aquella mañana d i diciembre, 
A los pocos días, al reanudar nuestro 
paseo, le pregunté con cierta curiosidad 
en qué situación se encontraba aquel des-
graciado. 
Y el juez me d i jo : 
— C a l l a , hombre, ¿no sabes lo más gra-
cioso? Como el tendero lo hir ió con. la 
pesa, el guardia que la recogió la llevó al 
Juzgado; era de medio kilo, y sólo pe-
saba cuatrocientos gramos, ¡ F igúra te tú ! 
Caía fundada en 1880, de modo que el 
dueño llevaba la friolera de cuarenta y 
seis años robando día a día a l vecindario. 
Se le impusieron doscientas pesetas de 
multa por defraudar al público. ¡ La ley 
es inflexible! 
—Bueno—repuse yo—. pero ¿y aquel 
desgraciado que tenía hambre y se llevó 
unos cuantos chorizos? 
—¿Cuál? ¿E l ladrón? ¿Al que le t i ra-
ron la pesa? 
— S í ; ése.., 
— | Hombre! Ese está en la cárcel, ¡ N o 
faltaría m á s ! 
J a c i n t o C A P E E L A 
F E M I N I S M O B E L I C O S O 
P o r q u e s u n o v i o n o l a 
c u m p l i ó l a p a l a b r a l o 
h i e r e d e u n t i r o 
e n l a c a b e z a 
ZARAGOZA,—Dice la Guardia Civil de 
Muril lo de Gállego que la vecina Ignacia 
Garulo Arbués, de veinticuatro años, sol-
tera, disparó un tiro de pistola contra s'u 
novio, Hermenegildo Rosal Roy, de vein-
titrés años, hiriéndole levemente en la ca* 
beza. 
Motivo de la agresión fué el haberla él 
abandonado después de haber^tenido rela-
ciones con ella, haciéndola concebir espe-
ranza de contraer matrimonio. 
I . O S A V I A D O R E S E S P A Ñ O L E S , E N I T A 7 . I A 
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U n a c o l o n i a d e n i ñ o s 
G R A N A D A . — L a Diputación ha adqui-
rido edificios en la playa de Almuñécar 
para estableces la colonia oermanente de 
niños del Hospicio. 
Su Alteza el Infante D. Alfonso, el coronel Kindelán y los restantes miembros de la Misión española, con el general 
« c c i o y otros altos jefes de la Aviación italiana, después de depositar una gran corona de flores en la tumba del Sol-
dado Desconocido. 
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E l P r í n c i p e j a p o n é s que t e n í a 
que v e n i r a 
51 Príncipe Chichibu, de la familia Im-
perial japonesa, que el día 15 tenía que llegar 
a la cortel es hermano del actual regente 
japonés, Horihito, e hijo del reinante Em-
perador Yoshihito, a quien los achaques re-
tienen lejos de los negocios de Estado. 
Su nombre, sin la coletilla que en caste-
llano llamamos apellido, y que en el Japón 
no se estila, es el de una región situada al 
suroeste del Imperio japonés. En las fami-
lias Imperiales de! Japón sólo conserva el 
nombre del padre su primer hijo, para con-
tinuar de este modo la dinastía. El segundo 
hijo es designado con otro nombre que a su 
vez heredarán sus hijos, para formar una 
familia nueva, dentro de la gran familia 
Imperial. 
Cuenta el Príncipe Chichibu veinticuatro 
años. Hizo sus estudios en el Japón, y como 
hijo del Emperador, ostenta dignidades en el 
Ejército y en la Armada japoneses. En Eu-
ropa se encuentra f'esde el pasado año, cur-
sando estudios de Ciencias sociales en Ox-
ford. Desde esta ciudad hace excursiones a 
Londres, una de las cuales coincidió con la 
última visita hecha a la capital del Imperio 
británico por nuestro Rey. Allí se conocie-
ron. 
No ha estado 6h España, y la visita anun-
ciada era una prueba de su interés y el de 
la familia Imperial japonesa por nuestra na-
ción. 
Entre las excelentes cualidades que ador-
nan al Príncipe Clnchibu destaca acaso más 
que ninguna una gran afabilidad y simpa-
tía, que hacen de gran agrado su trato. Po-
see varios idiomas, pero no el castellano. 
Es soltero, más parece que permanecerá 
poce tiempo en ese estado, ya que los miem-
bros de la familia Imperial raramente pasan 
de los veinticinco años sin contraer matri-
monio. 
La familia a qiie el Príncipe Chichibu per-
tenece reina en el Japón hace dos mil qui-
nientos ochenta y cinco años. Pertenece, por 
tanto, el Príncipe a una generación cuya ci-
fra escapa al cálculo. 
Desde hace diez y seis años no era Espa-
ña visitada por ningún miembro de la fami-
lia Imperial japonesa. Fueron los últimos 
visitantes los Príncipes Kuni y Nasbimoto, 
tío;: lejanos d^l Príncipe Chichibu. 
CPvONICA M E D I C A 
E l r é g i m e n a l i m e n t i c i o 
e n l o s o b e s o s 
Evitemos, ante todo, la debilitación. Co-
nozco un respetable número de víctimas 
de esas "curas" de alimentación, absurdas 
y mal vigiladas. Cuántas personas incon-
sideradas curan así de la obesidad y caen 
en la tisis, semejantes a los héroes del pro-
verbio: 
"Inoldit in Scyllam, cupiens vitare Cha-
rybdim!" 
Nunca hay que hacer cura de enflaque-
cimiento en invierno, bajo pena de bron-
quitis que degeneran frecuentemente en 
tuberculosis, sobre todo en los descendien-
tes de gotosos, de eczematosos y de dia-
béticos. 
No hay que poner a los enfermos bajo 
régimen, sin balanza. En veinticuatro ho-
ras el obeso debe consumir, repartido en 
tres comidas, 250 gramos de huevos o 
carne magra, 300 gramos de ensalada o 
legumbres verdes, herbáceas o laxantes 
pregaradag con agua solamente, y 200 gra-
mc**d% jfrutá'sí f í e rigiendo las frikas aci-
duladas. Toda persona deseosa de enfla-
quecer deberá decir adiós a las bebidas 
alcohólicas, destiladas o fermentadas; son 
alimentos de ahorro que detienen las oxi-
daciones, bajan la cantidad de urea y dis-
minuyen el ácido carbónico exhalado. Ade-
más , l a s bebidas alcohólicas solicitan 
abundantes secreciones gastrointestinales, 
que aseguran la absorción integral de una 
más grande cantidad de substancias nutri-
mentarias disueltas... 
¿Qué es necesario dar como bebida? Lo 
mejor es el te caliente a 50 grados, muy 
ligero, adicionado de una pequeña canti-
dad de bicarbonato de potasa, por tasa de 
200 a 250 gramos, cantidad autorizada a 
cada comida. Si la sed se hace sentir entre 
las comidas, autorizo perfectamente un. 
vaso de agua pura fresca, no calcaría o 
gaseosa. 
Todos los alimentos pueden causar la 
obesidad si se les come en demasía. Pero, 
sobre todo, es necesario evitar las grasas 
que se acumulan en naturaleza en el tejido 
GALENA SONORA 
celular; los harinosos, los potajes, los dul-
ces y chocolates. La supresión de los po-
tajes es una buena cosa, sobre todo en los 
primeros tiempos. Aconsejo también las 
carnes blancas (magras) mejor que las 
rojas; estas últimas deben ser ingeridas 
muy poco cocidas y aun crudas. 
Restrinjo el apetito excesivo en algunos 
obesos, dándoles antes de cada comida una 
pildora compuesta de dos centigramos de 
tres extractos: de opio, de beleño y de ca-
nabis. 
No estoy de acuerdo con los abusos ac-
tuales del régimen seco para las curas de 
obesidad. Los obesos son enfermos de la 
nutrición, es decir, artríticos. ¿Quién hace 
la limitación de las bebidas en el artrítico? 
Ataca al hígado y a los ríñones, impide la 
dilución normal de sangre y la indispensa-
ble actividad de los emontoríos. Después 
de régimen seco se ven aparecer los ata-
ques de gota, las crisis de dispepsia acida, 
los cólicos hepáticos, la arterieesclerosis y 
las lesiones circulatorias que le sirven de 
acólitos. El régimen seco forma también 
parte de ese importante arsenal de medi-
camentos con los cuales se muere curado, 
repitiendo esa vieja frase que expresa muy 
bien lo que se quiere decir. 
El obeso debe huir de la tranquilidad de! 
espíritu tanto co;no de la del cuerpo. No-
tando, dice Devobe, el enflaquecimiento de 
los individuos que tienen penas morales, 
se concibe el respeto del pueblo para los 
hombres gordos, obesidad, pareciéndoles a 
ellos la traducción de prosperidad. 
E l obeso es mejor un penitente que ex-
pía sus pecados por medio de un estado 
mórbido que resulta de la inobservación 
de las leyes inflexibles de la higiene. Re-
cordemos una vez m á s . que la existencia 
es una perpetua destrucción, no vivimos 
sanos sino gracias a la pérdida, regular e 
incesante, de nuestra máquina. Tenemos, 
pues, nuestra salud a merced de nuestras 
manos y de nuestras piernas. 
D o c t o r J. SCHUTZ 
A U T O M O V I L E S 
N U E V A BAJA D E PRECIOS 
Torpedo 4-5 plazas 7.600 pías. 
Conducción interior 9.800 — 
Torpedo dos plazas 7.500 — 
Coupé lujo 11.000 — 
SAGASTA, 30. M A D R I D 
C A R T A S D E ^ P A R I S 
L A M O D A A L D I A 
La mujer de ho}- reúne un refinamiento ! las telas perlés adornadas con franjas les 
de cequeteria no ah-anzado por nuestras da una ostentación principesca, 
abuelas; es más artista, sabe componerse L'n vestido de crespón, de hechura sen-
mejor y pone más medios para aprender cilla, puede adornarse el bajo de la falda 
a hacerlo. "!' l,ua fr;iI1ja de perlas de cinco dedos 
Antiguamente eran pocas las mujeres : de ancho y estará elegantísimo para cual-
que conocían el arte de componerse, y es- 1 quit r reunión o comida. Resulta mejor una 
tas guardaban mucho el secreto. fráuja so'a ancha que tres o cuatro estre-
En París se anunció el verano pasado la chas, 
apertura de una cátedra de "bellezá.^ Va 
funciona la cátedra: muchas aspirante: al 
curso han tenido que conforni;irse con' la 
esperanza de ser alumnas del año 27 -á; 
¡tantas eran las matrículas pedidas a u.-
| sar de su precio! La enseñanza dura mi 
, curso. Se aprende a reír, o lo nne es igua1, 
I a no hacer muecas con la cara a' re r e 
Hay franjas y cinturones cuyos borda-
is forman dibujos cubistas; cuanto más 
ro, mejor; también se hacen colocando 
s actesqrios al tuntún, como vulgarmen-
• se dice. Lo principal es el conjunto fos-
h - eute de estas labores. 
Algúíl abrigos llevan las mangas guar-
ckla;-. c.v.i -franjas. Si la tela, es obscura, 
Cocina española 
SESOS D E T E R N E R A F R I T O S 
Después de bien preparados, quitadas 
las venas, se lavan en agua caliente con 
sal y vinagre, dejándolos enfriar en la 
misma agua para que se endurezcan un 
poco; se cuecen en una cacerola untada 
de tocino, vino blanco, el doble de caldo 
de substancias o del puchero, perejil, ce-
bolla y algunas rebanadas de limón sin 
cáscaras ni pepitas; después de cocidos se 
cortan en pedazos, se rebozan en huevo 
y harina y se fríen; se sirven guarnecidos 
de perejil frito por encima y por debajo. 
G A L L I N A CON A R R O Z 
Se cuece en una cacerola con agua que 
la cubra, sal, üh podo de tomillo, laurel, 
clavos, tres cebollas, dos remolachas, y to-
cino partido env pedazos. - ^ T l 
Cuando esté poco menos que cocida, se 
quitan las cebollas y las remolachas y se 
proporciona el caldo al arroz, que se echa-
rá en seguida, 3' podrá ser como media l i -
bia. Cuando esté cocido se apartará y se 
pondrá la gallina encima. 
También se puede hacer rehogando la 
gallina antes de cocerla; puede también 
dejarse cocer hasta que la gallina esté en 
punto y sacarla entonces para echar el 
arroz. De todos modos, se sirve encima de 
éste. 
M E R L U Z A E N SALSA 
Después de bien limpia se parte en tro-
zos y se pone en una vasija, friéndolos 
con aceite, perejil picado y un diente de 
ajo; rehogúese a fuego lento; sazónése 
bien de sal molida, y añádase con caldo o 
agua, y para espesarse la salsa se macha-
ca un poco de pan tostado y se le echa. 
Á 
De izquierda a derecha; Vestido en crespón verde almendra,—Vestido en cres-
pón georgette azul claro, guarnecido con terciopelo de seda azul obscuro. 
Vestido en terciopelo de seda negro, adornado con una flor de seda color 
Burdeos rojo—Vestido en crespón verde pálido y terciopelo negro; la flor 
es verde también. 
como hacen casi todas las mujeres; a ves-
tir, andar, sentarse, peinarse, moverse y 
todas las demás menudencias imprescin-
dibles a la mujer elegante. A cada alumna 
se la enseña la risa que le conviene según 
su cara; cómo ha de menearse al andar 
para resultar graciosa, etc., etc. 
las franjas son claras, y si el color de la 
tela es claro, obscuras. 
La moda nos trae unos chales deliciosos. 
El chai de Aíanila, primorosamente borda-
do y sin revés; los de seda, con muchas 
guarniciones o franjas; otros llevan apli-
caciones de crochet; se ven muchos de en 
La catedrática tiene que ser una gran.caje de seda. E l chai de plata es el más 
^ 8 : : : s ín : j í : : : : : : : : : j tttm 
H E R N I A S 
B r a g u e r o s c i e n -
t í f i c a m e n t e . 
J C a m p o s 
ú n i c o M E D I C O 
O R T O P E D I C O 
d e M A D R I D 
Augusto Fipeiroa 8 
M U E B L E S 
D E L U J O 
SECCIÓN ECONÓMICA 
A- ALAZOS Y EN ALQUILER 
M O N G K 
I n f a n t a s , 3 4 
» • « • » « • * « 
m u . . . r i M : 
temple artístico, hi-
giénico, económico. 
Por su fácil empleo 
se usa para decorar 
habitaciones, v e n -
diéndosc en todos los 
colores. 
l'SELA Y SE CONVENCERA 
Fabricantes: 
Productos KRIPT0N 
INFANTAS, 34. :•: MADRID 
De venta en las prin-
cipales droguerías. 
BANCO D E CREDITO 
b O C A b D E E S P A Ñ A 
Créditos contratados hasta la fecha, 
pesetas 95.233-336,18. 
El Banco tiene el privilegio de emi-
sión de las C E D U L A S D E CRE-
D I T O L O C A L , que se cotizan dia-
riamente en las Bolsas oficiales co-
mo efectos públicos, son el valor 
representativo de una E N T I D A D 
O F I C I A L C O N T R O L A D A Y GO-
B E R N A D A POR E L ESTADO, y 
significan un crédito preferente y 
privilegiado sobre los A Y U N T A -
M I E N T O S Y D I P U T A C I O N E S 
contratantes. 
Cotización actual de las Cédulas de 
Crédito Local 6 por 100 = 98 por 
100 (cupón 1 enero de 1927). 
artista. Esta asignatura no tendrá muchas 
calabazas a fin de curso. 
Ya dije que entrábamos en los meses de 
las grandes fiestas; sobre todo diciembre 
requiere visitas, reuniones de todas clases 
y comidas íntimas. 
Aquí tenéis cuatro figurines para estas 
fiestas; todos son preciosos y sencillos. Se 
observa en ellos tres características de la 
moda: la. forma de-bolen^ la- desigualdad 
en el bajo de las faldas y las aplicaciones 
de terqiopelo negro sobre el crepé "geor-
gette",-que son de ün efecto nuevo y el 
último grito de lo "chic". Estas aplicacio-
nes se hacen también bordadas con acceso-
rios o canutillo de oro y plata, igual que 
las franjas. La desigualdad que predomina 
en las faldas es más corta por delante que 
por detrás. 
El terciopelo flexible se lleva en toda 
clase de vestidos y abrigos, ya solo o com-
binado. 
Para las que gustan de la ostentación, 
suntuoso. Los últimos modelos expuestos 
en París son de tul, bordados de flores a 
punto de cadeneta con sedas de colores o 
filigranas de oro y plata. 
E l chai es una prenda que se lleva siem-
pre; una moda que en vez de disminuir se 
lafirma y aumenta cada vez más. 
En la primavera próxima han de llevar-
se mucho, y no habrá elegante.que no dis-
-ponga de dos o tres chales para envolver 
sus hombros con esa fragilidad de mujér-
muñeca. 
C O N C H I A R A B I A 
F R I V O L I D A D E S 
Con el sombrero de terciopelo color 
nnlva encajado hasta las cejas, nuestra 
amiga disertaba acerca de los secretos de 
tocador "que conservan inmarcesible su 
belleza, a pesar .del abuso de la luz arti-
ficial a que la obliga su vida tan de socie-
dad. 
—Nada tan fácil como conservar la fres-
cura del rostro—decía—, y mejor que nin-
gún cosmético o específico, es recomenda-
í ni3 siguiente fórmula: Póngase al baño 
de Mana 200 gramos de aceite de almendras, 
ion de cera virgen y 100 de esperma de 
^aliena, hasta que formen una solución 
homogénea. Luego, y (n caliente, se le 
agregan 100 gramos de zumo de pepino 
y 50 gramos de alcohol de 90 grados 
Bien mezclado todo, se deja enfriar y se 
cooca en envase de loza. Para aplicar 
esta crema se extiende sobre el cutis con 
un pamto de hilo, de modo que forme una 
capa muy tenue: se deja secar y a los diez 
minutos se quita en seco, con otro paño 
de hilo. 
—Es altamente simpática esta cualidad 
de nuestra amiga—dijo una dama oto-
nal—. No recela en divulgar sus secretos 
de tocador, para beneficiarnos a todas con 
sus prácticas. 
A lo que contestó otra dama reseca y 
desprovista de encantos: 
—;Bah; a los años de ella, ya no im-
perta divulgar los secretos! 
—Señora—replicó la opulenta-, obser-
ve usted que nuestra amiga conserva tan 
fresco como su cutis a i corazón, siem-
pre joven y generoso y exento de hieles 
y de envidias. 
La solterona se mordió los labios. La 
bella parecía no haber oído el diálogo an-
terior, y continuaba hablando en un 
grupo. 
—¡Por Dios! ¡No es para tanto!—decía 
rehusando los elogios que le dedicaban a 
su espléndida cabellera—. Es solamente 
que tengo un cuidado especial con mis 
cabellos; nada más. 
Y al ser interrogada sobre dichos cuida-
dos, explicó: 
—Todas las noches, antes de acostarme, 
cepillo perfectamente mis cabellos con un 
cepillo de cerdas g uesas. Luego, repasan-
do el pelo, me doy una fricción en el 
cuero cabelludo, con un algodoncito em-
papado en agua templada, y en el cual 
echo previamente unas gotas de amonía-
co. Esto es magnífico contra la caspa. Por 
la mañana me peino primero con peine 
ancho y luego paso un par de veces el 
peine espeso. No uso rizadores, y menos 
tenacillas o rizado eléctrico; dos veces al 
mes me lavo la cabeza con agua bicar-
bonatada, secando los cabellos con aire 
caliente, y luego oreándolos bien hasta 
que se enfrían, y ahí está todo el secreto 
del esplendor de mi cabellera. 
Luego alguien elogió el sencillo adorno 
del sombrero de nuestra amiga, adorno 
consistente en unos pespuntes formando 
cargúete, y otros en una tira que rodea 
la copa. 
—En efecto—afirmó ella—; son de gran 
novedad los pespuntes como adorno de 
sombreros. 
M U Ñ E C A 
Una in teresante conferencia de 
don Angel H e r r e r a 
SALAMANCA.—En el Paraninfo de la 
Lmversidad, ante el Claustro de catcdr-if 
eos y numerosísimos alumnos de todas 1 
Facultades, ha dado una conferencia el P 
rector de " E l Debate", D. Angel Herrera' 
primera de las organizadas por la Federa 
ción de Estudiantes. 
Acompañaron en la presidencia al conf» 
redattfe el obispo, el gobernador civil v A 
alcalde. " 
El Sr. Herrera fué muy aplaudido. 
E l a n i v e r s a r i o d e l a 
m u e r t e d e P a b l o 
I g l e s i a s 
Por acuerdo de las Juntas directivas de 
las Sociedades obreras domiciliadas en la 
Casa del Pueblo, teniendo en cuenta que el 
día del aniversario de la muerte de Iglesias 
fué de trabajo, acudieron ayer, domingo, al 
Cementerio Civil millares de obreros, que 
firmaron los pliegos tiue se habí&n colocado 
en la Conserjería. , • 
El Grupo Femenino Socialista y muchas 
obreras llevaron gran cantidad de flores, que 
depositaron en la tumba del líder socialista. 
El cementerio estuvo concurridísimo des-
de las primeras horas de la mañana hasta 
bien entrada la noche. 
XVSXiiXiXttSX* 
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M U E B L E S T A P I C E R I A D E L U J O 
Precios baratísimos. No dejen de visitar la 
Exposición, GOYA, 21, esquina a Lagas-
ca. Constructor 
T A L . L . E R E S 
A V A L A , O- S M . C E R E Z O 
E L . S E Ñ O R 
Don Joaquín de Ariza y Estrada 
C A P I T A N D E F R A G A T A 
F a l l e c i ó e l d í a 1 1 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 6 
A LAS SIETE DE LA TARDE 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
R . L P . 
Sus hijos don Joaquín, don Manuel, doña Asunción, doña Isabel 
y doña María; hijos polít:cos doña Amalia González, don Pedro 
Muñoz Seca, don Xavier del Arco y don Severiano Vega de Seoane; 
nietos, hermanos, sobrinos y demás parientes, 
COMUNíCAN a sus amigos tan sensible pérdi-
da y les ruegan asistan al funeral, que tendrá 
luga? en la iglesia de San José , hoy, 13, a las 
once de la mañana, por el eterno descanso de 
su alma. 
• E B A N I S T E R I A ^ 
I N S T A L A C I O N E S D E CO-
MERCIOS, MUEBLES, TODOS I 
E S T I L O S D E A L T A R E S . . . « 
A l g u e r o e h i j o 
MALDONADO, 5. :-: Teléfono S-S51 
mmmmmmmmnn»mmttm:t»»»»»m» 
C i r c u l a c i ó n d e trenes resta= 
Mecida . 
ALICANTE.—Ha quedado restablecida la 
circulación de trenes entre Alicante y Mur 
cia, interrumpida por el descarrilamiento del 
tren 123, en el kilómetro 26, entre Elche y 
Crevillente, a causa de la rotura del eje 
de un vagón. 
T e m p o r a d a d e ó p e r a 
BARCELONA.—En el teatro del Liceo 
se dió la última representación de "La Fa-
vorita", cantada por Fleta, Stracciari y )a 
contralto Zinefti. 
Para el martes se anuncia "Lohengrin" 
por Fleta. 
CEMENTO VALDERR1VAS 
Fábrica en Vicálvaro 
:-: Depósi to: Estación del Niño Jesús :-: 
Fraguado lento :-: Endurecimiento rápido" 
A L T A S R E S I S T E N C I A S 
Portiand VALDERR1VA8 
Paseo de Recoletos, 10, teléfono 16-39 S. 
M A D R I D 
U N A H O G A D O 
CACERES.—En un pozo epareció aho-
gado'Eloy San Román Díaz, que para sui-
cidarse se ató al cuello unos pédázos de hie-
rro. 
H O T E L G R A N V I A 
220 habitaciones en el mejor sitio de Madrid 
E l E m p e r a d o r d e l J a p ó n 
PARIS.—Telegramas de Tokio anuncian 
que el estado del Emperador del Japón es 
o.lremadamente grave, y se teme próxi-
mamente un funesto desenlace. 
L A B O R A T O R I O S 
Químicos. Material completo para Análisis e 
Industria. BACTERIOLOGÍA. LABORATO-
RIOS MUNICIPALES. Instalación completa, 
Mobiliario. Catálogos y Presupuestos, PRO-
DUCTOS QUIMICOS PUROS. 
ESTABLECIMiENTOS J 0 D R A M A D R I D 
JODRA ESTEVEZ. S. A. PRÍNCIPE, 7 
mnHwi«i i>»i»a i»««»»»«:»» wnii»»iufí 
L I N O L E U M 
6 pesetas metro cuadrado. Esteras. Artícu-
los limpieza saldo mitad precio. Serra. 
Teléfono 49-65. 
F u e n t e s , 5 . S a n B e r n a r d o , 2 . 
• - • .• 




R E L O J E S 
N O V A D O 
V E N T A J O S A M E N T E 
Pedid el 
Catálogo núm. 35 / i 
al 
Trust Joyero 
M A D R I D 
Puerta del Sol, 11 y 12 
s a i z d e c a n o s 
recetan 





Venta: SERRANO 30, farmacia, Madrid 
y principales del mundo 
A J í U m a p o l a b i f a e f i X . S . H . 
NX L A N U E V A V A L V U L A v 
P H I L I P S B 4 0 6 
3 , 5 V O L T I O S - 0 , 1 A M P E R - P T A S . 1 9 , 5 0 
L A M A Y O R A M P L i n C A C I Ó N E N 5 A J A F R E C U E N C I A . C O N E L M E N O R C O N S U M O 
De venta en todas partes y A D O L F O H I E L S C H E R , S. A 
Madrid: Calle del Prado. 30.—Barcelona: Córcega, 224. 
A Z U L E J O S 
Y CERAMICA 
A R T I / T K A DE 
S E V I L L A 
P i d A c a t á l o g o a l a 
M A D R I D ( G r a f \ V . a l 4 ) 
SEVILLA - BARCELONA • CORDODA-HVELVA 
1 3 d i c i e m b r e 1 9 2 6 NOTICIERO DEr^ UUNES P a g i n a 3 
D I E T A R I O D E L A S 
L U N E S . B i e n emp ieza la semana , c o n u n d ía esp lénd ido y la r e p a t r i a c i ó n 
de 20 compañ ías e x p e d i c i o n a r i a s . 
A l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , u n o de los m e j o r e s que h a t e n i d o E s p a ñ a 
desde los t i e m p o s de A t a ú l f o , se le t r i b u t a u n a g r a n d i o s a m a n i f e s t a c i ó n p o -
p u l a r en t o d a C a t a l u ñ a . 
M ú s i c a e n l a C o m e d i a , y e n A p o l o s igue ap laud iéndose E l h u c s p í i d d 
Sevillano, c o n g r a n r e g o c i j o de l a E m p r e s a , que estaba pasando unas noches 
to ledanas. A h o r a que no h a y d i c h a c o m p l e t a : lo que h a s ido u n é x i t o p a r a A p o -
lo f u é u n f r acaso p a r a L a r a . 
D o n O d ó n de B u e n p r o n u n c i a u n a i n t e r e s a n t í s i m a c o n f e r e n c i a sobre la 
e m i g r a c i ó n de las a n g u i l a s , que p o r l o v i s t o son m á s l is tas q u e los besugos 
y se h a n o l i d o q u e l l egan las n o v i l l a d a s . 
E n l a A u d i e n c i a se ve u n a causa p o r d i s p a r o s que h i z o el p a r a c h u t i s t a 
Greco . ¡ V a y a u n c u a d r o ! 
M A R T E S . L a s A r m a s y C u e r p o s de l E j é r c i t o so l i c i t an respe tuosamen te 
la m a y o r benevo lenc ia pos ib le p a r a sus c a m a r a d a s de A r t i l l e r í a sen tenc iados . 
E s n o m b r a d o p res iden te de l S u p r e m o D . R a f a e l B e r m e j o Ceba l los Esca le ra . 
' U n p e r i o d i s t a f r ancés reconoce n o b l e m e n t e , y l o hace p ú b l i c o , la g r a n l a b o r 
c i v i l i z a d o r a de E s p a ñ a en M a r r u e c o s , d o n d e , e n t r e pa rén tes i s , v a n recog idos 
30.000 f us i l es , 135 cañones , 2 4 0 a m e t r a l l a d o r a s y o t ras bagate l i l l as p o r e l es t i l o . 
E l d i es t r o A l g a b e ñ o da en M e l i l l a a u n c r i a d o s u y o u n susto de p r i m e r a , 
hac iéndo le c ree r q u e le hab ían cog ido p r i s i o n e r o los m o r i t o s . V a y a s e p o r los 
sustos que d u r a n t e la t e m p o r a d a se h a b r á l l e v a d o , t a m b i é n con los m o r i t o s , 
el seño r i t o Osé. 
M ú s i c a en Be l l as A r t e s , m ú s i c a en la C o m e d i a , m ú s i c a en el C e n t r o , y en e l 
M u n i c i p i o n u e v a d i s c u s i ó n sobre l o de l M a t a d e r o . ¡ T o d o m ú s i c a ! 
C r i m e n pas iona l e n L a s R o z a s ; es t renos de ¡ P a d r e ! , e n l a L a t i n a , y de Poca 
cosa es un hombre, en L a r a . 
B a j a b a r o m é t r i c a , y m u l t a que te t ienes a u n a lechera r e i n c i d e n t e , que p o r 
lo v i s t o ha j u r a d o i n t o x i c a r a m e d i o M a d r i d y c u m p l e l o o f r e c i d o la condenada . 
A h o r a , que t a m b i é n e l g o b e r n a d o r ha o f r e c i d o a g u a r l a fiesta a los d e s a p r e n s i -
vos y l o c u m p l e a las m i l m a r a v i l l a s . 
Se p r o r r o g a has ta d i c i e m b r e de 1927 el s i m p á t i c o y p o p u l a r dec re to sobre 
a lqu i le res . 
M I E R C O L E S . Se ce lebra en t o d a E s p a ñ a l a fiesta de la P u r í s i m a C o n -
cepc ión , P a t r o n a del A r m a de I n f a n t e r í a , de los C u e r p o s de I n t e r v e n c i ó n M i -
l i ta r y J u r í d i c o y de la B r i g a d a O b r e r a y T o p o g r á f i c a . E l t i e m p o , con su m a g -
n i f i cenc ia , c o n t r i b u y ó al esp lendor de las so lemn idades p r e p a r a d a s . 
P o r la m a ñ a n a , cap i l l a p ú b l i c a , con l a s u n t u o s i d a d t r a d i c i o n a l . P o r l a t a r d e , 
f ú t b o l , c o n t r i u n f o de l M a d r i d . ¡ E s m u c h o M a d r i d ! 
M u e r e en l a c o r t e e l e x m i n i s t r o sev i l l ano D . L o r e n z o D o m í n g u e z P a s c u a l . 
U n e q u i p o de f ú t b o l de los que t a n t o m o l e s t a n a los t r anseún tes en las cal les 
de la c a p i t a l y a los v i d r i o s de las fachadas m o t i v a u n a v e r d a d e r a c o l i s i ó n e n t r e 
unos o b r e r o s y unos vec inos de la f a v o r e c i d a ca l le . 
J U E V E S . D í a c la ro y ca l u roso . 
L o s d ies t ros B e l m o n t e , M e j í a s y Z u r i t o n o p u d i e r o n l l ega r a la c o r r i d a de 
M e l i l l a p o r q u e el " h i d r o " ' p r e p a r a d o se f u é a p i q u e . 
V a r i a s d ise r tac iones c ien t í f i cas , e i n a u g u r a c i ó n de la Z a r z u e l a - R e a l , con 
est reno de Franccsca da Rimini, que g u s t ó con r a r a u n a n i m i d a d . 
A p a r e c e en e l M a n z a n a r e s el cadáve r de Ce les t i no F e r n á n d e z , y e l l i m p i a -
botas M a n u e l B a ñ o s f u é d e t e n i d o p o r v e n d e r fa lsas p a r t i c i p a c i o n e s de N a v i -
dad. E s d e c i r : u n ahogado y u n desahogado . 
V I E R N E S . E n M a r r u e c o s , t r es mías, o m e j o r d i c h o , t res nuestras, razzia-
ron B e u i L a i t . 
C o m i e n z a l a Ailántida su raid a f r i c a n o . E s p e r a m o s f u n d a d a m e n t e que n u e s -
t ros b i z a r r o s j i ne tes aéreos p o n g a n m u y a l t o el n o m b r e de E s p a ñ a . P o r q u e si 
no le p o n e n m u y a l t o los av iadores . . . . 
P o r c i e r t o q u e h o y ce lebró el C u e r p o de A v i a c i ó n la f e s t i v i d a d de su P a -
t r o n a , que es N u e s t r a S e ñ o r a de L o r e t o ; pa rec ía l o m á s n a t u r a l que l a P a t r o -
na de los av i ado res fuese la A s c e n s i ó n . 
C r i m e n de los m a l l l amados pas iona les e n l a ca l le de S a n t a A g u e d a : u n 
a d ú l t e r o pega u n t i r o a u n a m u j e r y l uego i n t e n t a su i c ida rse . 
V a r i o s a t rope l l os y g raves acc identes de a u t o m ó v i l , c o n m u e r t o s , h e r i d o s , 
les ionados , etc. , etc. 
E n A v i l a u n t a b e r n e r o l l a m a d o P a r r a se p o d a l a cabeza c o n u n a n a v a j a 
b a r b e r a p o r q u e le e x p r o p i a r o n u n a casa. 
E l g o b e r n a d o r c i v i l , S r . S e m p r ú n , rec ibe u n a r t í s t i co p e r g a m i n o e n e l que 
le n o m b r a n a lca lde h o n o r a r i o p e r p e t u o de S a n M a r t í n de V a l d e i g l e s i a s , y o t r o 
n o m b r á n d o l e p res iden te h o n o r a r i o de l C e n t r o de P r o p i e d a d , I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
de V i c á l v a r o . E s t o s h o m e n a j e s son p r ó l o g o de l j u s t o y g r a n d i o s o que en b reve le 
t r i b u t a r á l a p r o v i n c i a de M a d r i d en te ra p o r su ace r tada , cons tan te y m e r i t o r i a 
g e s t i ó n . 
S A B A D O . M a r c h a n de caza a T o l e d o e l R e y y el P r e s i d e n t e de l C o n -
se jo de m i n i s t r o s . 
G r a n c o n c i e r t o p o r la o r q u e s t a Lassa l l e , en que t o d o el p r o g r a m a le l l enó 
W á g n e r ; es d e c i r , f a i s á n a t o d o pas to , s i n q u e esto q u i e r a dec i r que D . R i c a r -
do e r a u n ave. 
H u n d i m i e n t o de u n a n d a m i o , c o n v a r i a s desgrac ias , en el b a r r i o de l Pac í f i co . 
E n la Z a r z u e l a , Sansón y Dalila, q u e y a v a pasando de m o d a desde que 
se l l e v a el pe inado- a lo gar lón . 
E n R o m a a r d e e l t e a t r o de A p o l o y m u e r e n seis a r t i s t as . 
S e g ú n c o m u n i c a n de C h i n a , e l b a n d o l e r i s m o está desa r ro l l ándose h o r r i b l e -
m e n t e en W u - C h a n g - F u y en S i - L i n - F a . P a r a n o s o t r o s , esta n o t i c i a n i f u n i f a . 
D O M I N G O . D í a f r í o c o m o h a y pocos . L o s espectáculos púb l i cos , aba-
r r o t a d o s . 
I n a u g u r a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n de o b r a ^ de so ldados a r t i s tas e n e l C a s i n o de 
Clases, con as is tenc ia de las a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s . 
I n f i n i d a d de a t r ope l l os , c o n c o r o gene ra l de h e r i d o s ; y de f ú t b o l , la m o d e s t a 
G i m n á s t i c a se r e i v i n d i c ó de pasados desast res , d e r r o t a n d o a l A t h l é t i c p o r t res 
a u n o . 
L O S S U C E S O S D E L D O M I N G O 
Consecuencias de un " tablón" . Ifre intoxicación de pronóstico reservado. 
Un ciudadano llamado Carlos Bou De- a causa de haber ingerido sublimado co-
nin, de cuarenta y seis años de edad, i u v o 
la debilidad de ingerir demasiada cantidad 
de "morapio" y agarrar por consecuencia 
una "tajada'' mayúscula. Perdió el cqui-
I librio y se cayó, produciéndose diversas 
¡ lesiones en la nariz. 
El hecho ocurrió en su propio domicilio. 
| calle de San Bernardo, 87. 
I Conducido a la Casa de Socorro, los mc-
j dicos apreciaron su estado de pronóstico 
i reservado y ínuy lamentable por alcoho-
lismo agudo. 
Muerte natural. 
En el pasillo de la casa número 48 de 
la calle de Embajadores fué hallado el ca-
dáver del obrero panadero José Antonio 
Moñiz Camba, de cuarenta años de edad. 
Los médicos de la Casa de Socorro, que 
fueron oportunamente avisados, certifica-
ron que la muerte había tenido lugar por 
causas naturales. 
Una substracción. 
En la puerta de la casa de la calle de 
Espalter, número 7, estaba parado ayer 
un automóvil propiedad de D. Germán 
Berkinklin. cuando en un momento de 
descuido le substrajeron el tapón del ra-
diador, que se ha valorado en cien pese-
tas. Se ignora quién haya sido el autor del 
hecho. 
Intento de suicidio. 
Un individuo llamado José García Ex-
pósito, que tiene su domicilio en el Cami-
no viejo de Vicálvaro, número 5, bajo, su-
rrosivo con animo de suicidarse. 
Parece que el infortunado José padece 
manía persecutoria. 
Fué asistido en la Casa de Socorro, pa-
sando al Hospital Provincial. 
Muerte repentina. 
La anciana de sesenta y cuatro años 
Carmen de la Torre Horna, que habitaba 
en la calle de Cruz Verde, número 8, se 
sintió ayer repentinamente enferma, fa-
lleciendo a los pocos momentos de ingre-
sar en la Casa de Socorro. 
Carretero herido. 
En el paseo de los Pontones se rompió 
ayer una ballesta del carro que guiaba el 
carrero Gonzalo Mansilla, que habita en 
la calle de Urgel, 12, produciéndose, al 
caer, lesiones que en la Casa de Socorro 
fueron calleadas de pronóstico reservado. 
Una riña. 
En el bar Refectorio, situado en la ca-
lle de Atocha, riñeron ayer dos individuos 
llamados Jesús Martín Rielves, de vein-
tiséis años de edad, y Angel Hoyos Real, 
de veintinueve. 
De la discusión pasaron a los hechos y 
Angel agredió a su contrincante, produ-
ciéndole lesiones que fueron calificadas de 
pronóstico reservado en la Casa de So-
corro. 
E l agresor fué detenido. 
Cumple hoy el pr i t - r r rr. 'vrrs-rio la muerte del por laníos títulos ilus'.re 
D. Antonio Maura. Cumpl: (EmbUn a ^ttcstra misión át informadores dejar 
censignada esta efemérides. 
E l prestigio de honradez inmaculp.da que nimbaba la figura de este hombre 
político 13 hizo acreeder ai reepeto cls rmig03 y adversarios. Prueba de eilo, el 
homenaje que se le ha tributado en lá Real Academia de la Lengua, donde 
se ha colocado el busto, obra del notable arpista D. Mariano Benlliure, que 
rfprcducimos, no sólo cerno ñola informativa de actualidad, sino también 
como homenaje a la persona en él representada. 
S u M a ' e s í a d el Rey y el Fres ide i i t e del ConsejO han asist ido 
a l a entrega de una bandera 
CACERES. — Su Sfejeslsid el Rey y el 
Presidente del Consejo, general Primo de Ri-
vera, asistieron a la entrega de la bandera 
del Somatén de Xavalrr.oral, donde fueron 
objeto de un inenarrabh recibimiento. Las 
autoridades locales, los alcaldes y concejales 
de los Ayuntamientos próximos y el pueblo 
en masa de Navalmoral vitorearon y aclama-
ron incesantemente al Rey y al Presidente. 
Fué madrina la señora duquesa de Peña-
randa, que regaló la hermosa bandera. 
Después de la bendición de la enseña, la 
duquesa de Peñaranda leyó un patriótico dis-
curso, y el Marqués de Estella dirigió al So-
matén una vibrante arenga. 
Terminó el acto con vivas a España, al 
Rey, al general Primo de Rivera y a la du-
quesa de Peñaranda, tributando una despedi-
da entusiasta al Rey y al Presidente, que 
marcharon muy complacidos de las pruebas 
de adhesión y de entusiasmo que han reci-
bido. 
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AL PALACIO R E A L D E MADRID 
H O J A S D E U N B L O C 
Se cuenta que siendo ministro de Estado el duque de Almodóvar del Río, grande de 
España, revisando los expedientes de los empleados del Ministerio, ordenó la jubilación 
del célebre poeta Manuel del Palacio, por tener la edad cumplida con exceso, a lo que otros 
ministros no se habían atrevido. 
El día en que el poeta se despidió de sus compañeros dejó sobre la mesa del ministro 
una cuartilla con la siguiente quintilla, género satírico que cultivaba-con mucha fortuna: 
"Parece grande, y es chico; 
fué ministro porque sí, 
y en nueve meses y pico 
perdió a Cuba, a Puerto Rico, 
a Filipinas.... ¡y a m í ! " 
En cierta ocasión llegó a la bahía de Cádiz el vapor "Abel", adquirido por el Gobier-
no español para el transporte de tropas, y al que se puso de nombre "Meteoro"; adqui-
rido a su vez más tarde por la Compañía Trasatlántica, poniéndole el nombre de " A l -
fonso X I I " . 
Un concejal que gozaba fama de irónico preguntó a otro muy escamón y malicioso, 
tendero de ultramarinos: 
—¿Ha visto usted al "Meteoro"? 
Y el interrogado, creyendo que era una alusión algo irónica a su profesión y a lo que 
de él se susurraba, le respondió airado: 
—Yo ni meto oro ni meto plata; lo que meto es un gran puntapié a quien hable 
nial de mi. 
•-si-
A t a l a y a a r r o g a n t e < d g g r a m i t o 
e n l a q u e e l p u e b l o d e I S / l a d r i d e m p i e z a ; 
m a r a v i l l a d e l A r t e y l a R e a l e z a . 
D o l m e n g i g a n t e q u e m e r e c e u n r i t o . 
T r e s s i g l o s d e d o l o r t e h a c e n b e n d i t o . 
Y y o s é b i e n q u e e n h o r a s d e p r o e z a , 
r e t e m b l ó d e t u s p i e d r a s l a g r a n d e z a , 
d e n u e s t r a s a n t a i n d e p e n d e n c i a a l g r i t o . 
Y a l r e c u e r d o i n m o r t a l d e l D o s d e I V I a y o , 
c u a n d o l a t a r d e , e n l á n g u i d o d e s m a y o , 
t u s a l t o s m i r a d o r e s e n r o j e c e , 
n o e s l u z d e s o l l a c j u e t u s m u r o s b a ñ a : 
¡ e s s a n g r e d e l o s h é r o e s , c q u e f l o r e c e , 
p a r a c a n t a r l a i n t e g r i d a d d e E l s p a ñ a ! 
U A V I E R D E B U R G O S 
L a independencia p e t r o l í f e r a 
ing lesa 
C H A R L O T 
rvi 
E l reconocimiento del min is tro 
de l a G o b e r n a c i ó n 
TARRAGONA. — El presidente de la 
Diputación y el alcalde han recibido tele-
gramas del ministro de la Gobernación, a su 
rtgi?so a Madrid, testimoniando su reco-
riccimiento por las atenciones recibidas. 
Le contestó el Sr. Lóper. Bertrán, en tér-
minos afectuosos, sintiéndose orgulloso de 
Prefjür accidentalmcní? tai Diputación y ha-
ber tenido ocasión de patentizar la estima 
N o h u b o t a ! a t e n t a d o 
PARIS.—Telegramas de Roma llegados 
"oy a esta capital desmienten terminantemen-
te la noticia circulada ayer referente a un 
^m^^[¡^1^° contr''1 Mussolmj. 
f i l i l í T i n TaIIa. Dorado, Lámparas, V i d l l d l Muebles. Fuencarral, 91. 
LONDRES.—Ha declarado sir Alfred 
Mond que dentro de unos años Inglaterra 
estará completamentó independiente respec-
to al aprovisionamiento de petróleo, asunto 
que hoy preocupa mucho a los ingleses, des-
do la huelga, minera. 
U n o b r e r o a t r o p e l l a d o 
p o r u n a m á q u i n a 
M E D I N A D E L CAMPO.—Un obrero 
llamado Octavio Gitat Jiménez, de diez y 
ocho años, fué alcanzado por una máqti!-
na, sufriendo las fracturas de ambos hú-
meros y cubito del brazo izquierdo y con-
tusiones en la rodilla y otras lesiones de 
gravedad. 
SU U L T I M A Y K A S F A M O S A C U E A C í O N 
ü o v , l u n e s , a l a s 5 , 3 0 d e l a í a r d e v 10 d e l a n o c h e 
9 J ^ W X ^ V J , 
GRAN ACONTECIMIENTO 
I N A U G U R A C I O N 
( i H E i l l L I I I I I 
(Fiieotarral. casi esquina a Bübao.) 
Con la gran producción de 
C H A R L O T 
y 
EL ULTIMO COMBATE 
H O Y , L U N E S , 
E S T R E l N O 
C H A R L O T 
EL PEREGRINO 
" V 
EL ULTIMO COMBATE 
Marca "Firts National" 
E l S r a S u á r e z S o m o n t e , 
e n M u r c i a 
L/URCIA.—Procedente de Alicante, llegó 
a esta capital el director general de Prime-
ra Enseñanza, Sr. Suárez Somonte. 
Eii la estación le aguardaban las autori-
dades, Directivas de Centros de Enseñanza 
y representaciones del Magisterio. 
Esta noche fué invitado por el goberna-
dor a una comida íntima. 
Mañana, lunes, organizado por los maes-
tres, se celebrará un banquete popular, y 
visitará luego la Estación Sericícola. 
M ú s i c o s y m ú s i c a 
Los conciertos Lassalle. 
Con verdadera f/.pectación se esperaba el 
cuarto concierto del Palacio de la Música, y 
es claro que la expectación repercutió fa-
vorablemente en la taquilla, registrándose 
una soberbia entrada, como no podía menos 
de suceder, conociendo las muchas excelen-
cias del programa, formado con la overtura 
de "Cristóbal Colón", el preludio y muerte 
de "Tristán e Iseo", el preludio y "Viernes 
Santo" de " Par si f al", el preludio de "Loheu-
g i i n " y la obertura de "Tannhaüser". 
El numeroso auditorio que concurrió a la 
fiesta, y del cual formaban parte la Reina 
Doña Victoria y sus augustas hijas, se en-
tregó por completo, ante la magnífica eje-
cución que por la orquesta de Pepe Lassalle 
se dió a tan magistrales obras, y la opinión 
unánime, que transmitimos a quien corres-
ponda, es que se debiera repetir el referido 
programa en un concierto extraordinario. 
Creemos que es^l mejor elogio que puede 
hacerse del referido festival, y como el ori-
ginal abunda, aquí hacemos punto final.—C. 
L a C r u z R o j a t e n d r á 
u n n u e v o H o s p i t a l 
ZARAGOZA.—Con motivo de la Patrona 
de la Cruz Roja, se ha celebrado esta ma-
ñana, a las once, una solemne función reli-
giosa en la Real Capilla de Santa Isabel 
(San Cayetano). 
A continuación tuvo efecto el acto de la 
bendición y colocación de la primera piedra 
del Hospital Victoria Eugenia, en el solar 
adquirido por dicha benéfica Institución en la 
e v huerta de Santa Engracia. 
Por la tarde hubo un te en el Casino Mer-
cantil, que resultó brillantísimo. 
A l acto asistieron las autoridades locales, 
con el gobernador civil, Sr. Montero de To-
rres; alcalde, Sr. Cerezuela, y mucha y dis-
tinguida concurrencia. 
También asktieron el gobernador civil de 
Logroño, ex alcalde de Zaragoza, D. Juan 
Fr.biani, qpn su esposa, doña Margarita 
Vidal, que se encontraba pasando unos días 
en esta ciudad. 
La primera piedra para el Hospital fué 
bendecida por el arzobispo, Sr. Doménech. 
Se proponen estar terminadas las obras el 
día 12 de octubre, día de la Virgen del Pi~ 
Jar, Patrona de la Cruz Roja. 
En representación de S. M . la Reina pre-
sidió el acto el conde de Alange, llegado ex-
presamente de Madrid con este objeto. 
Para solemnizar el acto se repartieron do-
nativos en metálico y prendas de abrigo a 
bs familias de los camilleros. 
nnn«mt«mmmmmmmmm«im:m«m« 
N o t i c i a s i n t e r e s a n t e s 
d e l E x t r a n j e r o 
El comercio inglés. 
PARIS.—Telegramas de Londres anun-
cian que las estadísticas comerciales pu-
blicadas por el Board of Trade indican que 
la balanza comercial exterior de Inglaterra 
continúa en déficit. 
Para China. 
LONDRES.—Se asegura que el Go-
bierno tiene el propósito de crear una di-
P a r a l o s d a m n i f i c a d o s 
d e C u b a 
GRANADA.—En el coliseo Olimpia se 
celebró una "matinée", patrocinada por el 
gobernador civil, destinándose los productos 
a los damnificados por la catástrofe de Cuba. 
Se proyectó una cinta, basada en un asun-
to cV exploradores y colonias escolares, im-
presionada este año en Sierra Espuña, y 
dió un concierto notable la banda del regi-
miento de Córdoba. 
Los resultados obtenidos han superado a 
todos los cálculos. 
El gobernador civil ha sido muy felicitado 
por su iniciativa. 
E L M I T I N D E A Y E R E N E S L A V A 
Propaganda abolicionista 
A las once de la mañana de ayer, domin-
go, tuvo efecto en el teatro de Eslava el se-
gundo acto de propaganda abolicionista de 
la presente temporada, organizado por la So-
ciedad Española de Abolicionismo. 
Hicieron uso de la palabra las señoritas 
Pilar Herrera y Julia La jos, los poetas Die-
go San José y Castro Tiedra, que leyeron 
inspradas composiciones; los actores Mon-
teagudo, La Riva y Castro, y los doctores 
Sampelayo y Juarros. 
Este último, alma del abolicionismo en Es-
paña, hizo el resumen de los discursos, ex-
poniendo una vez más las aspiraciones y el 
ideario del apostolado que se han impuesto. 
Todos los oradores fueron muy aplaudi-
dos por el numerosísimo público que llenaba 
local. 
B A Ñ O S D E O R I E N T E 
Plaza Isabel I I . (Metro.) 
Baños de luz, vapor, turco-romano y pilas 
con duchas. Unicos en Madrid contra la 
obesidad y reúma. 
P e q u e ñ a s i n f o r m a c i o -
n e s d e p r o v i n c i a s 
La "Casa de Valencia". 
P A L M A D E M A L L O R C A . — L o s va-
lencianos residentes en ésta celebraron una 
reunión, tratando de constituirse en Socie-
dad para formar la."Casa de Valencia", 
en la que se instalará una imagen de la 
^íadre de los Desamparados. - En dicho 
Centró se celebarán fiestas periódicas para 
establecer relaciones entre los valencianos. 
Un empréstito. 
V A L E N C I A . — L a Alcaldía ha manifes-
tado que ha llegado un representante del 
Banco de Cataluña para preparar la emi-
sión de 12 millones del empréstito de ÓO, 
que se vericará el próximo enero. 
Se sumerge un submarino. 
MAHON.—Esta mañana se ha sumer-
gido dentro del, puerto el submarino A-r , 
al mando del teniente de navio D. Rafael 
Rernández de Bobadilla. Después de rea-
lizada la maniobra ha salido para alta mar, 
junto con el torpedero número 6. 
Un Dispensario médico. 
SALAMANCA.—Con asistencia de to-
das las autoridades se celebró la inaugu-
ración de los Dispensarios médicos de la 
Diputación Provincial. 
Hablaron el médico director, Sr. Mue-
Uedes; el diputado Sr. Bustos y el gober-
nador civil, Sr. Diez del Corral, que fue-
ron ovacionados. 
" L a mujer de nuestro tiempo". 
A L B A C E T E . — E n el Ateneo ha dado 
su anunciada conferencia, sobre el nmia 
"La mujer de nuestro tiempo", la iluatre 
visión gubernativoadministrativa de Chi- escritora señora Oyarzábal, de Falencia, 
na, creando dos Gobiernos: uno para el | qUe {ué ovacionada por el público selecto 
que acudió al acto. Sur y otro para el Norte del país 
Ciudad destruida. 
PARIS.—Un telegrama 4e Tokio da 
cuenta de un inmenso incendio que ha des-
truido la ciudad de Numashú. 
Fallece un obispo. 
PARIS.—Ayer falleció el obispo de D¡-
jon, monseñor Landrieux. 
Su muerte ha sido muy sentida, y se 
preparan solemnes funerales. 
Esta semana aparecerá el primer tomo 
de 
B i b l i o t e c a A L M A 
" P o e s í a s e s c o g i d a s 
d e G ó n g o r a " 
La más palpitante actualidad literaria, 
ante el próximo centenario del inmortal 
poeta. 
En publicación: "Poesías escogidas de 
Larra". "Poesías escogidas de Rosalía de 
Castro". "Glosario lírico de Job", por Ju-
lio de Ugarte. " E l Museo Romántico", por 
Alberto de Segovia. 
Precio de cada tomo: una peseta en las 
principales librerías. 
Pedidos: Apartado 8.039,—MADRID. 
Una nueva escuela. 
SEGOVIA.—Mañana , lunes, asistir'ui a 
la inauguración de las escuelas de Bernuy 
de Torreros el obispo de la diócesis, el 
gobernador civil, presidente de la Diputa-
ción, delegado gubernativo y otras perso-
nalidades. 
La Universidad popular segoviana. 
S E G O V I A — A las diez y media de Ja 
mañana, organizada por la Universidad 
popular segoviana, y en el patio de la Di -
putación Provincial, dió una notable con-
ferencia el catedrático de la Universidad 
Central D. Américo de Castro, sobre el 
tema "Santa Teresa", asistiendo las au-
toridades y un público selecto, que ova-
cionó al conferenciante. 
Homenaje a un alcalde. 
A L I C A N T E . — L o s funcionarios de este 
Ayuntamiento han agasajado con un ban-
quete al alcalde de esta capital, Sr. Suárez 
Llanos, como homenaje por su beneficio-
sa gestión. 
Se pedirá para el Sr. Suárez Llanos la 
medalla de la Ciudad. 
Muerte sentida. 
C A S T E L L O N . — H a fallecido el fiscal 
de esta Audiencia, D. Vicente Sales, sien-
do su muerte muy sentida por tratarse de 
un funcionario ilustre, que contaba con 
simpatías en todas las clases sociales. 
P á g i n a 4 E L N C m C I E R O D E L L U N E S 
N U E S T R O E J É R C I T O E N A F R I C A 
La nota única es la tranquilidad ab-
soluta que ofrecen todas las zonas 
L a s i t u a c i ó n p o l i t i c o m i l i t a r 
F N F L C Í R C U L O D E L A U N I O N M E R C A N T I L 
(Crónica para E L N O T Í C I E R O DEL 
LUNES) 
"^Aunque la semana que acaba de trans-
currir no ha sido favorable para ninguna 
clase de actividad, debido al mal estado 
del tiempo, que dificultó mucho las comu-
nicaciones, ha continuado con excelente 
resultado la labor de las Intervenciones 
Militares para desarmar las regiones ocu-
padas. 
Ya se ha dado por terminado el desar-
ijae de los poblados de Yebel Hebib, re-
cogiéndose 182 fusiles máusers y 142 de 
un solo tiro, que con 56 recogidos ante-
riormente forman un total de 380 fusiles. 
También ha terminado el desarme en la 
fracción de Beni-Hameid, única de la ca-
bila de Beni-Ider que continuaba en ar-
mas, en donde se han recogido 60 fusiles 
mausers y 81 de un tiro; 141 en total. 
Se sabe que en otras cabilas también 
se ha recogido más armamento, en su ma-
yoría de individuos que se han presenta-
do espontáneamente a someterse, y que 
antes han hecho entrega de material y mu-
niciones. 
La labor política continúa sin interrup-
ción sumando adictos, y el Mando ha dis-
puesto el envío de los refuerzos que sean 
necesarios para defender a los poblados 
sometidos contra la capacidad de las par-
tidas sueltas de bandoleros. 
Estas partidas de bandoleros son cada 
día menos frecuentes y de menoí impor-
tancia; las fuerzas que se emplean contra 
ellas son exclusivamente indígenas. 
E l núcleo enemigo que hace algunos 
días se presentó en los límites de la zona 
francesa ha desaparecido gracias a las pre-
cauciones tomadas por nuestro Mando re-
forzando los puestos con las columnas 
móviles de Mexerah. 
Contra algunas fracciones de Ajmás, en 
contacto con aduares no sometidos de la 
zona francesa, y contando con el apoyo 
de las fracciones de dicha cabila ya so-
metidas, se está actuando enérgicamente 
a fin de impedir que los rebeldes realicen 
incursiones o traten de buscar adictos, cas-
tigándose con mano dura a los perturba-
dores del orden. 
De todas las demás regiones se reciben 
noticias muy iialagüeñas respecto a la si-
tuación política, a pesar de las dificultades 
del tiempo para la labor de las Interven-y. 
ciones. 
J o s é TORRENTE 
Tetuán y' diciembre 1926. 
A las lineas avanzadas 
TETUAN.—Sal ió para Benkarrich, con 
objeto de prestar servicio en las líneas 
avanzadas, el tercer tabor de Regulares 
de Tetuán, que manda el comandante se-
ñor Asensio. 
Pidiendo un jalifa 
TETUAN.—Los hebreos residentes en 
la cabila de Beni-Itef han manifestado al 
interventor de dicha cabila sus deseos de 
que el Majzén nombre un jalifa israelita 
para que entienda en sus asuntos. 
Las cosechas 
T E T U A N . — E n las comarcas eminen-
temente agrícolas de este territorio son 
muy pocos los indígenas que se dedican 
a ,1a siembra, pues presagian un mal año, 
que sólo será remediado si obtíehen buen 
rendimiento las cabilas que componen la 
región de Yebala. 
Noticias oficiales 
En la Dirección General de Marruecos 
y Colonias han facilitado anoche la si-
guíente nota; 
"Sin novedad^en nuestra zona de Pro-
tectorado." 




E l profesor fie Cultura Física D. Kellodoro Rniz y ios nmes que tomaren paste en el festi i organizad». -S-n motivo 
de la inauguración del Gimnasio de esta Sociedad. ( f 0 , Orl ic . ) 
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En el Casino de Clases del Ejército 
A y e r s e i n a u g u r ó l a E x p o s i c i ó n 
d e A r t e d e l s o l d a d o a r t i s t a 
A las doce de la mañana de ayer, do-
mingo, se inauguró la Exposición de obras 
de arte que presentan las clases de segunda 
categoría del Ejército y de la Armada, así 
como también los asimilados, cabos y solda-
dos de la guarnición y sus cantones. 
A l acto asistieron el capitán general de 
la región, general Ardanaz, y el gobernador 
militar, general Lópe Pozas, con sus ayudan-
tes;; el general jefe de Estado Mayor, se-
ñor Sánchez Monje; el coronel jefe de la 
Brigada Obrera Topográfica, Sr. Jurado, y 
el capitán de corbeta Sr. Kapallo, que os-
tentaba la representación del general Primo 
de Rivera^ además de nrmerosos jefes y 
of.cialcs. En representación del elemento civil 
que forma parte de! Turado, asistió el aca-
démico d^ Bellas Artes y laureado artista 
Sr. Garnelo. 
.Fuero*i recibidos por la Junta directiva del 
Casino, formada por los siguientes señores: 
ttn&dente, suboficial de la Brigada Obrera 
D. Félix '.Bartolomé; vicepresidente, sub-
oficial del regimiento del Rey D. Romualdo 
"iiascl; tesorero, suboficial de la Guardia Ci-
vil José Runo; secretario, D. Benjamín 
pereda, sargento de! Centro Electrotécnico, 
y vocales; el sargento de la Brigada D. Luis 
Bucndía, el de Caballería D. Longinos Gar-
cííi, el de Artillería D. Vicente Asenjo y 
el suboficial iüe Covadonga D. Marcelino 
Hernando. 
En uno de los salones del Casino se ha-
bían colocado artísticamente todos los obje-
tos presentados, entre los que figuran tra-
bajos de escultura, pintura, repujado, foto-
grafía, encuademación, marquetería, cali-
grafía, mecánica, juguetería, etc., etc. 
JvOs visitantes examinaron detenidamente 
todos los trabajos presentados, entre los que 
figuran obras de verdadero mérito, haciendo 
grandes elogios de la Exposición, que cons-
tituye un gran éxito, tanto por la cantidad 
de .trabajos presentados como por la cali-
dad de los mismos. 
Entre los presentados, descuellan los tra-
bajos de repujado presentados por el soldado 
de la Brigada Obrera Buenaventura Torres, 
Ips bustos en bronce y escayola, de los sol-
dados de Intendencia y de la Brigada Ma-
nuel Pintado y Juan Antonio; un retrato 
á lápiz, sobre cinc, de S. M . el Rey, de 
Enrique Ureña, soldado de la Escuela de 
Querrá; unos dibujos del soldado del Centro 
Electrotécnico José Maria Montejo, un apa-
rato Bristol, de juguete, hecho por el sar 
jjjentp de Aviación José Zamora, y nume 
iĵ sos trabajos científicos presentados por de-
lineantes, obreros filiados y maestros de los 
talleres del Centro Electrotécnico, del taller 
de precisión de Artillería y de la Brigada 
Obrera, así como las pinturas del escribiente 
de Oficinas Militares D. José Pico. 
También merecen especial mención la mo-
harra de la bandera de la Brigada Topo-
¿ráfica, notabilísimo trabajo de repujado 
efectuado por el soldado de la Brigada Car-
los Rivero, como asimismo el pergamino que 
contiene el Real despacho de concesión al 
general Primo de Rivera de la laureada de 
San Fernando, trabajo efectuado también por 
un soldado de la Brigada Topográfica. Este 
último trabajo, que es un primor caligrá-
fico, forma una carpeta, en cuya parte ex 
te:ior tiene un escudo capujado admirable-
mente. La obra ha sido elogiada unánime-
mente. Figura en la Exposición fuera de 
concurso. 
La Exposición, en la que figuran 136 tra 
bajos, estará abierta al público todo lo que 
queda de mes, habiendo anunciado el envío 
de premios la familia Real, el Jefe del Go 
bierno y otras personalidades. E l Jurado 
está compuesto por el gobernador militar, 
general Lónez Pozas, como presidente, y por 
los Sres. Garnelo, Verdugo Landi,. coronel 
Salas, director del Centro Electrotécnico; te 
niente coronel Robles, director de los Talle 
res de precisión de Artillería; teniente co 
ronel Lago, jefe de labores del Depósito de 
la Guerra, y el comandante Rivera, de la 
Brigada Obrera. 
Las .autoridades e invitados, dc^nies de 
visitar la Exposición, visitaron Tas depen-
dencias del Casino, felicitando a la Direc-
tiva por la labor de cultura que realizan, 
saliendo complacidísimos de su visita. 
Plaíería "D. GARCIA" 
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L A M P A R A 
E L L A 
OIAKTQS W LLOIIf CAV>? /••.uh^aj^s „ nwfa«l* ELLA'' 
La que adoptará España ente-
ra por su economía e inten-
sidad de luz. 
Depositario exclusivo: 
R . C O R B K I ^ I v A 
Grandes almacenes de maqui-
naria y material eléctrico. 
Marqués de Cubas, 5. Madrid 
E l T r a t a d o i t a l o g e r m a n o s e 
f i r m a r á d e n t r o d e q u i n c e d í a s 
FARIS.—Según telegramas de Roma, se 
alirma que Stresemann y Mussolini se en-
contrarán en Milán para firmar el Tratado 
italogermano, babiéndose suspendido la fir-
ma, que debió tener efecto ayer, para den-
tro de quince días. 
111 Hintifti t i»tí i k itiiftiitiiiifítiiiiiit^iiHiwy 
P a s t i l l a s B O N A I v D 
Uoroborosódicas. de mentol y cocaína. Cu-
ran afecciones de garganta y toses rebeldes 
C R U Z , 1 V , R A R I V I A C I A 
P r o p a g a n d a c u l t u r a l y 
d e a h o r r o 
LEON.—El gobernador, acompañado del 
presidente de la Diputación y del de la Unión 
Patriótica, Sr. Vicente; del inspector de la 
Caja Postal, Sr. Rovira. y del delegado gu-
bernativo, marebaron a Ricüo, en donde re 
celebraron actos de propaganda cultural y 
de ahorro, concurriendo las Corporaciones, 
Clero y los maestros de seis Ayuntamientos. 
Se celebraron actos análogos en Palacios 
de! Sil, Villahüno y Páramo del Sil. 
También se celebraron fiestas de ahorro 
en Ponferrada y Bembibrc. 
En todas eljas se pronunciaron discursos 
patrióticos y se repartieron cartillas del Aho-
rro Postal. 
L o s c a t ó i i c o s en I n g l a t e r r a 
LONDRES.—La Cámara de los Comu-
nes, al adoptar el proyecta de ley relativo 
a los católicos romanos, supfime la mayor 
parte de las restricciones hasta ahora im-
puestas al Clero y a los fieles de la Iglesia 
de Roma. 
Las pricipales libertades que se les conce-
den son: el derecho a organizar procesiones 
rch'giosas por el exterior de los templos y a 
establecer conventos sin la obligación de pe-
dir una autorización especial al Gobierno, y 
el derecho, concedido a los presbíteros, a sa-
lir a la vía pública vestidos con los hábitos 
de sus Ordenes. También se autoriza a las 
imtoridades católicas para recibir t'errcnos 
" •> rab'dad de donaciones. 
G U I A D E L H A C E N D I S T A 
I M P R E S I O N D E L A BOLSA 
Poca actividad ha mostrado esta sema-
na la Bolsa. Los fondos públicos con pe-
sadez, observándose una pequeña baja. 
E l Interior 4 por 100, series F y F, que-
dan a 68,15, perdiendo 45 céntimos; el 
Exterior 4 por 100 cierra a 81,75, con pér-
dida de 25 céntimos. E l Amortizable 4 por 
100 se sostiene con la misma cotización 
de 89. El Amortizable 5 por 100 antiguo 
pierde 20 céntimos, y queda a 92. Otros 
20 céntimos pierden los Tesoros series A 
y B, quedando a 102,10. 
Las acciones bancarias bastante movi-
das. 
Bajan durante la semana el-Banco de 
España, ques e cotizaba a 630, y quedan a 
629,50, y las del Hipotecario, que estaban 
a 408, y cierra a 407,50. 
Están en alza las del Español de Cré-
dito, que se cotizaban a 197, y llegan a 
200, Las del Río de la Plata, que pasan 
de 155 a 160, y las de Quesada, que ga-
nan un entero, quedando a 91. 
Los valores ferroviarios también suben. 
Madrid, Zaragoza y Alicante pasa de 
438,50 a 449,50, y las del Norte, de 480 
a 483. 
El Metropolitano también continúa en 
alza, pasando de 129 a 136, y los Tran-
vías ganan medio entero, quedando a 
88,50. 
Pocas' variaciones hubo eri el corro de 
moneda internacional. 
Los francos inician un retroceso día por 
día, que es muy significativo. 
E l resto de la moneda extranjera con 
bastante firmeza, cerrando: los suizos, a 
127,25; los belgas, a 18,35; las liras, a 
28,60; las libras, a 3i,93. los dólares, 
a 6,58. 
El mercado vinícola. 
Continúa en Castilla la firmeza en el 
mercado vinícola. Como anticipamos en 
nuestra información anterior, han subido 
algo los precios, principalmente en el mer-
cado manchego. 
En Castilla se cotiza, por cántaros y 
reales: tinto, a 32 en Pampliega; blanco, 
a 27 en Olmedo, y 24 en Valencia de 
Don Juan. 
La subida iniciada continuará, segura-
mente, en semanas sucesivas. 
El mercado manchego muy animado y 
firme. La demanda aumenta, y la subida 
de precios es igual a la de los mercados 
castellanos. 
El mercado andaluz bastante animado, 
cotizándose los 100 litros a 51 pesetas. 
Las exportaciones continúan, principal-
mente a Alemania y Francia, lo que hace 
que los precios mejoren considerable-
mente. 
El mercado de alcoholes en toda Espa-
ña es alcista, cotizándose el de 95 grados 
a 240 pesetas. 
Donde menos animación hay es en el 
mercado catalán; pero se espera también 
un alza en los precios, por no ser muy 
grandes las existencias en bodegas. Seco-
tizan: los Panadés blanco, a 2,05; Priora-
to blanco, a 2,65; marca blanco, a 2,15, 
todo grado y hectolitro. 
C O N V C C A T O R I A S 
D í a 20. 
La Electra de Elda, S. A.—Junta gene-
ral extraordinaria, a las diez y ocho. 
D'm 22. 
Adolfo Hielsched, S. A.—Junta general 
extraordinaria, a las diez y ocho. 
D'xa 31. 
Compañía de los Ferrocariles de Medi-
na del Campo a Zamora y de Orense a 
Vigo.—Junta general extraordinaria, a las 
diez y seis. 
I N T E R E S E S Y R E E M B O L S O S 
Unión Española de Explosivos.—Desde 
el 15 del actual distribuirá a las acciones 
en circulación un dividendo a cuenta de 
los beneficios de 1926, de pesetas 8,75, a 
las números 1 al 300.000, y pesetas 1,75, a 
las números 300.001 a 600.000. 
Sociedad anónima Hulleras del Turón. 
A partir del 2 de enero reembolsarán las 
obligaciones amortizadas en el sorteo ce-
lebrado el día 1 del actual. 
Compañía Hispano-Americana de Elec-
tricidad.—Desde el 15 del actual repartirá 
30 pesetas oro por acción a cuenta de los 
beneficios del ejercicio 1926. 
Compañía del Ferrocarril de Langreo 
en Asturias.—Desde el 1 de enero reem-
bolsará las obligaciones que han sido 
amortizadas en el sorteo de 1 del actual. 
Sociedad Española de Construcciones 
Metálicas.—A partir del 2 de enero reem-
bolsará las obligaciones amortizadas en el 
sorteo del 4 del actual. 
Compañía de los Ferrocarriles de Ma-
drid, Zaragoza y Alicante.—Desde el 1 de 
enero abonará los intereses de las obliga-
ciones en circulación. 
Compañía Española de Minas del Rif.— 
Desde el 15 del actual pagará un dividen-
do de 15 pesetas por acción, libre de im-
puestos, a cuenta de los beneficios del ejer-
cicio corriente. 
Unión Alcoholera.—Desde el 15 del ac-
tual repartirá a las acciones un dividendo 
de 25 pesetas, a deducir impuestos, por be-
neficios del ejercicio de 1925-26. 
SORTEOS 
Sociedad de Electricidad del Mediodía. 
El 18 del corriente, a las quince, se celebra-
rá el sorteo para la amortización de obli-
gaciones. 
Sociedad Comercial de Hierros.—El día 
1 de enero, a las doce y treinta, se verifi-
cará el sorteo para la amortización de 
obligaciones. 
Minero-Siclírúrgica de Ponferrada.—El 
día 14 del actual, a las diez, sorteo para 
la amortización de títulos. 
A D M I S I O N D E V A L O R E S A L A CO-
T I Z A C I O N O F I C I A L 
Banco Central.—La Junta Sindical de 
la Bolsa Oficial de Comercio de Barcelo-
na y de su Colegio de Agentes de Cam-
bio y Bolsa ha acordado declarar negocia-
bles y admitir a la contratación y cotiza-
ción oficial 120.000 acciones de a 500 pese-
tas, emitidas por el Banco Central, con 
•lumeración correlativa del 1 al 120.000, y 
fechadas en Madr id . 
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LOS A T R O P E L L O S D á A Y E R 
L o s a u í o m ó v l i e s y l o s 
p e a t o n e s 
Un niño gravemente herido. 
En la calle de Prim fué atropellado 
ayer, por un automóvil, el niño de once 
años llamado Miguel Rodríguez Madrid, 
que habita con sus padres en el camino 
de la Cuerda, del término de Vicálvaro. 
E l vehículo causante del atropello es el 
número 20.851, de la matrícula de Madrid, 
conducido por el "chauffeur" Diego Co-
lón Macelá, que vive en la calle de Mon-
talbán, número 15. 
El lesionado fué trasladado al equipo 
quirúrgico del distrito del Centro y cura-
do de graves heridas en las piernas, que-
dando allí hospitalizado. 
E l conductor del automóvil fué detenido 
y conducido a presencia del juez de guar-
dia. 
Un hombre atropellado. 
En la calle de Alcalá, el automóvil del 
servicio público número 15.968, de la ma-
trícula *de Madrid, arrolló a un hombre 
que intentaba cruzar la calle. 
Conducido a la Casa de Socorro fué 
asistido de lesiones en distintas partes del 
cuerpo, que fueron calificadas de graves 
por los facultativos de guardia. 
E l herido se llama Urbano Rojo Rive-
ra, de cincuenta y siete años, y con domi-
cilio en la calle de Toledo, número 19. 
El "chauffeur". Manuel Arroyo, fué de-
tenido y conducido al Juzgado. 
Atropellada por una bicicleta. 
La anciana de sesenta y dos años Isa-
bel Sánchez González, que vive en la calle 
de las Huertas, número 54, fué atropella-
da ayer en la calle de León por una bi-
cicleta, en la que iba montado un solda-
do, el cual se ausentó por no notar la 
atropellada lesión alguna en los primeros 
momentos. 
Conducida a la Casa de Socorro se le 
apreciaron heridas de pronóstico reserva-
do en distintas partes del cuerpo. 
Del hecho se dió cuenta a las autorida-
des. 
Otro niño atropellado. 
En el paseo de Santa Engracia, frente 
al número 102, la camioneta 16.410, de la 
matrícula de Madrid, arrolló al niño de 
siete años Fernando del Campo Argoitia, 
produciéndole diversas lesiones, que fue-
ron calificadas de pronóstico reservado en 
la Casa de Socorro del distrito de Cham-
berí, adonde fué conducido. 
E l conductor de la camioneta, Víctor 
Barahona, fué detenido. 
P I M P n A M O N T E R A , 2 
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Sastrería y venta de paños ingleses por metros 
L a mujer en l a s e s t a d í s t i c a s 
del delito 
E L T R A N S E U N T E . — ¿ P e - o qi.e lleva este hombre, que va tan cargador 
E L GUARDIA.—Las quejas de los abonados a la Compañía Telefónica. 
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O R I A Y G A L I N D E Z 
COMPRAN PAGA ^DO A L T O S P R E C I O S 
A L H A J A S , P A P E L E T A S M O N T E 
Y O B J E T O S VALOR 
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PubH^dad Bcnedito. PRENSA GENERAL. Libertad, 27. Teléfono 22-84 H. 
FUNERARIA DEL CARMEN 
Mientras París tiene un término medio 
de dos asesinatos diarios, y las dos ciu-
dades norteamericanas, Chicago y Nueva 
Yoik, uno por hora, la Policía de Lon-
dres, a falta do ssesinatos en qut entre-
tenerse, se ha visto obligada a confec-
cionar estadísticas para no aburrirse. 
Una de las cosas que ha descubierto di-
cha Policía es que la mujer, por regla 
general, no comienza a cometer crímenes 
hasta después que ha cumplido los treinta 
años. Tal vez, hasta entonces, las deten-
ga la esperanza del matrimonio; pero de 
cualquier manera, según opinan las auto-
ridades inglesas, el sexo bello inglés se 
dedica al crimen solamente por dificulta-
des económicas o impulsado por un deseo 
de aventuras, una vez que los ensueños 
matrimoniales han quedado destruidos. 
Durante el año 1923, veintitrés mujeres 
fueron condenadas por robo en Inglate-
rra, una de ellas de cincuenta y seis años 
de edad. De las veintiuna personas conde-
nadas por perjurio durante el mismo año, 
ocho eran mujeres. Entre las personas 
condenadas por crueldad hacia los aníma-
les sólo figuraron tres mujeres; pero, en 
cambio, se procesó a ciento sesenta y 
cuatro representantes del sexo débil por 
crueldad hacía las criaturas. 
E l período más peligroso en la edad del 
hombre parece ser entre los veintiuno y 
los treinta años. De las cuarenta y seis 
mil ochocientas siete personas procesadas 
por toda clase de delitos durante el año 
mencionado, no menos de diez mil seis-
cientas ochenta y cinco eran hombres 
comprendidos en este período. 
La imaginación popular se figura gene-
ralmente al falsificador como un hombre 
de cierta edad; sin embargo, un noventa 
y cinco por ciento de los procesados por 
delitos de falsificación son hosnbres de 
menos de cuarenta años. 
M á q u i n a s f o t o g r á f i c a s 
Accesorios, trabajos de laboratorio.—Elias 
Sa rcü , Cádiz, 7. 
Las tarifas de tranvías. 
BARCELONA.—Nota facilitadr 
gobernador: 
"Atendiendo las reclamaciones form,, 
ladas en estos días por la subida en H 
tarifas de algunas líneas tranviarias el <ro 
bernador pidió informe urgente al direc 
tor de la Compañía, y éste, en un razona" 
do escrito, mamesta que las lineas afecta" 
das por la modicación son Sarriá, La" 
Corts, San Gervasio y Bilbao Diagonal8 
Las tres primeras han conservado hast-
ahora las tarifas que regían en 1903 at 
inaugurarse, y la línea Bilbao Diagonai 
no ha visto modicadas las tarifas con eme 
se inauguraron los servicios. 
Estos datos son suficientes para justífi. 
car la razón de la subida, pues no es l¿. 
gico y equitativo que continúen los mis-
mos precios de 1903, ya que sabida es ü 
enorme subida que han sufrido todos los 
jornales y materiales que la Compañía 
forzosamente ha de emplear en tales ser-
vicios." 
E l proceso de un Ayuntamiento. 
B A R C E L O N A . — L a Sección segunda 
de esta Audiencia ha dictado auto de pro-
cesamiento contra el Ayuntamiento de 
San Pedro de Riudevitlles, por supuestai 
ilegalidades cometidas en la redacción de 
un acta. 
Abastecimiento de aguas. 
BARCELONA.—Una numerosa Comi-
sión de vecinos de Barcelona, acompaña-
da del doctor Turell , visitó al gobernador 
con objeto de entregarle las conclusiones 
aprobadas en una reunión que celebraron 
para pedir que se abastezca a esta ciudad 
de abundante y pura agua potable. A di-
cha reunión se adhirieron numerosas en-
tidades de esta capital. 
Los comisionados dieron cuenta zú go-
bernador de la visita que habían hecho al 
alcalde con el mismo objeto, y añadiercM 
que el barón de Viver Ies había ¡ rometído 
apoyar sus pretensiones en lo que tengan 
de justas. 
A la memoria de Pablo Iglesias. 
B A R C E L O N A . — A l cuipplirse el pri-
mer aniversario de la muerte de Pablo 
Iglesias, la Agrupación socialista organi-
zó una velada necrológica a su memoria, 
que ha tenido lugar hoy, domingo, a las 
cinco de la tarde, en su local social de la 
calle de la Paz, pronunciándose diversos 
discursos enalteciendo la memoria del lí-
der socialista, sin que ocurriese novedad. 
Para matar perros. 
B A R C E L O N A . — En el Laboratorio 
Municipal se han efectuado pruebas para 
matar perros rabiosos a ba^e del ácido 
cianhídrico, procedimiento oficialmente em-
pleado en la desinfección de buques, fe-
rrocarriles, cuarteles y hoteles. 
Los experimentos se efectuaron con cua-
tro canes, que fueron introducidos en la 
cámara, muriendo casi instantáneamente 
de aspirar el gas, sin observar en ellos las 
contorsiones que produce la muerte. 
"Cataluña pintoresca". 
GERONA.—Se encuentran aquí los di-
rectores y operadores de una importante 
Empresa cinematográfica editora de una 
interesante colección de películas titu'a-
das "Cataluña pintoresca", destinadas a 
ser proyectadas en España y en los paí-
ses hispanoamericanos. 
Se propone impresionar los eolegi s, al-
gunos panoramas y aspectos de la ciii'l.id, 
los edificios públicos, memnnentos, comer-
cios, industrias, etc., cíe. 
Se teme una inundación. 
TORTOSA.—El encargado de la escata 
barométrica de Fáyán telegrafió a esta ciu-
dad que el Ebro había aumentado su cau-
dal, marcando 5,10 sobre el nivel ordinario 
y seguía aumentando. 
Inmediatamente se dictaron las medidas 
oportunas, dando aviso a las partidas ru-
rales para que es'uvieran prevenidas en 
caso de inundación. 
Los presupuestos de Tarrasa. 
TARRASA.—En la última sesión cele-
brada por el Ayuntamiento, el interven-
tor, Sr. Muñido, leyó un resumen del pre-
supuesto ordinario para el año de I927i 
importando los gastos 192.530,99 pesetas y 
resultando un déficit de 92.144,33 pese-
tas, con motivo de haber pasado al Esta-
do algunos ingresos que tenía el Ayunta-
miento; pero se acordó, en virtud de lo 
que dispone el actual Estatuto municipal, 
solicitar, la décima de la contribución. 
CASA HENRY MAHLEK 
Instalaciones, ascensores y calefacciones 
C O N T O D A G A R A N T I A 
Oficinas y taller: General Pardiñas. 1 3 
I n a u g u r a c i ó n de u n Sanatorio 
de P r e t u b e r c u l o s o s 
SAN SEBASTIAN.—En Eíbar se ha 
inaugurado el Dispensario de Pretuberculo-
sos, asistiendo el obispo, que bendijo el edi-
ficio; el gobernador civil, Ayuntamiento y 
Diputación de Eíbar y Comisiones y perso-
nalidades. 
El edificio se ha construido por suscripr 
ción popular. 
Se enviaron telegramas de adhesión a Su 
Majestad el Rey, a SS. M M . las Reinas 
Doña Victoria y Doña Cristina y al Go-
bierno. 
Se pronunciaron discursos, y se dedicó un 
recuerdo tal Presidente del Consejo y t" 
ministro de la Gobernación, por la cam-
paña que realizan en cuestiones sanitarias. 
U IDCDI A Fábrica de bujía? y abana' lOCfKlA Manuel García. Teléf. 11-71 J 
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Asamblea de maestros 
ALICANTE.—Hoy, lunes, comenzará aquí 
la Asamblea de maestros, celebrando al mis-
mo tiempo un cursillo de conferencias, co-
mo ya se ha anunciado. 
Con este motivo han llegado muchos re-
presentantes de las Asociaciones del Ma-
gisterio. 
G O M A S H I G I É N I C A S 
Catálogo gratis sin enviar sello. 
L A D I S C R E T A . Salud, 6. 
V E N D O T U B O S Y B L O Q U E S 
de cemento. P. Cantó, talleres Coman-
dante Portea. 6 
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P a r a h o m b r e s 
Ayer, ventiudo; hoy, enjuto; es que uso 
la Faja de Justo. 
C A R I V I E I M , i O , C..a 
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A c e r o a l A t h l é t i c d e B i l b a o 
Otras interesantes informaciones de bilomoiá. - E l Madrid, en el campo del Racing, 
hubo un partido de "hockey". - También se celebraron pruebas ciclistas y pedestres 
Después del apasionante 
Oviedo-Sporting 
Impresiones de un testigo imparcial. 
Dos fueron las más importantes con-
clusiones que obtuvimos después de pre-
senciar en el terreno del Molinón el par-
tido Oviedo-Sporting: la primera, que tan-
to uno como otro son dignos rivales y es-
tán muy igualados de fuerzas, y la segun-
da, que Asturias este año puede estar 
tranquila por el papel que le está reserva-
do en el campeonato de España; creemos 
pinccramente que ovetenses y gijoneses 
pasarán esta vez de la primera ronda, sal-
vado, por tanto, el duro obstáculo de Ga-
licia, del que siempre salía rebotado el 
fútbol asturiano. 
E l encuentro tuvo dos fases totalmente 
opuestas: la primera, de juego alterno, y 
la segunda, de intenso dominio del Ovie-
do, que debió empatar el partido de no 
haber jugado Zabala tan desdichadamente 
como lo hizo. A los cinco minutos de 
juego de la segunda parte, Gijón tenía 
dos tantos, por cero sus contrarios, mar-
cado el primero por Herrera y el segundo 
por Loredo de un remate de cabeza, lleno 
de oportunidad. Todos creíamos entonces 
que los ovetenses perderían moral; pero 
en contra de nuestras suposiciones, y se-
guramente de la mayoría de los especta-
dores, Oviedo se lanzó a un ataque deses-
perado, y realizó un esfuerzo tan formi-
dable, que durante más de veinte minutos 
fueron los dueños obsolutos del terreno. 
Servando, el extremo izquierda, obtuvo el 
único tanto de su equipo de un tiro raso 
y colocado, que Picu no pudo parar, y que 
Pelayo Serrano dió por "goal" a causa de 
que fué sacado de dentro de la puerta 
por Quirós. A pesar de este dominio 
Oviedo sacó poco provecho, porque sus 
delanteros no encontraban jamás ocasión 
propicia para tirar, y por otra parte. Ban-
go, Quirós y Prida hicieron cosas mag-
níficas en intervenciones llenas de opor-
tunidad y coraje. 
Los vencedores dominaron desde luego 
menos que sus contrarios, pero aprove-
charon todas las ocasiones para dar tra-
bajo a Oscar, y esta fué la clave de su 
triunfo; el portero, Picu, me pareció lo 
más flojo del "once" gijonés, pues aun 
cuando no cometió ninguna pifia de im-
portancia, no me dió sensación de segu-
ridad; con Prida y Quirós el Sporting ha 
roto la tradición de malos defensas, y 
tanto uno como otro son dos puntales 
'magníficos, sobre todo el último, siempre 
colocado y oportuno; los medios, a ex-
cepción de Bango, que jugó por todos, 
fracasaron rotundamente, en especial Bo-
lado, que ni cortó ni sirvió en momento 
alguno, hasta tal punto que apenas nos di-
mos cuenta de que había jugado; el ata-
que recibió escaso apoyo de sus medios, 
pero aprovechó bien los pocos servicios 
que le hicieron y delante de la puerta de 
Oscar se mostró trabajador y peligroso, 
prodigando los tiros, en especial el peque-
ño Loredo, en el que vemos un futuro 
gran jugador; éste, Domingo, que corrió 
la línea y centró cuantas pelotas le envia-
ron, y Herrera fueron los mejores del 
quinteto atacante; el centro delantero del 
Sporting estuvo marcadísimo por Abdón, 
pero a pesar de ello realizó jugadas llenas 
de vista y oportunismo. 
Oviedo perdió un encuentro que, cuan-
do menos, debió empatar, de haberse mos-
trado eficaces sus delanteros, pero la pre-
miosidad en el tiro de éstos fué causa de 
que el "match" terminase en empate. A l 
contrario del Sporting, en el Real Oviedo 
lió con extraordinario fulgor el pequeño 
!a línea media fué la mejor, en la que bri-
Abdón, que fué, sin duda, el mejor ;uga-
dor de los'22; las alas, o sean Justo y Hie-
res, acertadísimos, tanto para servir como 
para cortar; el trío defensivo, bien, en es-
pecial Mariscal; Oscar, excepto el primer 
tanto, bien de vista y seguridad; el ata-
que ya hemos dicho que fué lo único que 
desentonó de los vencidos; quizá pasán-
dose estuvieron acertados, pero en el mo-
mento de tirar todo cuanto se diga se su 
desacierto es poco; Lorences, en la se-
gunda parte, fué el menos malo; Zabala, 
lento y falto de su potente tiro, fué una 
nulidad en la línea delantera de los azules. 
Pelayo Serrano realizó un arbitraje 
acertado,. imparcial y enérgico. 
P e d r o E S C A R T I N 
En Madrid 
Gimnástica, 3; Athlétic, 1. 
Todos los aficionados sabemos la situación 
en que se encontraba la veterana Gimnástica 
al comenzar el actual campeonato: deshecho 
el brillante equipo que a costa de grandes 
esfuerzos había formado Mariano Serrano en 
ía pasada temporada, la afición suponía que 
la "despojada" y entusiasta Gimnástica se re-
tiraría del campeonato con la amargura y el 
dolor que había de producirle el ver desmo-
ronada en un momento la obra de cuatro o 
cinco años; pero esa retirada, para el bien 
del deporte, no se consumó: allí estaba Se-
rrano dispuesto a jugar de todos, y el viejo 
Adarraga, decididos a defender con tesón los 
colores que Ies dieron nombre y por los que 
tantas veceS se ' sacrificaron. Formaron un 
equipo que al principio recibió copiosas de-
rrotas, y hoy día, al terminar la segunda vuel-
ta del campeonato, reciben el justo premio 
a sus afanes al hacer el balance y darse cuen-
ta que de cuatro partidos de dicha segunda 
ronda han ganado tres, perdiendo solamente 
uno. ¡ Admirable ejemplo el de estos limpios 
y entusiastas deportistas todo corazón! 
• * * 
Hay una buena entrada cuando Melcon man-
da iormar los equipos, que lo hacen en la 
forma siguiente: 
Gimnástica.—AguIIó; Serrano-Serrano; Al -
cántara, Adarraga, Mata; Salas, Dehesa, 
Abras, Arroyo, Navarro. 
Athlétic Club.—Sancho; Medina, Olaso; 
Lgalde, Tuduri, Burdiel; Suárez. Ortiz, Pa-
lacios, Cosme, Olaso. 
En el Athlétic notamos la falta de Triana 
y Marín; en los gimnásticos las de Azurza 
y Suárez. 
E l encuentro comienza con una colada de 
Abras, terminada con un fuerte tiro que de-
tiene Sancho con seguridad; no han transcu-
rrido ni cinco minutos de juego cuando los 
blanquinegros, que juegan con su clásica co-
dicia, logran el primer tanto de la tarde al 
rematar Abras de cabeza un templado centro 
de Salas, sin que el meta athlético pueda ha-
cer nada por detener la pelota; el juego es 
igualado, y Agulló tiene que emplearse en va-
de la portería se mostraron infinitamente más 
positivos que sus rivales; prodigaron el tiro 
en todo momento y jamás dejaron tranquila 
a la defensa athlética, a la que acosaron en 
todo momento; del actual equipo gimnástico 
—que ha de dar muchos sustos—al de princi-
pio de temporada media un abismo. E l qui-
tar a Abras nos pareció un gran error, y 
creemos con toda sinceridad que con el re-
fuerzo de Suárez y Azurza el "once" gim-
nástico recobrará aquella potencia que ya 
creíamos perdida en el eriuipo de Mariano Se-
rrano Todos actuaron muv bien, con gran-
midable con Zamora, y uno por Mauri, en 
una oportuna jugada. 
Los mejores han sido Zamora, Sastre, 
Padrón y Portas. L a delantera del Espa-
ñol jugó en forma enorme. 
E l árbitro, bien. 
E n el campo del Europa éste batió al 
Gracia, por cuatro a dos, hechos éstos por 
Peidro, y aquéllos por Cros (2), Gironés 
y Alcázar. 
En Badalona, éste y el Tarrasa empa-
taron a tres, y en el grupo B, el Manresa 
aplastó a! Júpiter por cinco tantos a dos. 
C A M P E O N A T O D E L A R E G I O N C E N T R O . — U n despeje del portero del Athlétic en el duro partido iue su 
"once" jugó y perdió con el de la Gimnástica. (/ Orlis.) 
rías ocasiones, haciéndolo con seguridad y 
acierto. 
La delantera blanquinegra recibe un cons-
tante apoyo de sus medios, y a consecuencia 
de ello la defensa athlética trabaja abundan-
temente; Arroyo, al recoger un magnífico pa-
se de Abras, tira precipitadamente y malogra 
una buena ocasión. En la delantera del Athlé-
tic Ortiz se muestra el más peligroso y cien-
tífico y sus jugadas traen siempre consigo 
momentos de peligro para la puerta de Agu-
lló; pero los dos Serrano actúan con gran 
eficacia y valentía, frustrando numerosos in-
tentos del ataque blanquirrojo, en el que Pa-
lacios se muestra muy desacertado; a los trein-
ta minutos de juego, este jugador logra el 
empate al rematar de un magnífico cabe-
zazo un templado centro de Suárez. A partir 
de esto, el Athlétic busca afanoso el tanto del 
triunfo; pero defensas, portero y medio gim-
násticos impiden con sus aciertos que los blan-
quirrojos aumenten el tanteador. Hacia el 
final de la primera parte se anima la Gim-
nástica; centra Navarro, y Dehesa, de un 
buen cabezazo, deshace el empate en medio 
del entusiasmo de los gimnásticos. Hay quien 
protesta el tanto; nosotros, que estábamos 
muy cerca del juego, afirmamos que no hubo 
"off-side", pues Navarro centró desde la lí-
nea de " comer"; lo que ya no podemos decir 
es si éste cogió fuera la pelota, o Sancho re-
cibió algún empujón al ir a saltar. 
E l nuevo tanto enardece a los dos equipos, 
que desarrollan un juego, si no preciosista, al 
menos codicioso, acertado y muy propio de 
campeonato; un buen tiro de no sabemos 
quién de la Gimnástica da en el larguero y 
sale fuera; algunos apasionados piden que 
Melcon conceda tanto, a lo que éste no acce-
de, con muy buen acuerdo, pues la pelota NO 
E N T R O TODA. Poco después finaliza la 
primera parte. 
E l segundo tiempo comienza con dominio de 
los athléticos, que buscan afanosos el empa-
te; pero Mariano Serrano, que está formi-
dable, corta todo el juego, bien ayudado por 
el otro Serrano, que juega estupendamente. 
La Gimnástica arranca con frecuencia, y 
Abras no aprovecha un fallo de la defensa 
athlética y pierde un tanto seguro. 
Ambos equipos juegan con codicia, a veces 
excesiva, lo que les hace cometer numerosos 
"fauts"; las dos defensas actúan eficazmente, 
así como los medios gimnásticos, en especial 
las alas, que cortas y sirven con gran opor-
tunidad ; Dehesa, a la salida de un saque de 
esquina, lanza un bonito zambombazo que de 
tiene Sancho; durante unos momentos domi 
nan ahora los blanquinegros, haciéndose luego 
juego alterno; en un avance de la Gimnásti-
ca hay un lío formidable en la puerta de San 
cho, dando Olasito al balón con el brazo; pe-
ro Melcon, con buen criterio, no pita la fal 
ta, siguiendo el juego; éste se hace durí-
simo, y los athléticos, en su deseo de empatar, 
hacen un cambio de puestos y Olaso pasa al 
centro del ataque blanquirrojo, que se lanza 
de forma desesperada sobre la puerta de 
Agulló, sin que logren sus propósitos, pues 
los blanquinegros se defienden admirablemen-
te. Faltan cinco minutos para finalizar, y Me-
dina, en una de sus intervenciones, incurre 
en manos muy cerca del área; Arroyo saca 
el castigo por bajo y tan colocado que obtie-
ne el tercero de los suyos, sin que el meta 
athlético pueda detenerlo a pesar de la es-
tirada. Con juego alterno—a veces bastante 
sucio—termina este encuentro con la victoria 
de los gimnásticos por tres a uno. 
Los vencedores jugaron no sólo con gran 
entusiasmo, sino con acierto, y ya saben nues-
tros lectores que estas cualidades suelen ir 
siempre acompañadas del triunfo; dominaron 
y jugaron más que sus contrarios y enfrente 
des aciertos y enorme entusiasmo, y aun cuan-
do hacer algún distingo es cometer una in-
justicia, no podemos por menos de destacar 
la labor del caballeroso Serrano y de Mata, 
verdaderos artífices de la victoria conseguida 
ayer por las animosas huestes blanquinegras. 
* * « 
E l Athlétic hizo un mal partido; claro 
está que hay que tener en cuenta que los blan-
quirrojos se desenvolvieron pésimamente en 
el pequeño terreno de los gimnásticos, donde 
les fué imposible practicar su clásico juego; 
sin embargo, su innegable clase Ies obliga-
ba a realizar en aquellas circunstancias un 
juego muy otro del que hicieron; tuvieron el 
grandísimo error de querer desbordar a la 
defensa gimnástica con juego alto. Sus ata-
ques fueron casi siempre embarullados, y sal-
vo en los últimos momentos, la codicia y el 
entusiasmo no aparecieron por parte alguna. 
Ortiz fué, sin duda, el más inteligente de los 
delanteros, y después Cosme, que estuvo ex-
cesivamente duro en algunos momentos; Pa-
lacios no hizo más que estorbar, y Olaso, mar-
cadísimo por Alcántara, que no le dejó ni 
moverse; los medios, bien en conjunto, so-
bresaliendo Tuduri, cada día más entusiasta; 
la defensa, bien, sobre todo Olasito, hasta 
que sé lesionó, y Sancho, nada o muy poco 
pudo hacer para detener los tres tantos. 
* « • 
Melcon actuó bien en general, y el único 
defecto que encontramos en su arbitraje fué 
falta de energía al no cortar el violento y 
peligroso juego que iniciaron en la segunda 
parte del encuentro ambos bandos. 
P. E . 
Ferroviaria, 6; Primitiva, o. 
En el terreno de los ferroviarios éstos 
vencieron a la Primitiva, sin dicultad, por 
seis tantos a cero; el encuentro fué un do-
minio aplastante de los vencedores, que 
no hicieron más porque no se esforzaron 
mucho en ello. Fueron marcados tres 
"goals" en cada tiempo. 
De los vencedores, la defensa, Ticsu, 
Avilés y Valle; y de los vencidos, el por-
tero y el medio centro. 
E l público, numeroso y chillón. 
V I L L A R 
Almacén de sombreros 
Sólo en esta casa compra 
usted los sombreros de 
fieltro más modernos 
d e s d e : © , s o 
8, C O L E G I A T A , 8 
En Cataluña 
Español, 3; Barcelona, 2. 
^ B A R C E L O N A 12.—En el terreno del 
"once" campeón de España, y a las ór-
denes del guipuzcoano Steimbarn, han ju-
gado los dos equipos arriba indicados. 
E l partido ha sido emocionante y reñi-
do, mostrándose el público apasionado y 
chillón; el Barcelona logró dos tantos por 
mediación de Sastre, y el Español tres, he-




Acero, 2; Athlétic, 0. 
B I L B A O 13.—En el terreno de Chimbo 
Ibarra, propiedad del Acero, jugaron éste 
y el Athlétic, dando el encuentro lugar a 
una formidable sorpresa, ya que han ven-
cido los modestos aceristas al Athlétic, 
nada menos que por dos tantos a ninguno. 
E l primer tiempo, en el que dominó 
constantemente el Acero, terminó con em-
pate a cero gracias al portero del Athlé-
tic; en el segundo tiempo el Acero inten-
sificó su dominio, y Santibáñez, en el mo-
mento en que se disponía a batir a Vidal, 
fué brutalmente cargado por Larraooechea, 
lo que se castigó con "penal" y fué el pri-
mero de la tarde. 
E l Acero se animó, y jugando con gran 
valentía embotelló al Athlétic aún más, y 
Madariaga, que jugaba de delantero cen-
tro y antes había hecho el tanto de "pe-
nal", hizo un tiro tremendo y logró el 
segundo tanto. Luego, aunque atacó el 
Athlétic, todo fué inútil, y terminó el par-
tido con la victoria del Acero por dos a 
cero. 
Los vencedores jugaron bien, y merecie-
ron la victoria, mostrándose apáticos los 
athléticos, en cuyo "once" faltaron-varios 
titulares. Arbitró Pelayo Serrano. 
Arenas, 8; Erandio, 1. 
En el campo del Arenas éste aplastó al 
Erandio por ocho a uno. 
Los tantos fueron logrados: cinco, por 
Scsúmaga, dos por Yermo y uno por An-
duiza, y el del Erandio por el extremo de-
recha, Lequerica; los areneros lograron cua-
tro tantos en cada tiempo. 
Arbitró Saracho, imparcial. 
Deusto, 7; Indauchu, 1. 
E l Deusto, en su campo, batió al Indau-
chu por siete a uno. 
Arbitró Duñabeitia sin incidentes. 
AUTOMOVILES |pÍr 
¿ak*bT»OT\ 
N U E V A BAJA D E P R E C I O S 
Torpedo 4-5 plazas 7.600 ptas. 
Conducción interior 9.800 — 
Torpedo dos plazas 7.500 — 
Coupé lujo 11,000 — 
SAGASTA, 30. M A D R I D 
En otras regiones 
Gimnástico, 4; España, o, 
V A L E N C I A 12.—En el campo Vallejo 
han jugado estos equipos un duro parado, 
en- él que ha vencido el Gimnástico por 
cuatro a cero. 
Se distinguieron, por los vencedores, 
Cañavera, Enrique y Silvino, y por el Es -
paña, Simarro e Hipólito. 
E l árbitro, Pierriols, bien. 
Deportivo, 2; Eiriña, x. 
P O N T E V E D R A 12.—El Deportivo co-
ruñés ha vencido al Eiriña, local, por dos 
a uno. Isidro, portero del Deportivo, hizo 
enormes paradas, evitando el empate o 
quizás la derrota de los suyos; Otero tam-
bién jugó en forma enorme. E n los loca-
les, los mejores los defensores y Gue-
vara. 
Los tantos de los coruñeses fueron mar-
cados por Ramón González y Chaco, y 
el del Eiriña por Blanco, 
A la terminación del partido hubo in-
cidentes, por estimar el público que el ár-
bitro actuó parcial y que había acortado el 
segundo tiempo cuatro minutos; la Guar-
dia Civil tuvo que dar varias cargas, para 
evitar fuese agredido el juez de campo, el 
que fué detenido por orden gubernativa. 
Oviedo, 2; Fortuna, 2. 
G I J O N 12.—En el campo de la Campo-
na, bajo el arbitraje del catalán Vilalta, 
han jugado estos dos equipos un encuen-
tro duro y competido. 
E l primer tiempo terminó con empate a 
uno, logrados por Avilesu y Guillermo. En 
la segunda parte. Trucha, de "penalty", 
deshizo el empate, y Alfredín, del Fortu-
na, volvió a empatar en igual forma. 
E l árbitro, bien; y el público, numeroso. 
E n el campo del Unión Deportivo éste 
venció al Athlétic por cuatro a uno. 
Zaragoza, 1; Huesca, 0. 
Z A R A G O Z A 12.—Con tiempo frío, nu-
meroso público, y bajo las órdenes del 
valenciano Sierra, que ha cumplido, aun-
que abusando del silbato, han jugado el 
Zaragoza y el Huesca' un encuentro duro 
y competidísimo. 
E l primer tiempo comienza con juego 
alterno, y el Zaragoza logra en seguida un 
tanto por mediación de Monforte, que lan-
zó admirablemente un golpe franco que 
no pudo parar Villarrodona. Huesca bus-
ca el empate, y domina; pero no aprove-
cha varias ocasiones en que Zubeldia salió 
a destiempo y dejó sola la puerta; en una 
de estas veces Marrajes, solo delante del 
portero, perdió la ocasión de empatar al 
lanzar el balón a las nubes. 
En estos momentos Montesinos incurre 
en manos en el área; pita "penal" el ár-
bitro, y Güell echa fuera la pelota por ex-
ceso . de colocación. 
Así acaba la primera parte. 
En el segundo tiempo Huesca presiona 
con intensidad, pero sin resultado, y Ar-
mas perdió una nueva ocasión de igualar. 
Zaragoza atacó también; pero Villarrodo-
na, bien colocado y seguro, frustró las in-
tenciones de los rojos. Así terminó el en-
cuentro. 
Por los vencedores, Monforte, Zubeldia 
y Onanúe, y por los vencidos, Villarrodo-
na, Armas y Ferrando. 
E l público, correcto. 
M O T O C I C L E T A S 
V E b O G E T T E 
MODELO DESDE 1 . 6 0 0 PESETAS 
F>R I I M C E S A , I * * , M A D R I D 
Otros resultados 
En Madrid.—Alcalá, i ; Sur, i . Tranvia-
ria, 5; Centro o. Ventas, 2; Tarragona, 2. 
En Saulandcr.—Eclipse, 1; U . Montañe-
sa, 1. 
En To/oírt.—Tolosa, 6; Pasayako, o. 
En Badajoz. — Deportivo Extremeño, 4; 
Badajoz, o. 
En Pontevedra.—Adelanto, 3; Comercial, 1. 
En Murcia.—Real Murcia, 6; Cartago, I . 
Ctrtagena, 7; Lorca, o. 
En Alicantc.—Alkantc, 5; Elche Depor-
tivo, 1; Elche, 3; Hércules, 1. 
En Málaga.—Malagueño, 4; Málaga, 3. 
E n Tenerife.—Tenerife, 1; Iberia, 1. 
« n i t » m » » » » m i i i n ; m » n m » M » m M » » m m 
Bicicletas Thomann B. S. A. Triunph. 
Accesorios para todas las marcas; repara-
ciones; bicicletas con garantía, a 175 ptas. 
Domingo Alvarez. Plaza Isabel I I , 7. 
Los arbitros vencen a la Fe-
deración 
En el terreno del Stádium, y con el objeto 
de esclarecer algunas dudas reglamentarias, 
jugaron el pasado sábado un equipo del Co-
legio Centro y otro de la Federación; los 
árbitros hicieron una asombrosa exhibición, 
venciendo a sus rivales por cinco a cero. Los 
federativos protestaron, según su costumbre, 
el acta y todas las jugadas, acordando des-
pués del encuentro elevar una queja al sabio 
"Ciiin-cha-te" para que éste resuelva. 
Como el partido fué presenciado por Mon-
tero, ahora es cuando estamos convencidos de 
que la región estará representada en el par-
tido contra Hungría. 
De los vencidos destacaron Barrena—juga-
dor de mucho peso—, el portero—que allí 
mismo recibió ventajosas proposiciones — y 
Sanchiz—por su juego duro sucio y violen-
tísimo—. De los vencedores, "Pies de plomo" 
(Benito Alonso) fué la revelación ; Jesús Mar-
tínez, que nos demostró la utilidad del vien-
tre en el fútbol, y Espinosa, que hasta se 
hizo ilusiones. 
E l árbitro, Sr. Amor, fué agredido por los 
dos equipos, a los que prometió retirarse de 
activo. 
KltttUtfíttttntHKHtWtt 
A b G Y O N 
D U T R E Y , C a ñ o s , 1 
Un nuevo lio 
E L F E R R O L 12.—El partido que debían 
jugar el Racing y el Celta se ha suspendido 
per incomparecencia de éste. 
E l Racing levantó acto, y elevará la opor-
tuna reclamación a la Regional, y luego a 
la Nacional, si no se le hace justicia. 
Hockey 
En el campo del Racing, el equipo de 
éste y el del Athlétic contendieron, a los 
efectos del campeonato, venciendo éste, por 
S a i . 
Un jugador del Racing resultó lesionado. 
* • * 
B I L B A O 12.—En San Mamés, el equipo 
del Athlétic venció, ante escaso público, al 
del Arenas, por 1 a o. 
Pedestrismo 
Ayer mañana se celebró en el Stádium 
la anunciada carrera de relevos sociales, 
quedando vencedor el equipo del Athlé-
tic, formado por L a Cerda, Soler, Resines 
y Troya no. 
Tiempo: 9 minutos, 1 segundo 4 décirnaa. 
E l segundo lugar lo ocupó la Gimnásti-
ca, compuesta por Manuel Fernández, Fé-
lix Bonilla, Antonio Castellote y Joaquín 
Delgado. 
Tiempo: 9 minutos 6 segundos. 
Quedó en tercer lugar el Racing, repre-
sentado por Gómez, Coto, Sánchez y Ga-
mo. 
Tiempo: 9 minutos 8 segundos 2 quin-
tos. 
E l cuarto lugar correspondió a la Ferro-
viaria, que invirtió 9 minutos 11 segundos, 
y el quinto, a la Residencia de Estudian-
tes, que no obtuvo puntuación. 
Automóviles de seis cilindros. Freno 
sobre las cuatro ruedas. Lujosas 
carrocerías abiertas y cerradas. 
Expos ic ión : 
Carrera de San Jerónimo, 34 
i tmm • » « • • » « • « • • » » » « itintn 
Real Sociedad Peñalara 
E l miércoles, 15 de diciembre actual, en 
su domicilio social. Barco, 15, a las diez y 
media de la noche, celebrará esta Sociedad 
Junta general extraordinaria para tratar de 
distintos asuntos referentes al nuevo albergue 
de Navacerrada y variación del artículo 5.* 
de los estatutos, en el sentido de que los so-
cios que ingresen a partir de 1 de enero de 
1927 devenguen la cuota de 30 pesetas, paga-
deras por semestres, y la reducida de 15 para 
los menores y señoras. 
Pelota vasca 
Ayer tarde, y con un lleno en todas las 
localidades, se celebraron en el Frontón 
Jai-Alai los dos acostumbrados partidos 
de pelota, jugando en el primero, que fué 
a remonte, Pasieguito y Errezábal (encar-
nados) contra Zabaleta y ligarte (azulos). 
Los primeros tantos los hicieron los azu-
les, pero desde el taño 6, en el que les al-
canzaron' Pasieguito y Errezábal, se - ade-
lantan éstos,, y afianzándose cada vez más 
en su juego consiguen separarse de sus 
contrarios en ocho tantos, y cuando ya la 
victoria parecía segura para la pareja roja, 
los azules, atacando muy bien Zabaleta y 
secundado en la zaga por su compañero 
Ugarte consiguen ir acortando la distan-
cia y tras grandes esfuerzos llegan a igua-
lar con los rojos en el tanto 44, repitién-
dose las igualadas a 45 y 46, y desde este 
tanto los rojos sé afianzan nuevamente, 
consiguiendo llegar al tanto 50, que era a 
lo que iba concertado el partido, y de-
jando a los azules en 47. 
E l partido fué muy bonito y entreteni-
do, sobre todo desde el tanto 34, desde el 
cual se vieron jugados muy precisas. L a 
pareja encarnada jugó muy bien, y a pe-
sar de que Pasieguito hizo buena labor, 
aún le superó su zaguero, Errezábal, que 
devolvió cuantas pelotas le tiraron; de los 
azules, el mejor, Zabaleta, sobre todo ea 
la segunda mitad del partido. 
E l segundo partido fué jugado a pala, 
y también a 50 tantos, entre Quintana I 
y Perea (encarnados) contra Badiola y 
Jáuregui (azules). 
L a primera decena se desarrolló entre una 
continua igualada, pues igualaron en todos los 
tantos, desde el uno hasta el ocho inclusive: 
pero a partir de este tanto aprietan los azu-
les de tal modo, que debido a los buenos 
saques de Badiola y a lo mucho que Jáure-
gui castigó a la pelota se fueron separando 
de su contrarios en tal forma que llegaron a 
llevarles doce tantos de ventaja, y así hubie-
ra seguido el partido si no hubiesen reaccio-
nado los rojos que, apretando de firme y 
cuando ya nadie lo esperaba, consiguen ir 
acortando la distancia de tal manera, que la 
igualada fué haciéndose inminente, consi-
guiéndolo, entre grandes aplausos, en el tan-
to 45; los últimos cinco tantos se jugaron 
entre la expectación que es de suponer, pues 
los rojos consiguen no sólo igualar a 45, sino 
a 46, 47 y 48, siempre ellos delante; pero 
cuando les faltaba un tanto para la victoria 
los azules les igualan también a 49 y consi-
guen hacer el último tanto, ganando Badiola 
y Jáuregui por un tanto solamente a Quinta-
na y Perea. 
Badiola y Jáuregui jugaron muy bicil du-
rante todo el partido y sus contrarios en la 
segunda mitad, pues en la primera estuvieron 
muy apáticos. 
B I L B A O 12.—En el frontón Euskalduna 
jugaron esta mañana a pala Amorcbieta II y 
Arrarte contra Chiquito de Gallarla y Elo-
rrio, venciendo los primeros por 50-38. El se-
gundo partido, a 40 tantos, fué ganado por 
Piedra y Beriz a Nervión y Zarandona por 
nueve tantos. 
Por la tarde jugaron a remonte Irigoyen 
y Zumeta contra Ucín y Guetaria. Dada la 
importancia del partido se vieron todas las lo-
calidades ocupadas, reinando gran expecta-
ción por las alternativas de la lucha, pues 
después de llevar nueve tantos de ventaja la 
primera pareja triunfaron Ucín y Guetaria por 50-42. 
Boxeo 
Uzcudum luchará con Fierro. 
N U E V A YORK.—Pauhno Uzcudun lu-
chará en La Habana con el campeón cubano 
de peso grave. Fierro. E l "match" se cele-
brará probablemente el 20 del corriente, y 
será el primero que Paulino habrá celebrado 
deidc su llegada de Buenos Aires. 
A n u e s t r o s l e c t o r e s 
E n el próximo número E L N O T I C I E -
R O D E L L U N E S pubUcará una amplia 
información del gran partido internacio-
nal que el domingo, 19. reñirán en el te-
rreno de Coya, en Vigo, los "onces" re-
presentativos de Hungría y España. 
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L A S E M A N A C I N E M A T O G R A F I C A 
i L A I L I A D A 
D E H O M F R O 
I CINEMA ARGUELLES 
C A R T A S A 
F A R A G U T I 
Fraterno colega: 
Amanece el domingo, y en todas las "ta-
MiMlas" de los "cines" madrileños hay unas 
odas" interminables. 
Ayer, sábado—después de mil y una difi-
ultades ajenas a la voluntad de la Empre-
, abrió sus puertas al público el mag-
•íico Cinc del Callao, con la primera exhi-
ición en la corte de la nueva producción 
;pañola "Luis Candelas, o el bandido de Ma-
rid". 
K l flamante local hubo de llenarse—valga 
1 tópico—hasta los "topes", y a las gentes 
a proyección de la nueva "film" nacional les 
^tisfizo gratamente. 
E n "Luis Candelas" hay lm propósito—dig-
;o del mayor encomio—no logrado por en-
ero. 
Cuanto más amigos más claros, querido 
"araguti, y a nuestros amigos les debemos 
i verdad sobre todas las cosas. 
¿ No te parece ? 
Claro es que yo aquí te haría relación de 
Si reparos que me sugirió mi leal saber y 
•.tender; pero detiénetne el propósito de no 
i:(,'l)iar—aunque sea levemente—el gran éxi-
:<> obtenido con la inauguración del Cine 
del Callao, que ese sí que no es "un local 
!n¿§", sino una de las mejores salas cine-
n:alográficas de la corte. Y en eso sí estu-
vimos de acuerdo todos los concurrentes a 
la apertura del nuevo gran Cinema. 
Por cierto que uno de los más entusias-
mados era Godínez. Y a sabes que es chico 
raro en sus gustos; que le pone reparo a 
Ir do, y de los que le parecen mal la mayor 
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S i n d i s c u s i ó n , t o d o e l m u n d o l o d i c e : 
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D E H O M E R O 
CINEMA ARGUELLES 
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EL TRIUNFO D3 UN EVPREiARH 
P I R A T A N E G R O 
Maravillosa creación en colores 
1 3 , N 
todo lo que se refiere a dirección artística. 
L a ciencia infusa no la tiene nadie, Fara-
guti. amigo; sobre que se puede llevar muy 
bien la alta dirección de una fábrica de ta-
pices, y "no dar una" al frente de un nego-
cio lírico, por ejemplo. Y en "Sage" pasan 
cosas peregrinas. 
Ahora mismo, sin ir más lejos, se están 
dor.do dos películas de la "Ufa", cuya pri-
davín tiene por sobre todos sus valores ürfa 
que atraerá la atención de las gentes: el ser 
la primera película en que actúan Josefina 
Díaz de Artigas y Santiago Artigas. 
Y ello no me negarás es factor suficiente 
para prestigiar una obra. 
E l día 20 parece seguro se estrene en el 
nuevo Ciuema Bilbao " E l patio de los na-
ranjos", asimismo adaptación cinematográ-
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L u i s C a n d e l a s o E l b a n d i d o 
d e M a d r i d 
T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e 
í G R A N D I O S O E X I T O ! 
I N C I P E A L F O N S O 
Mi última visita a Rodolfo Valentino 
Pues, sin embargo, hizo cálidos y exalta-
dos elogios del Cinema del Callao. 
¡ A h ! , y por cierto—te lo digo para tu 
satisfacción—que se rindió a mí "con armas 
y bagajes" respecto a lo de la Princesa. 
"Aliora sí—me dijo—; ahora sí creo que el 
teatro de la calle de Tamayo es un for-
midable negocio. ¡ Q u é llenos! ¡Que pelí-
culas !" 
Y pensaba yo, querido Faraguti, las enco-
nadas discusiones de hace unos meses, en las 
que Godínez "se jugaba la hijuela" a que a 
la Princesa no iría una "rata". 
Prejuicios, prejuicios y prejuicios. 
No hay local malo si se le dirige inteli-
geiitemente, se cuida de su programación y 
se le da el "trato" que corresponde a su ca-
tegoría. 
Y el Sr . Méndez Laserna ha puesto al 
servicio de aquel aristocrático local toda su 
actividad, todo su interés y todo su entu-
siasmo. ¡ Y ha conseguido el resultado que 
se proponía! 
L o demás...; lo demás son conversacio-
nes de "puerta tierra". 
¿Que no tengo razón? 
Pues ahí tienes el reverso de la medalla 
en el "Sage" o Palacio de la Música. 
E s un local extraordinario; pero aún no 
ha conseguido lo que hemos dado en llamar 
"el favor" del público. 
¿Razones? L a completa desorientación en 
mera exhibición se hizo casi en secreto; de los 
estrenos " E l cazador furtivo" y " E l violi-
nista de Florencia" se enteraron unos cuan-
tos amigos particulares de la casa y... ¡ na-
die m á s ! Y , a mi modo de ver, las dos ci-
tadas "films"—sin ser cosa extraordinaria— 
valían la pena de haberles concedido el 
honor que merecen por su calidad y por el 
prestigio del local en que iban a ser pro-
yectadas. 
i i Lástima de local, en otras manos, ami-
po Faraguti!! . 
Sin embarco, y como ahora preparan los 
estrenos de "Pilar Guerra", " L a chica del 
gato" y "Los vencedores de la tnt^srte" 
—nuevos frutos de la producción nacional—, 
veremos a ver si con ello consiguen acreditar 
la casa. 
Aunque, a mi modo de ver, como no se va-
ríe por "allá" totalmente de procedimiento, 
me parece "saldremos de Málaga para en-
trar en Malagón". ¡ Y si no, al tiempo! 
* * * 
He citado unos cuantos títulos de nuevas 
películas españolas, y no quiero—sería in-
justo—omitir que " E l bandido de la sierra", 
recién salidita de las Ediciones Ardavín, ha 
sido adquirida por la Empresa Méndez L a -
serna para todos sus teatros. L a adaptación 
cinematográfica del popular drama de A r -
fica de la novela del mismo título, que dió 
mérito a Hernández Mir. 
Hoy abrirá al público sus puertas este 
otro gran local de proyecciones que se llama 
Cinema Bilbao, con el estreno de " E l pero 
giino", obra que impresionó Charlot hace 
y?, algún tiempo, y que, por tanto, no es su 
útima producción. 
Esta es una de las atrayentes novedades 
de hoy. Las otras son: " E l pirata negro" 
—admirable producción en colores—, y que 
es una de las más perfectas creaciones de 
Douglas Fairbanks, y que se estrena en el 
Real Cinema y Príncipe Alfonso; y "Echan-
do chispas", sugestiva producción, plena de 
emociones, y en la que destacan sus for-
midables aptitudes deportivas y su arte Pat-
sy Ruth y Monte Bleu. Esta magnífica pe-
lícula se estrenará en el Cine Madrid, y en d 
teatro de Maravillas, simultáneamente. E n A»! 
Madrid se completará el programa con otro 
interesantísimo estreno: ' ' L a marca de la 
vanidad", por la genial Eetty Blythc. 
Y como luego nos veremos en el café, y 
de palabra podré darte más detalles, y me 
duele el brazo, pornue te estoy escribiendo 
"desde que era niño", pues... ¡hasta luego, y 
que seas bueno! 
Tuyo, 
Con este t í tulo publica Baltasar F e r n á n -
dez Cué, en la admirable revista "Cine 
Mundial'', el art ículo que reproducimos a 
seguido por estimarlo de interés para los 
admiradores del malogrado artista: 
" F u é en v í speras de que Valentino em-
prendiera su postrer viaje de L o s Angeles 
a Nueva Y o r k . 
L e sorprendimos, muy escondido, en su 
diminuto despacho anexo a la rica biblio-
teca de su flamante m a n s i ó n "Falcon L a i r " 
—guarida de H a l c ó n — , encaramada en lo 
m á s alto de la zona poblada de Beverly 
Hil ls . 
Estaba escribiendo a mano una carta 
amorosa, y no pude menos de notar que 
comenzaba con las eternas p a l a b r a s : 
"Amor m í o " , en ing l é s , y que no era para 
su amada Pola Negri. Se hallaba, pues, el 
"sheík", en una de las actitudes que m á s 
le caracterizaran, así en la pantalla como 
en la vida real. 
Charlamos largo rato en la biblioteca, 
como tantas otras veces. Valentino, M a -
nuel Reachi y el que estos renglones es-
cribe.. Nos h a l l á b a m o s precisamente delan-
te del retrato preferido por Pola Negri: el 
que representa a Valentino en traje de ca-
ballero jerezano. 
Estaba el artista de muy buen humor. 
Como siempre. Su aspecto era san í s imo. 
Como siempre tambié'n. Su fortaleza se 
nos mostraba a cada momento. Como no 
se había vestido aún, y andaba envuelto en 
una holgada bata, sol ía asomarse aquí y 
allí, cada vez que él se movía , el justo or-
gullo de su morena musculatura. 
E n la frente, una cárdena huella de la 
contus ión recibida al caerse del escenario 
a la orquesta después de haber pronuncia-
do un p e q u e ñ o discurso en el estreno de 
su últ ima película, " E l hijo del "Sheík". 
E n el curso de la conversac ión , Valenti-
no me dedicó palabras halagadoras a pro-
pós i to de mi juicio sobre dicha obra cine-
matográf ica . L e agradaba que hubiese yo 
aplaudido preferentemente el papel de pa-
dre que hace en ella, porque mi aplauso 
era así para el actor y no para el joven 
hermoso que recibía el aplauso de los m á s 
y estaba harto de ello. Y le agradaba tam-
bién la c o n c l u s i ó n de mi dicho juicio: " E n 
esa s impát ica vejez que finge Valentino no 
vemos solamente una revelac ión y un mo-
tivo de goce es tét ico . Descubrimos tam-
bién una promesa fidedigna, que acaso sea, 
al mismo tiempo, una conveniente precau-
ción. Sembrando en sus pel ículas caracte-
rizaciones como la del padre del "hijo del 
sheik", le será fácil a Valentino emanci-
parse de la juventud ficticia cuando llegue 
a faltarle la juventud real." 
E s decir: Valentino procuraba conver-
tirse, poco a poco, de buen mozo en buen 
actor, a fin de que, andando los años , le 
admirara el públ ico por su arte refinado 
como le había admirado por su lozana mo-
cedad. ¡ Q u é lejos estaba de imaginarse 
cuán vana iba a resultar su plausible pre-
c a u c i ó n ! {Continuará.) | 
E i t e a t r o d e l a P r i n c s -
s a , c i n e a r i s t o c r á t i c o 
L o m á s interesante de h presente tem-
porada es el é x i t o moral y material lo-
grado en corto tiempo por el salón cine-
matográf ico del teatro de la Princesa; este 
milagro, que así puede llamarse, por va-
rias razones, es m á s digno de destacarse 
por lo que de significativo envuelve para 
el futuro de la industria espectacular de 
c i n e m a t ó g r a f o en Madrid. M é n d e z Laser-
na ha conseguido ese resultado, resultado 
que no se reg i s tró nunca en el abundante 
historial de e spec tácu los madri leños . Ma-
drid tiene un cinema aristocrático, un lo-
cal de antiguas tradiciones artíst icas, que 
a diario congrega en sus salones lo más 
selecto de Madrid en una proporción 
de cantidad y calidad nunca lograda. 
Este triunfo no está hecho, porque no 
puede hacerse, a base de un reclamo más 
o menos potente; el milagro se operó por 
el. único medio que podía lograrse: hacien-
do al públ ico , al gran públ ico de Madrid, 
tan favorecedor de todos los espectáculos 
interesantes y bellos, una oferta, y cum-
pliéndola ín t egramente . 
E l sagaz hombre de espec tácu los , que 
es D. Antonio M é n d e z Laserna, v i ó que 
en el s a l ó n de "cine" del teatro de la 
Princesa había una ruda batalla de com-
petencia a plantear y a ganar, y se lanzó 
por el triunfo con todo su empuje, no re-
gateando el e m p e ñ o , ni dinero, ni traba-
jo, ni constancia. E r a imposible brindar 
al públ ico selecto un nuevo cinema sin 
otro prestigio que el muy grande del lo-
cal donde se instalaba; esto era mucho, pe-
ro para vencer había que unir a esta tra-
dición de la Princesa una lista de ' film" 
magní f i cos de superproducciones, y esto 
no podía conseguirse sino poniendo al 
servicio de la causa capital e inteligencia. 
L a s dos cosas, y en formidable abun-
dancia, derrochó este empresario; su triun-
fo ha sido bien rotundo; por el sa lón ci-
nematográf ico del teatro de la Princesa 
desfila a diario lo mejor del público ma-
drileño, con una constancia digna del me-
jor elogio, y hpy constituye este local el 
favorito de la buena sociedad de Madrid; 
la pantalla de este "cine" refleja también 
lo m á s selecto de la producc ión cinemato-
gráfica. 
Cuenta la E m p r e s a de la Princesa con 
el mejor material salido de las grandes 
casas productoras, y ello lo atestigua 
no ya las pe l ículas exhibidas hasta hoy 
—verdaderos alardes de la cinematogra-
fía moderna—, sino las que se anuncian 
para plazo p r ó x i m o : " L a fiera del mar ', 
extraordinaria pel ícula, en la que desta-
can su arte Dolores Costello y John Bo-
rrymore; "Mare nostrum"', creada por 
AÍice T e r r y y Antonio Moreno;^ "Ropa 
vieja", genial creac ión de '"Chiquilín"; " L a 
criada del coronel", "film" de gran comi-
C A M P O M A N E S 
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A i T e a t r o de l a P r i n c e s a 
a ver y admirar 
la extraordinaria 
superproduo 
ción, única en 
su clase 
E L G R A N D E S F I L E 
¡¡El verdadero gran éxito del año!! 
I F O R M I D A B L E 
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CINE GRAVINA 
Como era de esperar, las dos primeras jor-
nadas de Los dos pillctcs han constituido en 
este popular y económico cine un clamoroso 
éxito. 
Dicha película está basada en el famoso 
melodrama del mismo título de Pierrc De-
ccurcclle, para cuya función, como se recor-
dará, se formó una compañía "ad hoc". qad 
dió la vuelta a España triunfalmen'rt}, sin re 
presentar más obra '.inq Los dos pílleles, 
acontecimiento ¡VunCíl visto en nuestra nación. 
Y £s (Jiíc las trágicas peripecias de los cé-
lebres golfillos Fanfán y Claudinet interesan 
y apasionan a todas las clases sociales. 
Si se une a este acontecimiento la bara-
tvra de los precios, y que el programa se 
completa con preciosas películas cómicas y 
dramáticas, se comprenderá fácilmente que 
durante el presente mes será el Gravina unolcidad; " L a secretaria", comedia moderna 
de los cines predilectos del público de Ma- interesantísirna»- ' " L a boheme". obra cum-
drid. I bre d(f ios "ases" de la pantalla L i l i a " 
Gish y Johan Gilbert; " L a novia fingi-mnm: 
Ciue del Callao y Cine San Miguel 
No se fecuerda en Madrid éxito tan gran-
digso como el alcanzado en la inauguración 
do esto suntuoso Cinema, que honra a E s -
paña ante el Extranjero, ya que en ningún 
país de Europa existe "cine" alguno de esta 
importancia. 
L ? película española "Luis Candelas", por 
ivlanolo San Germán, fué acogida con el ca-
riño que el público madrileño dispensa a 
esta producción, siendo muy elogiada la la-
bor de San Germán. 
Todos los días se proyecta en los gran-
diosos Cines de San Aíiguel y del Callao. 
da", por M a x Murrai ; '"Sin familia • 
"Montecarlo", " E l bandido de la Sierra , 
notable producc ión nacional, adaptada del 
intenso drama de Ardanaz, del mismo ti-
tulo, y nuYchas m á s , cuya enumerac ión 
sería prolija. 
D i c e u n m o d i s m o v a n q u i : 
" C o n u n m i l l ó n de c a p i t a l v u n 
r e a ! d e r e c l a m o (e a r r u i n a -
r á s ; c o n u n r e a ! d e c a p i t a l 
V u n m i l l ó n d e r e c l a m o h a r á s 
u n a f o r t u n a . " 
E D I C I O N E S A R D A V I N 
E b B A N D I D O D E b A S I E R R A 
P R O T A G O N I S T A S : 
Josefina Díaz de Artigas v Santiago Artigas 
D i r e c c i ó n : E U S K B I O K . A R D A V Í N 
P r ó x i m a m e n t e e n l o s t e a t r o s d e l a 
E M P R E S A M E N D E Z L A S E R N A 
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C o n t o d a f e l i c i d a d s e h a c u b i e r t o l a s e g u n d a e t a p a d e C a s a b l a n c a a L a s P a l m a s 
"Tres islas en e! aire saludan a las del mar, hermanas en la Patria 
N U E V A S H A Z A Ñ A S D E N U E S T R A A V I A C I Ó N 
L o s p r i m e r o s a v i a d o r e s q u e v a n a l 
g o l f o d e G u i n e a 
Si el vuelo del comandante Franco, abriendo a la navegación aérea una ruta d e 
Europa a América, en cuyo intento tantos otros aviadores fracasaron; si el "raid" 
a Filipinas, en el que Gallarza y Loriga llegaron a saludar a nuestra antigua colo-
nia no hubieran colocado a la Aviación española en lugar preferente entre todas las 
del'mundo, ba5/;aría para alcanzar ese puesto el intento de los tres vuelos de Espa-
ña al golfo de Guinea, el primero de los cuales está en ejecución por la escuadri-
lla "Atlántida", que manda el comandante Llórente. 
Tiene este vuelo, en unión del que ha de seguirle el día 20 del actual—el pri-
mero de "hidros", el segundo ds aparatos terrestres—una gran importancia, tanto en 
el aspecto científico como en el patriótico, puesto que no sólo han de servir para 
el levantamiento de planos en terrenos donde todavía no han podido hacerse con 
precisión, sino que además ha de causar un enorme efecto tanto en los habitantes 
de nuestras colonias del golfo de Guinea como en los de otras varias de las regiones 
donde han de hacer escala, y donde todavía no se ha visto volar a uno de estos fan-
tásticos y enormes "pájaros de acero". 
Nuestra influencia, nuestro prestigio, el concepto que del,poderío de España se 
tiene por aquellas tierras han de aumentar extraordinariamente; para los indígenas, 
sobre todo de las costas del río Campo al río Muni, límites norte y sur de nuestro 
territorio, el hecho ha de tener caracteres de algo sobrenatural, y el respeto a los 
españoles ha de aumentar extraordinariamente. 
Aparte la finalidad científiqg, que, como antes decimos, ha de ser muy importan-
te, tienen estos viajes otra finalidad política que ha de sernos de gran utilidad, y que 
contribuirá a la obediencia de aquellas tribus salvajes, que jamás olvidarán la visi-
ta de les aparatos aéreos españoles, y que siempre estarán temiendo verlos apare-
cer para ca^igar sus fechorías, tan corrientes entre ellos, y cuyo temor les hará 
proceder con la mayor cautela. Será una demostración de poderío que ha de causar-
les mucha mayor efecto que si hubiésemos enviado otros tantos enormes acora-
zados. 
Hasta tal punto creemos que ha de ser así, conocedores de aquella gente, que 
esperamos que ante los resultados de estos vuelos, y contando ya con campos de 
aterrizaje, seguramente se ha de estudiar la conveniencia de establecer una peque-
ña base de aviación para el servicio de aquellas colonias, que seguramente, y por 
muchas causas, habría de resultar altamente beneficiosa. 
De nuestros viajes dísde Cádiz a la isla de Elobey conocemos casi todos los 
puntos de la costa en donde tienen señaladas escalas los dos primeros vuelos; nos 
figuramos perfectamente la impresión que en la mayoría de ellos ha de causar la 
presencia de nuestros aviadores; es posible que en algunos puntos—y no se tome a 
exageración—hasta se les considere enviados por Dios; y si algunos tienen pen-
dientes cuer'as que liquidar por alguna fechoría, creerán que llevan una misión de 
castigo y huirán despavoridos al verlos volar. 
E l hecho es que por toda la costa del Africa occidental los aviadores irán 
aumentando nuestro prestigio, y para el nombre de España conquistarán grandes 
respetos y nueva aureola. 
Pero así como estos dos primeros vueles tienen un fin práctico y positivo, el 
tercero de los proyectados: el directo de Sevilla a Bata parece ideado por un mo-
derno espíritu de quijotismo que quisiera emprender la más grande hazaña co-
nocida en los dominios del aire. Porque hay que pensar despacio en lo que significa 
un vuelo de 4.300 kilómetros atravesando de Norte a Sur el gran Atlas y el in-
hospitalario desierto de Sahara, y los cien mil peligros que en el intento han de 
afrentar. Verdadera empresa de titanes es la que se proponen esos dos valientes 
aviadores erp?ñoles: Barberán y González Gil. 
No es éste momento oportuno para hablar del tercer vuelo, cuando no ha hecho 
mas que iniciarse el primero; ni debe distraerse a la opinión pública de los deta-
lles de esta primera parte. Tiempo habrá para todo. Hoy el público está interesado 
por la suerie de los hermanos Llórente y del capitán Jiménez, los pilotos de los 
tres hidroaviones de la patrulla "Atlántida", y justo es, de momento, complacerle 
en lo que pide. Y mientras seguimos con el interés que merece el vuelo de la pa-
trulla, deseándole un feliz arribo a nuestras colonias, enviemos un saludo a los que 
allí con nosotros vivieron; a los que fueron nuestros maestros y asesores, y que ya 
no viven; a Ies que un día y otro, en empresa noble y patriótica, trataron de man-
tener y aumentar a tantos Vilómetros de la madre Patria el prestigio de la nación 
esPañola- B u e x a v f a - t u r a L . V I D A L 
En Casablanca 
LARACHE.—La Prensa de la zona fran-
cesa del Protectorado concede extraordina-
ria importancia al "raid" iniciado por los 
aviadores españoles desde Mclilla a Guinea. 
Además publica amplios relatos de la pri-
mera etapa. 
Dice que el primer aparato llegado a Ca-
sablanca amaró en el lugar denominado mue-
lle comercial y escollera transversal. 
Diez minutos después llegaron los otros 
dos aparatos. 
La compacta muchedumbre que había e:i 
los muelles rodeó a los aviadores, que fue-
ron saludados por el cónsul de España, per-
sonal del Consulado, capitán de fragata Rom 
y director de la línea Latecoere. 
Los aviadores se trasladaron a bordo del 
cañonero "Bonifaz", en donde fueron obse-
quiados con una copa de jerez. 
Se trasladaron a tierra el comandante Lló-
rente, el capitán Llórente y- el capitán Jimé-
nez, con los demás tripulantes de los apara-
tos, acompañados del cónsul de España y co-
mandante del "Bonifaz", dirigiéndose a ha-
cer las visitas de cortesía a M. Laurent, jefe 
civil de la región. 
Se encontraba éste rodeado del general 
Maural, directores de 'los Negociados de la 
Residencia francesa, Sres. Lamaire, Huet y 
Roblet; las autoridades civiles y militares de 
Casablanca y otras personalidades. 
Los aviadores fueron obsequiadísimos y 
agasajados. 
En el Consulado español se celebró una re-
cepción, siendo presentados los aviadores a 
los presidentes del Círculo Mercantil, del Cen-
tro Español, de la Sociedad de Beneficencia 
Española y a otras personalidades de la co-
lonia. 
/ T / A / E M H I O S O F I C I A L E S 
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La salida 
suspensión 
CASABLANCA. — Esta mañana, a las 
ocho, los tres hidroaviones de la escuadrilla 
"Atlántida" se dispusieron a salir para Las 
Palmas. 
A primeras horas de la ríiañana habían ter-
minado de abastecerse, y el '"Bonifaz" ha-
bía salido con rumbo a Las Palmas. 
Cuando ya habían despegado Tos dos apara-
tos tripulados por los hermanos Llórente se 
notó que el motor del aparato del capitán 
Jiménez Martín había sufrido una pequeña 
y ti .mando agua a las nueve y media de la 
mañana. 
Durante el día se ha reparado la averia 
y ha quedado todo dispuesto para poder conr 
tinuar el viaje mañana domingo, a primera 
hora. 
La avería no ha tenido importancia, y aun 
navcííando se hubiera podido reparar; pero 
estando en condiciones de poderlo hacer con 
calma y bien, ha sido más acertada la deter-
minación del comandante Llórente aplazando 
avena, regresando los otros dos al puerto i el viaje. 
m 
Frente al Consulado español, numerosos 
españoles aplaudían a los aviadores, obligán-
doles a saludar y siendo objeto éstos de una 
entusiasta ovación. 
Se ha significado en todo Casablanca el jú-
bilo de la colonia española. 
En el Centro Español fueron obsequiados 
los aviadores con un vino de honor. 
E l presidente, D. Eduardo Sánchez, pro-
nunció un encomiástico discurso, lleno de pa-
triotismo, ensalzando las hazañas de la Avia-
ción española, afirmando que en aquellas 
tierras se sienten con más ardor los triunfos 
de España. 
Se dieron entusiastas vivas a España, al Rey 
y a la Aviación. 
Terminado el "lunch", los aviadores, acom-
pañados de los presidentes de los Círculos 
españoles y del cónsul, recorrieron la pobla-
ción, despertando enorme curiosidad en lás 
vías céntricas. . 
Después de la comida a los aviadores en 
el Hotel Excelsior, se retiraron a descansar, 
a fin de proseguir el viaje a Las Palmas en 
las primeras horas de la mañana. 
Durante la noche han recibido multitud de —¿Y cómo fué que tarifaste con el guayabo? 
telegramas de felicitación, que se les han —Por si las moscas 
enviado desde Melilla y diferentes poblacio- —¿No decías que te quería una burrada? 
nes de la Península. —Por eso me dió la "patá". 
0 " C , Q r P A f T l ? A l V r r r " I V f O T T T V r i 7 f ? í " l Selectos menús. Servicio a provincias. Bodas, banquetes, "lunchs". 
•l:*1-<,3 • l - ^ , J X « ' ^ r " l v l V r . L < i n i - L ' - l l v Cubiertos a domic¡iio. Avenida Conde Peñalver, 24. Gran Vía. 
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L a p r i m e r a n o t i c i a 
L A S PALMAS.—Con toda felicidad ha 
llegadp la escuadrilla '•Atlántida" a las cua-
tro horas y cuatro minutos de la tarde. 
Había salido do Casablanca a las ocho 
nienos ocho', minutos de la mañana. 
E n C a s a b l a n c a 
' CASABLANCA:—Con toda felicidad se 
ha elevado, esta mañana la escuadrilla "At-
lántida", sigütóldp el vuelo para Las Pal-
mas. . 
A las siete de la mañana se hicieron prue-
bas de los motores, comprobándose que se 
habia reparado la averia, reparación efec-
tuada durante el día de ayer con elementos 
propios. 
La despedida ha sido muy entusiasta, con-
curriendo la colonia española y las autori-
dades locales. 
Los aviadores fueron ovacionados por la 
multitud. 
E l entusiasmo fué grande hasta que los 
aparatos desaparecieron. 
Llórente se ha despedido hasta su regreso, 
pues también a la vuelta piensan-hacer escala 
en Casablanca. 
Los "hidros" salieron a las ocho menos 
ocho minutos, con horizonte despejado, mar 
llana y viento suave. 
Se confía en que tengan un feliz viaje. 
La llegada a Las Palmas 
L A S PALMAS.—Ha causado enorme en-
tusiasmo la llegada de la escuadrilla "Atlán-
tida". 
Se la esperaba entre tres y cuatro de la 
tarde, y lo mismo el puerto de Las Palmas 
que el de La Luz se veían llenos de público 
desde bastante antes de esa hora. 
Próximamente a las cuatro, algunos mi-
nutos antes, se dió vista a los aparatos, pro-
rrumpiendo el público en ovaciones delirantes. 
A las cuatro y cinco minutos entraron en 
el puerto, siendo inmediatamente recibidos 
por las autoridades. 
Al desembarcar, las ovaciones del vecin-
dario fueron estruendosas. 
Los aviadores han vencido el salto más 
difícil del vuelo emprendido. 
Esta tarde reconocerán los aparatos y se 
abastecerán, para ver si pueden continuar 
mañana el vuelo con dirección a Port Eticnne, 
que se calcula en unas siete horas y inedia. 
Los detalles del vuelo 
Durante el transcurso del día, la Compa-
ñía Nacional de Telegrafía sin hilos nos ya 
transmitiendo los siguientes despachos que lle-
gan a su poder: 
"A las ocho con ocho minutos G. M . T. los 
tres "hidros" bajan en línea delante estación 
Casablanca, guardando entre ellos espacios de 
500 metros; el primero, a 150 metros de al-
tura; el segundo, a 75; el tercero, a 35, en 
dirección a Canarias. 
E l tiempo en Casablanca, espléndido, sin 
viento; mar, calma; vuelo aparatos, majes-
tuoso. " 
* * * 
"Nuestra estación de Las Palmas nos co-
munica que a las diez y cincuenta y cinco 
vuelan sin novedad." 
* * • 
"A las trece y treinta las estaciones de 
Tenerife y Las Palmas nos dicen que los 
"hidros" comunican con E . A. P. y E . A. L. 
sin novedad. Llegarán a las quince." 
•= , • * * * -
"Estación Tenerife: A las once, vapor "Nú-
mero 1 Cantábricas" comunica "hidros" si-
guen vuelo sin novedad." 
* * • 
"A las once y cincuenta y cinco, vapor pes-
quero "Número 1 Cantábricas" ha vuelto a 
comunicar con E . D. R. h: "A las once y vein-
te siguen vuelo sin novedad." 
* • • 
"Tenerife: A las doce y treinta y cinco, 
en comunicación con esta estación "hidros". 
"A las doce y cuarenta, la estación Palmas 
dice: "Acabamos comunicar con E . D. R. I., 
diciendo fiénen sin novedad." 
t ^ = n - V v # \ 
" A^istrw&^y fctuwiema "y ciftco-Tioy dice 
estación Las Palmas : " Comunicó avión 
E . D. R. L : "Situación latitud, 40 grados 
15 minutos; longitud, 12 grados 35 minutos 
Oeste. Llegada a Las Palmas a las catorce y 
treinta." 
* * * 
"Tenerife, a las doce y cincuenta y seis: 
Oficia avión a las doce y cincuenta y cinco: 
"Latitud, 30 grados 15 minutos; longitud, 
12 grados 35 minutos. Llegada a Las Pal-
mas a las quince." 
* * • 
"A las catorce y cincuenta nos dice Tene-
rife: "Hidros", sin novedad. Muy próximos 
Canarias; recogen radio; saludos autorida-
des ; no dicen hora exacta; llegada proba-
ble quince y cincuenta G. M . P.. Buen 
tiempo." 
* * * 
"Las Palmas nos dice lo siguiente: "A las 
catorce y quince jefe escuadrilla "Atlántida" 
manda despacho a gobernador militar Las 
Palmas con siguiente texto: "Tres islas en 
el aire saludan a las del mar, hermanas en 
la Patria." 
* * * 
"A las catorce y treinta comunica E . D. 
R. I . Observador dice: "Probablemente lle-
garemos a las quince y cincuenta." 
* * * 
"A las quince y veinticinco dice nuestra 
estación de Tenerife: "Hidros" comunican 
este momento ven Pico Teide y Canarias; 
saludos a España." 
* * • 
"Las Palmas, a las diez y seis: " E . D. R. I . 
y quince y cincuenta envía el siguiente men-
saje: "Saludos a autoridades y pueblo de 
Las Palmas; ahora mismo ordena coman-
dante E. D. R. I . recoger antena por llegar 
inmediatamente a Las Palmas." 
* * * 
" A las diez y seis y cuatro nos comunica 
Las Palmas diciendo: "Hidros", llegados." 
E L SUCESO C O M E N T A D O 
El gabán de Goya 
A Goya le han quitado ayer el gabán 
en la Escuela de San Fernando. ! 
Esto, que a primera vista parece arran-
cado de un "retorcido" de García Alvá-
rez, es una realidad. Sí, señores; a Goya 
le quitaron ayer un magníücó gabán de su 
propiedad; pero nosotros, cuando supimos 
la noticia, nos figurábamos a D. Francis-
co bajando de su pedestal de la estatua, 
cruzando muy de prisa laj calles transver-
sales y muy enfundado en su gabán, pipr 
mor del frío, meterse en la Escuela de 
San Fernando, y llevado de su afición, 
confundirse con gentes melenudas y de 
grandes chambergos, y después, extasía-
do con el trabajo de algún '•futurisla", 
cualquiera distraerse hasta el extremo de 
quedarse sin gabán, que se llevó, en sus 
tantas veces pecadoras manos, algún dis-
cípulo de Caco. 
Nos daba pena pensar en D. Francisco 
retornando, a pie y sin gabán, por • sas 
calles de Dios, a su sitio y a su pla&j* 
y no pudiendo resistir más nos encámtWj 
mos, presurosos, a presenciar el triste p ĵ 
pectáculo de la ingratitud humana, dre-
puesto a ofrecerle el nuestro, modesto, que 
llevara calor a sus ateridos bronces. 
Pero, ¡oh decepción! Afortunada de-
cepción. Alguien vino a sacarnos de nues-
tro ensueño y nos volvió al reinado de lo 
real. 
E l Goya a quien le habían substraído 
el abrigo no era el gran Goya (¡perdón, 
D. Francisco, por la irreverencia de la 
suposición!), sino era a un Goya más pe-
queño, era a D. Antonio Lobo Goya, a 
quien algún alevoso discípulo de Caco, no 
siguiendo el tan conocido dicho "del lobo 
un pelo", no conformándose con el pelo 
se llevó el gabán, un gabán magnífico, que 
valora en 140 pesetas. 
Volvió la tranquilidad a nuestros espí-
ritus, menos al espíritu del Goya real y 
tangible, que ha visto con este frío des-
aparecer, sin saber adonde fué a parar, 
tan querida prenda. 
• * • » • • • • » j : j«t :««:mtt 
Figuras de la Raza 
Compre usted el próximo sábado "Figu-
ras de la Raza", que publica la biografía 
de Pedro de Valdivia, por Adolfo Jofré. 
Próximamente: "Pérez Galdós", por 
Roberto Castrovido; "Felipe 11", por el 
conde de la Mortera; "Goya", por Emilio 
Ostalé-Tudela, y "Comandante Franco", 
por José Gutiérrez-Ravé. 
Para asegurarse todos los números, sus-
críbase. Año, 20 pesetas; semestre, 10 pe-
setas; número suelto, 40 céntimos. 
Oficinas: Arango, 6.—MADRID (10). 
L O S D I S T R I T O S M A D R I L E Ñ O S 
C H A M B E R I . - S U C O M E R C I O E I N D U S T R I A 
Seguimos ocupándonos hoy de un dis-
trito tan simpático como el de Chamberí, 
que cuenta con el entusiasmo de sus ha-
bitantes para convertirse rápidamente en 
uno de los más gratos sectores de nuestra 
capital. Para ello no hay que esforzarse 
ya mucho, puesto que el distrito se ha 
transformado en muy pocos años. Pero 
aún ha de seguir en su anhelo de mejora, 
ya que por él se extiende Madrid. 
A l referirnos a su industria y comercio 
es justo que expresemos la excelente im-
presión que hemos recibido en nuestra vi-
sita. Acreditando la calidad comercial e in-
dustrial del distrito aparecen en nuestras 
columnas, a continuación de estas líneas, 
prestigiosos nombres. 
Antigua tahona de La Fuente 
Alburqiaerque, 17.—MADRID. 
L a instalación de esta tahona está con-
siderada como modelo, tanto por sus con-
diciones higiénica? como por su moder-
M maquinaria, no obstante datar su fun-
«acion de tiempos ya remotos, que perte-
»ecen casi a los orígenes del distrito. 
E n ella se elabora pan candeal y fran-
cés, del que hacen diez hornadas diarias 
i es prove d ra del Hospital de la Prin-
cesa y otros establecimientos benéficos. 
L A D E L f C I A | L . l o p i s 3 e i e r ñ p r e L l o p i s 
Confitería, pastelería y repostería 
Variado surtido en clases finas. Los gé-
neros de esta Casa se recomiendan solos 
por su exquisita calidad. 
Santa Engracia, 105.—MADRID. 
Bodega de 4íLos Ceas" 
T R A F A L G A R , 11. T E L E F O N O 147 J . 
M A D R I D . 
Es conveniente recordar al público en 
estos días el renombre y el mérito de es-
tas bodegas, a las que deberán pedirse los 
vinos y licores para Navidad cuando se de-
see en ellos una calidad inmejorable. Su 
surtido de vinos finos de la Rioja, dulces 
y generosos, así como sus anisados, aguar-
dientes y licores de todas clases, cham-
pagnes, etc., es variadísimo, debiendo des-
tacar el vino tónico muy añejo, verdadero 
reconstituyente, " B U E N P R O V E C H O " , 
y el " L I C O R B E N E D E T T O " , el anisete 
" V E N U S " y el anís " S A N T A M A R G A -
R I T A D E M A L L O R C A " , sin rival en su 
clase. Por todo ello las buenas mesas de-
berán servirse de las " B O D E G A S D E 
L O S C E A S " , Trafalgar, 11. Madrid. 
Zapatillas paño, piso goma, fabricncicn-- propia, a 2,75 pesetas tamaño señora. 
Saldo zapatos señora, clase buena, a 5 peskas par. De charol primera, inglesa, a 
10 peseías. Alpargatas, piso goma, a 2,10 gesetas señora y 2,35 caballero. Botas de 
ternera y toda clase de zapatillas, más batato que nadie. C A R D E N A L C I S N E -
ROS, 15, y H A R T Z E N B U S C H , 11. 
••««4 •<«»••««• •:rn;:::jn::: 
Horno de Santa Engracia 
Santa Engracia, 39. Teléfono 31-52 J . 
M A D R I D . 
Esta Casa, fundada en 1888. cuenta con 
una instalación modelo e inmejorable, ca-
paz de someterse a todas las comparacio-
nes, y .digna de la categoría urbana que 
hoy corresponde al distrito de Chamberí. 
Reformada recientemente, ha sido dotada 
de cuantos elementos pueden mejorar las 
elaboraciones en esta clase de industria. 
Su especialidad es la bollería fina, como 
croissants, brioches, ensaimadas y suizos, 
así como también los exquisitos pasteles y 
dulces. 
E n su despacho, elegantemente decora-
do, se ofrece al público un variado surtido 
en objetos de fantasía y para regalo, y en 
caramelos y bombones deliciosos, elabo-
rados con las más delicadas esencias. 
Vaquería Reina Guillermina 
Luchana, 28.—MADRID. 
^Esta vaquería aumenta constantemente 
sil clientela, porque expende leche de va-
cas absolutamente pura. 
Pastelería y confitería 
L A B O L A ( A N T E S L A P E L O T A ) 
Luchana, 5. Teléfono 34-565.—MADRID. 
En todo Madrid es conocida esta Casa, 
que se dedica especialmente a la elabora-
ción de "pelotas", en las que no tiene ri-
val en Madrid, sirviéndolas los sábados y 
domingos. 
También ofrece a su clientela esta Casa 
un surtido variado y de excelente calidad 
en turrones, mazapanes y en toda clase de 
artículos de Pascua. 
Anunciar es vender, y vender es ganar dinero 
P e s c a d e r í a 4íLa ü n i v e r s a r 
D E J U L I A N G O M E Z 
Carranza, 7. Teléfono 709 J .—MADRID. 
Por la variedad y la calidad de los pes-
cados y mariscos que sirve esta Casa, nin-
gún establecimiento análogo puede hacerle 
la competencia en el distrito, donde puede 
decirse q̂ e cuenta con la clientela más se-
lecta y numerosa. 
Vaquería de Santa Engracia 
D E L O S H I J O S D E D O M I N G O C O B O 
Santa Engracia, 35. — M A D R I D . 
Tiene dos establos, con más de treinta 
vacas, todas ellas hermosos ejemplares, 
seleccionados entre las razas holandesas 
y de la montaña, y sólo expende leche 
pura, directamente de las ubres, por lo 
que su clientela es muy numerosa. 
La Nueva Vinícola 
D E M A N U E L G A R R O T E 
Cardenal Cisneros, 9. Teléfono 30 - 56 J . 
M A D R I D . 
Extenso surtido en clases y precios de 
vinos y licores finos para Navidad. Vinos 
puros de mesa desde 7,50 pesetas la arro-
ba. Valdepeñas y blanco añejo, a 9, ambos 
precios servidos a domicilio. 
E n almacén, a 0,50 menos en arroba. 
Tahona de Trafalgar 
Trafalgar, 3.—MADRID, 
La^ producción de pan candeal y 
francés de esta tahona, que pasa de los 
dos mil kilos diariamente, es testimonio de 
la calidad inmejorable de las elaboracio-
nes de esta Casa. Al visitar su instalación, 
en la que se ha atendido a dotar a los lo-
cales de las mejores condiciones de sani-
dad, hemos admirado su moderna maqui-
naria, servida por 17 operarios. 
[ O D l i l e r i a . p a s t e l e r í a y r e p o s t e r í a 
E L B O U L E V A R D 
Carranza, 12.—MADRID. 
E l público distingue siempre la caliuail 
de los artículos que se le sirven; por eso 
favorece a este establecimiento, que sirve 
géneros de calidad inmejorable, por lo que 
su propietario, D. Emeterio Sanjuán. no 
escatima sacrificios. Todas sus elabora-
ciones son recomendables; pero en estos 
días hay que destacar los turrones, maza-
panes y figuritas, así como cestas, angui-
las, etc., en cuya confección sólo se utili-
zan artículos seleccionados.' 
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E b N O T I C I E R O D E b b U N E S 
T e l é f o n o 1 4 - 4 3 M . 
P a g i n a 8 E L N C m C I E R O D E L L U N E S 1 3 d i c i e m b r e 1 9 2 6 
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A OCHO D I A S V I S T A 
—¿Recibiste mi carta? 
—Sí, señor. Y va en otro lugar de E L N O -
T I C I E R O , sin quitarle punto ni coma. 
—Chico, en el mundillo cinematográfico no 
ocurre nada saliente. 
—Pues en el teatral hay vientos de fronda. 
— ¿ L o s ánimos se están caldeando? 
— L a risa va por barrios. E n la mayor parte 
de los coliseos la paz es octaviana; pero en 
otros... 
—Cuéntame. 
—Por ejemplo, en Martín parece hay un 
conflicto en puerta. Está próxima a estre-
narse una humorada—que a decir de los que 
la conocen es una cosa graciosa y con la sal 
y pimienta que corresponde a las obras que 
se representan en aquel afortunado teatro—, 
y en la hora de ahora aún no sabe la E m -
presa qué nombres tendrán que figurar en el 
cartel como autores de la obrita. 
— ¿ E s de autores desconocidos? 
— E s de diez o doce autores, que todos se 
disputan la paternidad de la "pieza", sin 
llegar a un acuerdo definitivo. Y , claro, con 
la disputa no gana nada la Empresa, que no 
puede estrenar la obra hasta saber quién la 
"cometió". 
—Pues anda que si ahora es un lío, ¡ cal-
cula a la hora de cobrar en la Sociedad de 
Autores! 
—No; eso creo se arreglará haciendo unos 
recibos como los de participaciones en la 
Lotería y en los que se diga: "Don Fulano 
de T a l lleva seis péselas de participación en 
los derechos de la humorada, etc., etc." 
— E s la única manera. 
— Y así se hará. 
— Y original puede que no sea la obrita; 
pero lo que es el procedimiento de cobro... 
¿eh? 
— E n Novedades también hay una cierta 
inquietud. A "Pastorela" le ha vuelto la es-
palda el público, y sin embargo hay que sos-
tenerla en el cartel por lo menos hasta que 
se celebre, pasado mañana, el banquete a los 
autores. Después parece era deseo de la E m -
presa estrenar " L a serrana", de Carrcño, Se-
villa y el maestro Sabina; pero como los 
autores de " E l dictador"—¡ con más razón 
que unos santos!—llegaron con la queja de 
que era intolerable que su-obra llevase al pie 
del cartel anunciándose más de dos meses 
sin que en definitiva fuese reprisada, pues se 
acordó sea la obra del maestro Millán la 
que sustituya a "Pastorela". 
— ¿ Y " L a serrana"? 
—Para más tarde. Claro es que todo lo 
antedicho es sobre la base de que a Sagi-
Barba no le acometa la enfermedad que to-
dos los años—por esta época—le retira a sus 
posesiones de Alicante. 
— O que se vaya a Valencia a estrenar en el 
Ruzafa la susodicha "Pastorela" y a dar 
allí quince representaciones de la obra. 
1—;.Hola! ¿ Esas tenemos ? 
— E s a s parece... que queremos tener. 
— E n Eslava se dice que hay asimismo su 
poquito de "bulla". 
— ¿ A consecuencia de qué? 
—Por lo visto, Benito Cibrián quiere hacer 
para Pascuas una comedia graciosa de Loy-
gorri, que se titula "Lacoma es un punto", y 
a ello parece se oponen los autores de " E l 
niño desconocido", argumentando que su niño 
está dando entradas de 8.000 pesetas. 
—¡ No me lo digas! 
— L o que oyes. 
—Pues, hombre, que yo sepa, Abatí ni L u -
cio son andaluces, ¿eh? 
—Pero por las trazas padecen lo que llama 
un amigo mío "la ceguera de los ceros". 
— Y dime: ¿es verdad que se va estrenar 
en ese teatro una obra de Simón Núñez Ma-
turana ? 
— ¡ L a duda ofende! Querido Campoma-
nes, eres más infeliz que' un "chi-hua-hua". 
Don Olegario Riéra—Don Ole, como le lla-
mamos los íntimos—se ha hecho Empresa 
del coliseo del Pasadizo para algo más que 
sacar del atascó a los meritísimos artistas de 
Eslava, y ese más es ayudar a sus amigos. 
¡ Y no olvides que Simón Maturana es su 
abogado desde hace años 1 
—¡ ¡ A h ! ! 
—¡ Ves tú cómo la mayor parte de las ve-
ces estás en la higuera! 
—Confieso que sí. 
—Como pronto verás ir destruyendo la obra 
de Benito Cibrián para acomodar todos los 
elementos de la casa a gusto y manera de 
las amistades de Don Ole: empezará por 
los artistas de sueldo mínimo; seguiremos 
con los otros, para continuar con los elemen-
tos administrativos, etc., etc. 
—¡ Alto ahí! E n ese punto puede trope-
zarse con los intereses de los dueños de la 
finca, y entonces... 
—¡Quién sabe! Entonces, como tú dices, 
pueden hermanarse el desinterés de Bonifa-
cio Eslava con el romanticismo de Don Ole, 
y llegar a una conclusión, que es... ¡la que 
yo me temo! 
—¡ Eso sería como para coger una esco-
peta! 
—|No te dispares! Por ahora puedes es-
tar "en su lugar descanso"; pero ojo avi-
zor, ¿eh? 
—No olvidaré tu encargo. 
— Y pasemos a otra cosa. Maruja Lope-
tegui — l a bella y simpatiquísima tiple — ha 
vuelto de América cargada de lauros y con 
mas dinero que " E l Niño de la Palma". H a 
hecho una estupenda campaña por Centroamé-
nca, Colombia, Puerto Rico y L a Habana, 
y vuelve a Madrid triunfadora con el propó-
sito de formar aquí u n á magnífica compa-
ñía de zarzuelas y revistas que llevar a la 
capital de Cuba. ¿Qué te parece? 
—Que en cuanto se enteren de sus planes 
los miles de actores, actrices y coros de am-
bos sexos que hay con la "alquila levantada" 
por nuestra muy amada villa va a tener Ma-
ruja que abandonar Madrid a "uña de ca-
ballo ¡porque no la van a dejar vivir! 
—iConio que ya han tenido que poner a la 
puerta de su casa guardias de la "porra"' ' 
—¡ Ves t ú ! 
i ~ 4 ^ "oticia nueva te diré también que 
el día 21 debutará en Pavón la gran com-
pañía de Cora Raga y Marcos Redondo. 
— ¿ D e verdad? 
—Como te lo digo. Las huestes líricas de 
Jos famosísimos cantantes pasan por Madrid 
y quieren darse el regalo de dar tres únicas 
reffceseritaoiones en el popular teatro de la 
calle de Embajadores. 
- -¿Quiénes vienen en la compañía? 
—Ellos dos y Tana Lluro, la Surinach, la 
Avcili, Luisa Sans, Celia Bofil. v con ellas 
Matías Ferret. Francisco Godayo'l. José L l i -
mona. Vicente Martí y otra porción de bo-
nísimos artistas. 
— ¿ Y obras? 
¡Hombre, por Dios! " L a calesera", 
f>>na Francisquita", "Los gavilanes". " E l 
pajaro azul", "Las golondrinas" v todas las 
obras de éxito del morlorno repertorio. Des-
luego puedes asegurar que el debut será 
tupenda obra de Alonso " L a cale-
sera", que cerró con llenos el teatro de la 
Zarzuela en la pasada temporada; después 
se pondrán en escena las obras que la direc-
ción determine. 
— ¿ Y sólo actuarán tres días? 
—Hasta ahora no me pertenece decirte 
mas que trabajarán los días 21, 22 y 23 del 
corriente mes. L o que se haga más tarde... 
¡ lo sabrás el próximo lunes! 
—Oye, y ya que de Cora Raga y Marcos 
Redondo hablamos: ¿se estrenó por fin en 
Santander la obra de Carrere, Pacheco y los 
maestros Conrado del Campo y Granados? 
—¡ Calla, hombre! Con ese estreno ha pa-
sado una cosa de lo más cómico: Emilio Ca-
rrere fué invitado á Santander para "mon-
tar" la nueva zarzuela; antes de marchar 
los maestros le hicieron entrega de una enor-
me cantidad de "material" de música, que el 
poeta guardó como el más preciado tesoro 
en su equipaje; l legó a la capital montañesa 
e hizo entrega del "material" de su obra al 
director de la orquesta, y calcula cuál no 
sería su estupor—y el de todos—al ver que 
ninguno de los números de música corres-
pondía a la zarzuela que se ensayaba; que a 
ninguno le iba el cantable correspondiente, y 
que todos estaban fuera de lugar, de am-
biente, etc., etc. 
— ¿ Y las causas? 
—Aquí se aclarará todo, pues Carrere tomó 
el tren para Madrid, veloz "cual la cierva 
herida", y viene decidido a todo. 
—Verdaderamente. Y es lo que se habrá 
dicho el rey de los bohemios: " S i es broma, 
puede pasar..." Oye, y a propósito de bro-
mas: ¿qué te pareció la obra de López de 
Haro y Muñoz Seca estrenada en L a r a ? 
— Y a te lo dije el lunes pasado. A mí la 
colaboración de los dos citados escritores se 
me antojó absurda, y el público fué de mi 
misma opinión. 
— Y lo que estrenaron en L a Latina, ¿te 
gustó? 
— L a obra, no; Paco Morano, extraordi-
nariamente. Y o creo que Morano está en 
un momento de superación que le coloca a 
la cabeza de los grandes actores europeos de 
nuestro tiempo. 
—Ahora anuncia otro estreno. 
— Y de los de éxi to innegable. " E l domina-
dor"—drama portugués de Mario Duarte y 
Valerio de Rajouto, que han traducido al cas-
tellano Tomasito Borrás y Valentín de Pe-
dro—es una admirable obra, en la que Mo-
rano conseguirá un triunfo magnífico. Crée-
me a mí: no dejes de asistir a ese estreno y 
me agradecerás la recomendación. 
—¿Cuándo es? 
— E l día 20. 
—¿Asist iste a la inauguración de la tem-
porada de ópera en la Zarzuela? 
—¡ Como un hombre! Y te diré con esta 
franqueza campesina que me caracteriza que 
"Francesca da Rimini" no valía la pena de 
haberse molestado en trasladarla a nuestro 
primer teatro lírico. Libro y música pare-
cen escritos en Almadén, y luego, de aña-
didura, el día del estreno acontecieron en la 
escena cosas capaces de hacer reír a un hi-
pocondríaco. ¡Aquel la cabeza del Bautista 1 
Y claro, todos a una anduvieron... de cabeza. 
E n cambio, en la noche del sábado consiguie-
ron en la Zarzuela, un gran éxito con la pre-
sentación del tenor dramático Pedro L a -
fuente. 
— ¿ E l cantante vasco? 
— E l mismo. 
— E l "divo" español se presentó al públi-
co con "Sansón y Dalila", y su presencia fué 
acogida con verdadero entusiasmo. Lafuente 
es un artista de facultades excepcionales, que-
rido Campomanes, y justo es proclamarlo a 
los cuatro vientos, aunque para ello nos haya 
sido menester que "nos lo digan de fuera". 
— S í ; ya sé que en Francia y en l íJ' ' 
"hecho" un alboroto. 
—All í han llegado algunos a comparar-
le—en no pocos momentos—con Caruso y 
Tamagno. ¡ Por lo demás, nada! 
—Falta hace que llegue gente nueva a qui-
tar moños y a poner a cada uno en el lugar 
que le corresponde. 
— Y dime: ¿hay más cosas por ahí? 
—Para terminar voy a darte dos noticias 
"bomba". Vaya la primera: a mediados de 
enero actuará durante quince días en Apolo, 
y para cantar exclusivamente " E l huésped 
del Sevillano", el gran "divo" Hipólito Lá-
zaro. 
— ¡ T o m a pan y moja . . . ! ¡Es te maestro 
Guerrero es capaz de las mayores diabluras! 
— Y la segunda noticia es que pronto habrá 
un nuevo teatro en un sitio céntrico de Ma-
drid. 
— ¿ D e nueva planta? 
—No; en un amplísimo local, lujoso, aris-
tocrático y capaz para dos mil espectadores; 
se harán ciertas necesarias reformas y... ¡un 
nuevo teatro al público! 
«—Oye, dime: ¿dónde es? ¿Quién lo hace? 
—Sufre. Piensa e indaga. Pero antes de 
hacer todo eso ya me estás diciendo cuanto 
sepas de las compañías de provincias. 
—Pues sé . . . que en el Tívoli , de Barce-
lona, se ha estrenado la "zarabanda" cómico-
líricoecuestre de Paso (hijo), Paso (padrej, 
Estremera y los maestros Luna y Díaz G i -
les "Me caso con usted". 
— ¡ M e caso en la mar!. . . 
— Y que, pese a todos los telegramas que 
te digan se han recibido, la "bullanga" líri-
ca no gustó al respetable. De Barcelona me 
dicen asimismo que, a excepción de los tea-
tros del Paralelo y del Barcelona, donde 
actúan Simó Raso y1 Zorrilla, todos los do-
más van de capa caída. E n el Victoria 
siguen triunfando "Las mujeres de Lacues-
ta ", y allí se prepara a " todo meter " 
la nueva obra de Paradas y Jiménez, con mú-
sica de Guerrero, " E l sobre verde". 
— S í ; me han dicho que Pepe Gisber se 
ha gastado ya en montar la obra cerca de 
50.000 duros y que aquéllo promete ser un 
acontecimiento. 
— E n Valladolid " E l caserío" ha obte-
nido un éxito verdaderamente triunfalK al 
extremo de que se vendió el teatro para 
las cuatro representaciones siguientes, al 
precio de seis pesetas la butaca. ¡ Calcula! 
Por noticias de la capital pinciana sé que 
vuelven allí las huestes de Paco Arias, que 
ahora se afanan en llevarse las pesetas de 
los salmantinos; en Valladolid debutarán el 
día 17, pasando luego a Zaragoza y Pam-
plona. Y sé . . . ¡que son las cuatro y me voy 
a ver la prueba de la nueva película de G ó -
mez Hidalgo, cuyas públicas exhibiciones se 
darán en el teatro del Centro después del 7 
de enero y una vez haya dado fin la tempora-
da de Valeriano León. ¿Quieres algo? 
—Nada. Que te diviertas. Y hasta la se-
mana que viene. 
G A C E T I L L A S 
L A R A . — Q u e va mucho públ ico a ver 
"Poca cosa es un hombre", no hay que 
ponerlo en duda, y que les gusta y aplau-
den a los autores y artistas que la inter-
pretan, a maravilla, tampoco. Ayer, do-
mingo, vendieron en Contaduría , para 
"Poca cosa es un hombre", cuanto la ley 
permite, y a las diez se abrió el despacho 
pues a las doce s ó l o había en taquilla 
asientos de galería y entradas generales 
los hechos son m á s elocuentes que las 
palabras. 
PALACIO DE LA MÚSICA 
Nadie que sea amante del "cinc" puede 
dejar de ver las dos magní f i cas produccio 
oes de le Casa U F A . E L V I O L I N I S T A 
D E F L O R E N C I A y E L C A Z A D O R 
F U R T I V O , pe l ículas ambas que por su 
técnica y los paisajes que en ellas se dis-
frutan deleitan a todos los buenos aficio 
nados al s é p t i m o arte que van a verlas. 
Ult imos días de 
E L V I O L I N I S T A D E F L O R E N C I A 
y E L C A Z A D O R F U R T I V O 
en el P A L A C I O D E L A M U S I C A 
M A R T I N . — " L a s mujeres de Lacues 
ta" y " ¡ L e v á n t a t e , y anda!" siguen lle-
nando el teatro todos los días , tarde y no 
che, en secc ión monstruo, sin aumento de 
precios. P r ó x i m a m e n t e estreno de 
EL ESPEJO DE LAS DONCELLAS 
t a c l i a d e e x p o s i c i ó n : l u n e » 13 
r u e d a M A D R I D - P A R I S 
su* clientes que desean hacer 
su elección de ü U G U E T E S en 
las mejores condiciones posibles 
HAGAN stsCCM P E A S 
POfc L A M A Ñ A N A 
A s i podran evitar 
las horas de exlraordinariai 
^gílomeración que se produ-
jeron l ó s a n o s anteriores en 
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con It 
C a p i t a l a u t o r i z a d o 20O.00O.00O d e p t a s » . =¡ 
C a p i t a l d e s e m b o l s a d o 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 ~ ~ = i 
F o n d o d e r e s e r v a 10 .634 .865 ,33 — — 5 S 
S U C U R S A L E S 
Albacete. Allqanle. Almansa. Andújar. Arévalo. Avila. Barcelona. Campa de Crlpíana, S E 
Ciudad Real, Córdoba, ilaén, lia Roda, Lorca, bucena. Málaya. Marios, .Mora do Toledo. ~ = 
A.urcla. Gcaña, Peñaranda, Piedrahlla. Priego de Córdoba, (JuInUmar do la Crden. Srvilla, 
í-'lilücnza. Talavera do la Reina, Toledo. Torrodonjimono. Torrljos, Trullllo, Valencia, 
Villacañas, Villarrobledo v Yecla. 
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INTERESES DE CUENTAS CORRIENTES EN PESETAS 
A la vista Dos v medio por cienfo. 
Con ocho rtias de preavlso... Tres por denlo. 
A Iré meses Tros ^ medio por denlo. 
A se s meses Cualro por ciento. 
A doce o mós Cualro v medio por cienfo. 
C O N S I G N A C I O N E S A V E N C I M I E N T O F I J O 
Estas consicnaciones que admite el Banco por el importe de la cantidad que entrega el cliente 
devengan un interés de tres q medie tor ciento anual, a tres meses; de cuatro por ciíhto 
a seis meses ^ cuatro ^ medio por ciento a un año. 
En 
CAJA DE AHORROS 
¡tretas, lasta UXCOO pesetas, interés de cuatro por ciento anual. 
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Z Cuentas corrientes con interés en pesetas y en monedas extranjeras.—Cuentas de crédito. 9 5 
2 Compra \-venta de valores. — Cobro y descuento de letras y cupones.— Compra y venta E E 
~ de monedas extranjeras.—Gire. \ cartas de crédito.—Seguros de cambio.—Depósito de valores, E E 
E libre de todo ^asto, para los cuentacorrentistas, y, en general, toda clase de operaciones S E 
E de Banca. S E E 
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ESPECTACULOS 
PARA HOY LUNES 
Z A R Z U E L A ( 0 P e r a ) . - N o hav ... 
c i o n . — E l martes: Puritanos. 
F Ü N T A L B A —Mamarit* Kirgu. A 1 
seis, Campo de a r m i ñ o (butaca, 4 nCs*f 
tas).—Noche: No hay función. 
C O M E D I A . — A las du, . media fn0 
pnlar; 3 pesetas butaca). La familia es nñ 
estorbo. 
L A R A . — A las seis y cuarto. L a páia 
ra (popular; bucaca. 2,50).—A las diez í 
cuarto, Poca cosa es un hombre 'or-Z 
é x i t o ) . vgran 
A P O L O . — A las seis y media. E l bar. 
quillero y L a gente seria ( repos ic ión) . rn] 
tervienen las primeras figuras de la coní 
pañ ía .—A las diez y media, E l huésped 
del Sevillano (gran triunfo de la zarzuela 
española y de la c o m p a ñ í a y orquesta (Ip 
Apolo) . 
E S L A V A . — C o m p a ñ í a Mdiá-Gbrián.—A 
las seis, Aventura . . .—A las diez y media 
E l n iño desconocido (inmenso éxi to de' 
risa). 
I N F A N T A I S A B E L . — A las r,c¡s y 
cuarto. E l centenario y Cambio de suerte 
(grandes é x i t o s quinterianos).—Noche no 
hay func ión . 
C E N T R O . — C o m p a ñ í a Aurora Redondo-
Valeriano León.—Tarde, butaca 2,50. A las 
seis y cuarto. E l entierro de Zafra (repo-
s ic ión) .—Noche: A las diez y media, E l 
ú l t imo mono ( é x i t o extraordinario) 
R E I N A V I C T O R I A . — C o m p a ñ í a ' Díaz-
Artigas.—A las seis y cuarto y diez y cuar-
to. L o que ellas quieren. 
M A R T I N . — A las seis y a las diez y 
media, L a s mujeres de Lacucsta. 
F U E N CAP. R A L — A las seis y cuarto, 
E l bas tón de Carlos V (estreno) y pre-
sentac ión de Salud R u i z . — A las diez y 
cuarto, Volver a vivir y Salud Ruiz. 
L A T I N A . — C o m p a ñ í a Morano.—A las 
seis y media y a las diez y media, ¡Padre! 
(grandioso é x i t o ) . 
C O M I C O . — C o m p a ñ í a Loreto-Chicote. 
A la seis y media y diez y media en punto 
Charlcstón (extraordinario éxito) . 
N O V E D A D E S . — C o m p a ñ í a Casa ls . -
A las seis. L a viejecita y L a venta de 
Don Quijote.—A las diez y media, La 
pastorela (por Sagi -Barba) . 
C I R C O D E P R I C E — A las diez y 
cuarto: variada func ión , en la que toma-
rá parte toda la gran c o m p a ñ í a de circo 
ecuestre, con un extraordinario programa. 
R O M E A . — A las seis y diez y cuarto, Le-
pe, Moncayo, E l Tenorio de Romea, Ala-
dy. Conjunto l ír icobai lables , Comitre, Lo 
que cuestan las mujeres ( é x i t o enorme), 
Conchita Piqucr (debut). 
P R I N C E S A . — A las seis y a las diez y 
cuarto. Noticiario Fox, E l gran desfile 
( é x i t o inconmensurable). E l chico de la 
modista. Pronto: L a fiera del mar. 
C I N E M A D R I D . — A las seis y a las 
diez y cuarto. Noticiario Fox, L a marca 
de la vanidad (seis partes). Echando chis-
pas (por Patsy Ruth y Mont Bine), E l 
chico de la modista. 
P A V O N . — A las seis y a las diez, San-
dalio va de paseo (dos partes), Juan, sin 
miedo (por T ó m M i x ) ; R i n - T i n - T i n , po-
licía (por el cé lebre perro R i n - T i n - T i n ) . 
C E R V A N T E S . — A toda velocidad (por 
Wi l l iam Fairbanks) , Como un hermano 
(por T o m Moore y Wi l l iam Russel l ) , Mal 
de amor. L a mujer de las cartas. 
M A R A V I L L A S . — A las cinco y media 
y a las diez y cuarto, Tragedias del mar 
(estreno). U n a novia de cuidado (estre-
na). E l abanico de L a d y W í n d c m c r e (éxi-
to grandioso). Pronto: Isabclita Ruiz en 
Destino... 
C H U E C A (antes E l Cisne).—A las seis 
y a las diez. L a s entrañas de Madrid (de 
Rafael Sa lvador ) .—El p r ó x i m o miércoles, 
L a s barracas. 
C I N E I D E A L . — P r o g r a m a de estrenos, 
entre ellos. L o s batalladores orioles (por 
Gleen T r y o n y B l a n d i ó Mehaffey). 
C I N E M A E S P A Ñ A . — E l simpático 
conquistador (por Reginald Dcnny) , De 
vaquero a millonario (por Gibson). Sus 
pantalones. 
R O Y A L T Y — A las cinco y media y a 
las diez y cuarto. U n a novia de cuidado 
( c ó m i c a ) , E l abanico de lady Winderme-
re (ú l t imo día) . Es treno: Echando chis-
pas (por Patsy Ruth Mi l lcr y Mont B!ue; 
dirigida por Ernes t Lubitsch)-
R E A L C I N E M A (aris tocrát ico , de mo-
da) .—A las cinco y media y a las diez y 
cuarto. Revista P a t h é (estreno), U n susto 
m a y ú s c u l o , E l pirata negro (estreno; com-
pleta). 
P R I N C I P E A L F O N S O . — A las cinco 
y media y diez y cuarto. Revista Pathé (es-
treno). U n susto m a y ú s c u l o . E l pirata ne-
gro (estreno; completa). 
M O N U M E N T A L C I J E M A . — A las 
cinco y media y a las diez. Actualidades 
Gaumont, Quin t ín gana la novia (estre-
no) . E l "cow-boy'' policía (estreno), E l 
pecado blanco (estreno). 
C I N E M A G O Y A . — A . las cinco y me-
dia y a las diez y cuarto. Noticiario Fox 
(estreno). E l ú l t i m o combate (estreno), 
E l peregrino (por Charlot; estreno). 
C I N E D E S A N M I G U E L . — L u i s Can-
delas o E l bandido de Madrid (por Ma-
luel San G e r m á n , el Valentino español) . 
C I N E P A R D I Ñ A S . — A las seis y a las 
diez, Noticiario Fox , L a senda del vaga-
bundo, Dick, guardia marina (grandiosa). 
C I N E M A G R A V I N A . — A las cinco y 
media y a las diez y. cuarto. Alguien min-
t ió ( c ó m i c a ) , E l indomado (por Toni 
M i x ) , L o s dos pilletcs (segunda jornada). 
C I N E M A B I L B A O . — H o y , lunes, inau-
gurac ión . A las cinco y media y a las 
diez. Noticiario F o x (estreno). E n busca 
del Canguro (dibujos: estreno), E l último 
combate (estreno). G r a n acontecimiento: 
E l peregrino (por Charlot; estreno). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A . — A las 
eis y media y a las diez y cuarto. E l via-
.e de novios en la nieve (panorámica ; una 
parte). E l violinista de Florencia (come-
dia; siete partes). E l cazador furtivo (dra-
m a ; siete partes). E n breve, Corazón de 
Reina. Se despachan localidades en Con-
taduría todos los días laborables, de cmcO 
a ocho, sin aumento de precio. 
F R O N T O N J A I - A L A I \ las cua-
tro de la tarde: Primero (a pala), Gallar-
ta I I I y P é r e z contra Zubeldia y Ermua. 
Segundo (a remonte), Salsamendi y Erre-
zábal contra Ochotorena y Echamz (J J -
Cine del Callao 
(Situado en la plaza del mismo nombre 
HOY, 6 TARDE Y O NOCHE, 
grandioso éxito de 
LUIS CANDELAS O E L BANDIDO 
D E MADRID 
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R o g a m o s a l o s q u e r i d o s 
c o l e g a s q u e r e p r o d u c e n 
t r á b a l o s d e l o s a q u í 
p u b l i c a d o s q u e h a g a n 
c o n s t a r d e E b N O T I C I E -
R O D E I i L U N E S 
